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EM ESTUDO OS OR 


Assignado o protocollo de cam- 
bios entre ó Brasil e o Uruguay 


Como falaram, sobre a 

significação do acto, os 

Ministros Cesar Char- 
lone e Souza Costa 


O gabinete do Ministro 
JDsouz: Costa, titular da Ta- 

zenda, foi assignado, hon- 
tem, à tarde, o Protocollo de 
Cambios, negociado entre o Bra- 
sil co Uruguay. Em nome do 
paiz antigo, assignou esse do- 
cumento o Ministro Cesar Char- 
lonec; em nome do Brasil, o Sr. 
Souza Costa. O referido proto- 
collo, cujo conteudo foi nego- 
ciado durante a permanencia, 
nesta Capital, do Ministro Char- 
lonc. é um dos resultados, ainda, 
da Conferencia de Montevideo, 
que se realizou em Fevereiro 

(Concluso na 12.* pag.) 














Aspecto «do aclo dc assigruinra do protecolo de cambios 
entre o Brasile o Uruguay 


DEPOIS DE VISITAR VARIAS 
CIDADES DO INTERIOR 


KEGRESSOU, HONTEM, PELA MANHÃ, A ESTA CAPITAL, 
O PRESIDENTE GETULIO VARGAS 











O Presidente Getulio Vargas na Estação Pedro II logo após à sua chegada 


ê EGRESSOU, hontem, pe- 
la manhã, a esta Capital, o 
Presidente Getulio Var- 

gas, tendo viajado em trem es- 

pecial que chegou à Estação Pe- 

dro II, às 6 horas e cinco mi- 

nutos, 

Durante dois dias, o Chefe do 
Governo visitou São Lourenço, 
Itajubá, Piquete e Lorena, sen- 
do alvo em todas aquellas cida- 
des, das mais expressivas mani- 
festações de apreço e sympathia, 

Apesar da hora matinal, o 
Presidente Getulio Vargas teve 
um desembarque concorrido. 
lim companhia de S, Ex. via- 
jaram os Srs. Ministro Eurico 
Dutra, Generaes Irancisco José 
Pinto, Lucio Jísteves e Raymun- 
do Sampaio, Major Pery Bevi- 
laqua, Capitães Manoel dos An- 
jos, IF. de Mattos Vanick e Joa- 
quim Santiago, Tenente Soter da 
Silveira, e os representantes da 
Agencia Nacional, além de gran- 
de numero de furnccionarios da 
Central. 

Os commandantes Americo Pi- 
mentel e Angelo Nolasco, da Ca- 
| sa Militar da Presidencia, aguar- 
daram a curRA Se S: Ex, na 
; E PRA listação Pedro A 
O Sr. Jcan Gerardo Fleury, gs elactor do — Paris Dir mun | O Sr. Waldemar Lu Dire: 
do Pecentemente, de passageno polo Rio, entrevistava o Pre- À m rat [am 

ctor da Central do Brasil, após q 


sidente Geitlio Vargas 
desembarque do Presidente Ge- 


“ 


Deinindo o Estado Novo Brasileiro 


Alguns topicos da notavel entrevista dada pelo 
Presidente Getulio Vargas ao “Paris Soir” 
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. ri nelmeira pecgunta ao Presiden- À » fee alo 
l H] o MANDA 7 Nora EMEA Sum Ciotulia. Vargas: [tulio Vargas, mostrou, ligeira- 
damentul o nove veste í servi A asmgnata r = 
sa dept Prato AS ) observado! int mente, ao Chefe da Nação as 
! VENENO: JMO pi SRMto so ua o vasimem nelual, embora E SIR 
ploam Pleury, rapresentante do Lado sobra uma uutoridado | obras de construcção do edifício 
“earis Solv”. que ha vonca es- 


(Conciuo na 12.º pag.) daquella estação, 


tav2 no Tio, assim Corimtitou sia 
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A PROXIMA CONFE- 
RENCIA NACIONAL 
RE ECONOMIA 
O que está realizando a 
Secretaria do C.T.E.F. 
do Ministerio da 
Fazenda 

ROSEGUEM activamente, 

p na Secretaria «lo Conse- 

Jho Technico de Eco- 

nomia e Finanças, os serviços 

de analyse e crítica dos ques- 

tionarios do Inquerito Muni- 
cipal, 

Esses questionarios. isguaes 
para todos os municipios, têm 
100 perguntas distribuidas em 
1: canitulos, comprehendendo 
producção em geral, Agricul- 
tura, “Florestas, Pecuaria, In- 
dustrias, Recursos Economicos, 
Mineraes, Trabalho, Com- 
mercio, Transportes, Vias de 
Comnuicarões. Credito, Yi- 
nanças Privadas, Educação € 
Cultura, Saude, Ads inistra- 
cão, Ssgurunça e Servicos Pu- 
blicos. 

A Secretaria do Conselho 
está trabalhando com 1.489 
municipios, tendo recebido 


1.482 questionarios respondi- | 


dos, 

Actualmente, estão faltan- 
do as respostas dos seguintes 
municipios: Sant'Anna, na 
Bahia; Mazaganopolis, em Pa- 
rá; Cavalcanti, Crixás, Palma. 
Sant'Anna e Sanla Rita do 
Pontal, em Goyaz. 

Com referencia a essas uni- 
dades goyanas, a Secretaria 
do Conselho teve entendimen- 
ii tos com os poderes estaduaes 

afim de saber os molivos das 
faltas de resposta aos questio- 
narios, 

Informando o pedido do 
Conselho, o governo de Goyaz 
disse que os referidos muni- 

(Conclue na 16.” pag.) 
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Fala-nos o Professor Carlos 
Butler, cheie da representação 
uruguaya ao Segundo Con- 
. ud e 
gsresso Brasileiro e Amer:;cano 
e a ” 
de Cirurgia | 
Como o grande medico 
encara o importante 
“certamen” que está 
honrando com a sua 
pres -nça 
IVEMOS yeasião de ou- 
Í vir, hontemr na Academia 
Nac'onal &e Medicina, -on- 
de está funçcionando o Segundo 
Congresso Brasileiro e Ameri- 
cano de Cirurgia. o eminente 
professor da Taculdade de Me- 
dicina da capital uruguava, Dr. 
Carlos Butler que? como sé <a- 
be, é o chefe da delegação des 
paiz amigo ao importante cer- 
tamen scientifico, A personal!- 
da do professor Butler é beni 
conhecida no Brasil, pois ello é 
um velho amigo do nosso Paiz 
e um enthusiasta propagandist. 
da nossa cultura, tendo aqui es- 
ha varios annos, quando 
(Contioga na 12º pago 


Prof 
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—— ALEXANDRE KONDER —— Ao contrario do que ze faz em lenda: 


AÇO com q 1 , Via 
Reductor da “Gazela de Notleiss” | Mongkonc. em E Hr Nin penrida mm cmnibuscui de tm 
M marcha reduzida, o “Le | guent suve id Dordo paia vet ti-| taxi. Tanta facilidads 1 pénis 
G Plata Mard" foi entran- | (4 Os papeis dos RBS RAR a ais torficam do Imperio 
do euavemento pelas| sem maiores formunlidades o na | Britannico confesso que me da. 
aguas da bahia de Singapura vio encosta no caes do primeiro | cepetomnou. Tu contava entrar 
naquela manhã dourada, chela 1 armazem vago qua encontra | em contacto cem a nata do Im 
de todas as luzes do «ol impite- | desca a sua esconda e toda gente | telligence Service o com rode « 
auso du Malasia culta à terra com v mesmo dos | GOonclno na T8> ques 
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OFFICINAS 
de composição € Impressão; 
Rua Tbeophilo Ottonh, 143 


Telephone . +. 43-3020 


Qualquer correspondencia 
deverá ser endereçada a 8. 
A. GAZETA DE NOTICIAS. 

Sômente as cartas parti- 
culnares deverão trazer co 
dereço Individual, 

O unico cotirador nutorl- 
zado pela S. A. GAZETA 
DE NOTICIAS, ó o Sr 
Acristo Rodrigues Valle. 


CORRESPONDENTES 


Em São Paulo; 
OASSIO FONSECA 
Ius 15 do pose 18, 


2º uudar — Salas 220 à 


202: 
Bello Horizonte; 
A, A. GAMA CERQUEMA 
Rua Inconfidentes, 905 
Balrias 
DR. OSWALDO ACGUSTO 
DA SILVA 
Praca Cugrú, 10 


ASSIGNATURAS DA 


“(iazeta de Notícias” 
Por 12 mezes , « « 558000 
Por 6 mezes . . « 308000 


PARA O ESTRANGEIRO: 
Annual , +... « 140$000 
NUMERO AVULSO 200 réis 


Os pediãos de reforma ou 
de novas assignaturas po- 
dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em di- 
nheiro ou vale postal e diri- 
gidos à gerencia da “Gazeta 
de Noticias” — Rua do Ou- 
vidor 104 — Rio. 
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- EE 
Pagamentos na Prefeitura 


Serão, nole, effectuados, na 
Prefeitura, os seguintes naga- 
mentos: 

Na 1,* Seccio: das 11,15 às 
14,99 horas — 45.º dia uill. 





Livro n.º 7 — Gulehet no9 2. 

Livro n. 103 — Gulehet mn, 7. 

Livro n.º 106 — Gulehet nº 8. 

Livro n.º 106 —— Gulchet no 9. 

Gratificações: 

pirectoria de WMeceita — TA- 
vero n.º 4, 


Directoria de Fiscalização -— 
Jiávros 6 o 22, 
Directoria de 'P, Mattas o Jar- 


dins — Livro 49. 

sec. G, Ed. Cultura — oras 
supplementares — Livro 72. 

Dep. G. Traneporta — Livro 
bi. 

Sec. G. Ed. Cultura — Dire- 
etoras de Escolas — Livro “4, 


Sec, G. Bd. Cultura — Docen- 
tes — Livro 79. 
Serão pagos os seguintes pro- 


cessos: 

2.449 — Alma 'Telxeira Ribel- 
To. 

13.074 — José Nunes Corte 
fecal. 

12 269 -- Aldo Cordovil Sliva, 

2.309 — Manoel Rocha. 


AVISO: — Delxam de ser an- 
nunclados os livros 98 a 101 
(Professores  estaglarlos) por 
vão terem chegado as respectl- 
vas folhas de pagamonto. 
| NOTA: — Da accordo com a 
elroular no 26, do Sr. Prefeito, 
de 24-98-9309, não serão pagos 
vencimentos, aos funcelonarlos 
que, em 1938, perceberam re- 
muneração superior a RE. «.«» 
12:6008000, cem apresentação 

” y ! cnirega das 
gospoctivas declarações de ren- 
da. 





Na Z* Secção: das 11,15 4s 
74.30 horas -— 15.º dla util. 

Livro n.º 239 — Na Secção de 
Hongu". 

Livro no 242 — Na sevção 
de Bangu'. 

Livro n.º 321 — Gulehet n.º 2, 

Lávro n. dy se? — Gulchet n. 3. 

Livro 0.º 324 -— Gulchet n.º.4, 

fávvo n.º 324 — Guilchet n.º.5. 

fávro nº 320 — Gulechet nº 6. 


Livro 0,4 326 —— Gulcher n.º 7. 
Livro n.º 427% - aulen 11.08 


mg 19.9 
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À Associação Commercial insere) AN TZ Za 





em acta dos 


um artigo da “Gazela de Noticias 








GAZETA DE NOTICIAS 








Seus trabalhos 


proclamação às cidade J- 
A vro de Dantzig, decidida pe- 
lo tratado de Versalhes, re 
presenta a solução dada ao con- 


E resolve enviar um officio ao Dr. Wladimir flicto que então surgiu entre dois 


Bernardes, nosso director, exalçando a orien-| 4, presidento Wilson: 
tação do nosso jornal 


Numa das ultimas sessões da 


Associação. Commercial, o Sr. 
William Mazzocco, occupando- 
se, entre os seus pares, das ques- 


tões «da industria das multas 
e do necessario sancamento do 
nosso commercio em face das 
fallencias c concordatas, propos 
à Associação um voto de louvor 
pela atitude da GAZETA DE 
NOTICIAS, collocando-se ao Ja- 
do dos problemas capitaes do 
commercio honesto e suggerindo 
medidas sabias nesse sentido. 

A assembléa, por unanimidade, 
approvou a indicação do seu 
consocio, deliberando officiar ao 
Dr. Wiadimir Dermardes, nos 
so director, pelas campanhas que 
temos feito contra a prolifera- 


principtos particularmente caros 
o direito 
de autodisposíção dos povos e O 
direito que têm os Ecrtades de 
possulrem um mnecesso no mar. 
Baseada em argumentos geogra- 


a E , im, à Po- 
sempre vêm sendo conveniente- Eaç Dane Uiputas 


mente apuradas, o mesmo acon- | ga, egualmento, pelo Reich, que 
tecendo no que diz respeito ás | invocava argumentos historicos o 
responsabilidades, directas e in- | racines, Nunca, porém, poude a 
“rectas, Allemanha  conformar-se com 
ã Beu 

ax verdade é esta: o commer- | Aquela decisão, e, desde O ne 


: . ndvento no poder, nunta cessou oO 
cio e a imprensa, em collabora- | yuehrer do agitar ameaçadora- 
ção patríotica, podem offerecer 


mento a questio. Juridicamente, 
gucrra efliciente a esses males para que possa Dantzlg ser no- 
que tanto desprestigiam um paiz, | Vamente cedida no Reteh, € mis- 
fazendo desapparecer a confian- tér qua nisso concordem todos os 
4a que é à condição sine qua nos 


elgnatarios do Tratnão, pratica- 

mente, porém, bastaria o consen- 

para que haja prosperidade col- | timento da Polonia, em beneficio 

lectiva e lançando, assim, a sus-| da qual fol adoptada aquella go- 
peição sobre todas as actividades, | lução. 

em detrimento dos mais legitimos Mais uma vez mn questão de 

interesses moraes e materiacs da | Dantas agita hoje a Eurona, so- 

Nação bro q qual novamente se amon- 

toum nuvens negras, presagio de 


ção alarmante de fallencias e 
concordatas, cujas causas nem 


Es EST Ea 
Telegramma do Inter- O auxilio da Marinha tormenta, Affirmam os onptimis- 


ventor Amaral Peixoto 
a “Gazeta de Noticias” 


GAZETA DE NOTICIAS re- 
cebeu hontem do Inverventor 
Wjuminense Sr,  Commandante 
Amaral Peixoto, um telegram- 
ma em que 8. Excla, agradeco a 
solleltude com que este jornal 
acompanhou san geção À fren- 
toe do governo do Estado do 
Nio, 

Bo seguinte o texto do dos- 
pacho vecebido: 

“Nitheroy, 18 do Julho de 
1439, — 19,35 ha, 

Director GAZETA DE NO- 
PICTAS, 

No momento de me afastar 
do governo, ainda que tempo- 
rariamente, quero expressar a 
essa ilustro redacção os meus 
profundos agradecimentos pe- 
la constante sympalhia com 
que sempre se referiu À minha 
administração. 

Saudações cordiaca. — (a) 
Tenant do Amaral Peixoto”, 





Inspecção dos estabe- 
lecimentos do Exercito 
O commandante da 1.º 
Região Militar visitou, 
hontem, o Serviço de 
Subsistencia e a 1.º 

Formacão de Inten- . 


dencia 


O General Silva Junior, com- 
manadnte da 1º Região Militar, 
proseguiu na manhã de hontem, 
as suas visitas, aos estabeleci- 
mentos militares. 

Em companhia de um dos seus 
“ajudantes de ordens, aquella au- 
toridade esteve no Serviço de 
Subsistencia Militar, inspeccio- 
nando-o demoradamente. 

Depois, o Gencral Silva Ju- 
nior dirigiu-se para a 1º Tor- 
mação de Intendencia onde foi 
recebido pelo Capitão Silva 
Barros, actual commandante, 

Nessas vistas. o commandante 
da 1º Região Militar teve opti- 
ma impressão de tudo que con- 
seguin observar, regressando em 
seguida ao seu commando. 





Concurso para medicos 
Armada 

A primeira prova será 

no ultimo dia do mez 


corrente 


O Director do Enslno Naval, 
Almiranto Carlos Gaston Lavil- 
gne, tez selencia) hontem, aos 
Srs. medicos candidatos, no Con- 
curso para Admissão ao Corpo 
de Enudo Naval, no quadro de 
los. tenentes medicos, e que se 
Insereveram no alludido Con- 
curso e cujas Inscripnções J4 se 
encontram encerradas, que no 
dia 31 do corrento mez, ás 18 
horas, será realizada a primeira 
prova do alludido Concurso no 
7.º Pavimento do edificio do MlI- 
nisterio da Marinha. 


O Interventor do Ma- 
ranhão visitou, hon- 
tem, o Ministro da 
Guerra 


Esteve hontem, & tarde, no 
-Mintsterio da Querra,. em visita 
“ao General! Turtes Duira, MI- 
nistro da Guerra, o Dr. Paulo 
Ramos, Interventor Federal no 
Maranhão, 

O Dr. Paulo Ramos entreteve 
com aquello titular  emistosa 
palestra, retirando-so em s0- 
gulda. 


Pagamentos no Thesonro 


Na Pagadoria do “Thesouro 
Nacionul serão pogas hoje, 19, 
ns seguintes folhas | tinbeladas 
no 46º dias — Montopla. da 
Educação, do À a 2 e Montepla 
ta Vincio, de 4 q B. 








tas ser apenas uma amenca, que, 
como ans precedentes, será dirl- 


para salvar-se 0 avião mida, e preconizam os pessimis- 
E e tas que de Dantzig nice tnrdarf 
norte americano a partir o sfgnal do proximo con- 
Attendendo a uma solicitação sad nn o sda S/A id ta 
que lho foi feita pelo Departa- an Av oca 89 do RLaa bis 
mento de Aeronautica Clvll, por d ATA p ido quan 
npormonio au Diredeoriá da Ae- E Ma PropoNcicaa NALqUGE am 
ronautlc: . MI- pi E 
nistro da) Marinha determinou | tigem, não hesttando, porém, 
que fosse colocado para o sal- desprezal-o, quando, assim agln- 
vamento do avião norte-amgrl- do, pras aacute aut maio 
cano que submergiu domingo | re. Comindo, si dn íncio, pelo 
ultimo na bahia Guanabara, nas | === 
proximidades da ha Vile-) rinha proceder os trabalhos pa- 
galgnon, todo o material neces-| ra o encontro do alludido avião, 
sario, de igual modo, fol man-| que possivelmente, deverá tflu- 
dado um eseaphandrieta da Mna-º ctnar hole, 


Pelo Mundo 


Testemunho inesperado e comprometedor 


ONTA o “Paris-Midi”, num dos seus wltimos NHNCrOS, 
um interessante caso de tribunal, 


Pleitcava-se o divorcio de um confeiteiro parisiense, 
lira acusada a consorte de caracter aggressivo, tempestuoso, des- 
pejundo constantemente sobre o pobre marido uma saraivada de 
insultos. 

O que só acontecia intra-muros, porque na presença de todos 
madame era, como os pastéis e os pudins da confeitaria, o amais 
delicioso dôce que se possa imaginar, E não havia provas con- 
tra elle, 

(0) advogado do confeiteiro requereu, no entanto, ao juis, 
que exaninasse bem o metal e certas particularidades da vos da 
accusada E depois, mandou trazer uma vicirola, abriu a pasta, 
tirou della uns discos, destravou o apparelho e principiou a ou- 
vir-se, então, q mais destravada lingua de mulher que o tribunal 
ouvira até então, 

O confeiteira havia montado, ás ocenltas, sob os moveis da 
sua casa, apparelhos registradores dos destemperos de nadame. 
E o testemunho comprometedor ali estava, 

Não diz o jornal se o divorcio foi decretado. 

Mas a alguis maridos nossos conhecidos, recommendanos nós, 
desde hoje, que se precavenham, quando virem as mulheres, de 
sobr'alho carregado e sem dizer uma palavra, olhando por baixo 
dus camas e dos armarios, 














o e o a 








Espertezas norte-americanas 


S americanos, como ninguem póde ignorar, são dados, 
como nenhuns outros individuos, a algumas espertezas, 
que uma vez por outra produzem optimos resultados, 

Esta, por exemplo; 

Um sujeito desempregado conseguiu, quando os Reis da 
Inglaterra chegaram a Nova York, misturar-se com as auto- 
ridades e os convidados de categoria, e poude, quando os 
photographos e operadores de cinema registravam a ceremo- 
nia dos cumprimentos, apertar a mão do Rei Jorge VI e da 
Rainha Isabel, 

Munido de uma dessas photographias, que testemunhayvam 
o facto, resolveu immediatamente o sen caso difficil. Princi- 
piou a vender, por 50 centimos... apertos de mão, E no fim 
de três dias tinha uma porção muito razoavel de dinheiro e 
estava... empregado em um grande luveiro de Nova Xork | 


Chang « Kai . Chek 


OHN Gunther, autor de uma interessante blographia do 
cabo de guerra chinez, conta o seguinte: 
“O generalissimo preside, todas as segundas-feiras, 
a uma ceremonia impressionante, esteja unde estiver, 
Perante o seu Estado Maior, generaes e conselheiros fiéis, 
numa sala onde manda pôr um retrato de Sun-Yat-Sen, lê 
solennemente o testamento do grande fundador da China 
Moderna, A seguir, e em voz pausada, fala aos seus generaes 
de todos os problemas militares e políticos do momento — num 
discurso que leva mais de uma hora e que termina invaria- 
velmente pela palavra “disse” | 
Depois despede o quartel general e os conselheiros, sem 
REOGAnE a; mas tambem sem qualquer manifestação de de- 
B John Gunther commenta; 
ESA «««Como se tivesse feito um sermão ou dito v'a 


va a 


A verdade sobre Shakespeare 


ERA? desta vez, emfim, que se revelará a verdadeira Iden- 

tidade de Shakespeare, o notavel dramaturgo ingles, cujas 

obras perdiram através os seculos com persistente actuali- 
dade ? Parece que Shakespeare era realmente S, etboA — 

O conservador de manuscriptos do “British Museum” coti- 
cluiu as investigações à que desde ha annos vinho procedendo com 
inexcedivel dedicação e declara agora ter encontrado manuscriptos 
de Shakespeare, 

Trata-se de appensos, feitos no manuscripto de juna tragedia 
anonyma do seculo XVI e que foi vemwscontnda bela companhia 
do grande poeta britannico. Essas paginas reveiam una seme- 
lhança extraordinaria com os escriptos de Shakespeare é q assi- 
quotura do seu mome sobre alguns contratos, 

De toda a mancira, q letra desse manuscripto differo intoi- 

remonto daquella, bem conhecida, de Bacon Ei 








O. de Carvalho e Souza 


(Para a 











GAZETA DE NOTICIAS) 


plebiscito, a populasão de Dantzlg 
manifestaria, certamente, o seu 
desejo de retorno au Reich, o 
mesmo não se daria com rolação 
4 Pomerania do Dantzig, denomil- 
nada, impropriamente, “corro- 
dor”, pois se tratando do territo- 
rio poloncz, onde a colonia al- 
jJemã forma apenas uma minoria 
ínfima, o plebiscito serlu favora- 
ve] 4 Polonia. Varias estradas 
de ferro, onde os nllemães não es- 
tão submeitidos a qualquer for- 
malidade adueneira ou de passa- 
portes, asseguram as communl!- 
cações entre o Reich e o Prussta 
oriental através esta provincia 
poloneza, 

Já ha algum tempo se vem ma- 
nifestando uma agitação anormal 
na cidado do Dantzlg, e com 
quanto so noticle continuimento 
a chegada de numervsos “elvis” 
com apparencia de militares ou 
políciaes, o que mais se teme, 
não é, proprinmente, um golpe de 
força sob a forma de invasão mi» 
ltar, e sim, sob a forma de uma 
proclamação  “espontenee” | da 
população de Dantzlg, manifes- 
tando o seu desejo de “anschiuss” 
ao Reich, Limitar-se-ja o Fuebrer 
a acceltar a offerta, c, caso esta 
gua atitude désse origem ao 
conflicto, Jangarla as responsnbl- 
lidades sobre o governo de Var- 
sovia. 

A Polonia, porém, pela voz do 
Coronel Beck, tem demonstrado 
uma energia inquebrantavel, re- 
sumindo-se sua attitudo nn famo 
sa formula attribulda a Mussoll- 
nt: “Uma fronteira não so dlscu- 
te; defende-se”, Insiste Varso- 
via na necessidade de manter u 
estatuto independente de Dant- 
zig, indispensavel para a sun se- 
gurança, affirmando, outrosim, 
que, sem o estuário do Niemen, 
no Baltico, a Polonia seria, for- 
cosamente, condemnnda 4 asphy- 
xta, O proprio Hitler reconhecen, 
aliás, esta necessidade, quando, a 
20 de fevereiro de 1998, declarava 
nbertamente que “quizera que se 
considerasso como tentativa in- 
sensata, porque Ampossivel, o 
querer recusar a uma nação de 
35 milhões do habitantes o seu 
accesso aq mar”, P 

Desde então, o que mudou não 
fo], propriamente, a al vação de 
Dantzlg, nem esiquer os interesses 
reaes reciprocos da Polonia e da 
Alemanha, O “anschluss”  aus- 
trinco, q sorto a que suçcumbiu 
a 'Pehecoslovaquia, e o cerco posl- 
tivo em que se encontro a Polo- 
nla, eervem de advertencia 4 Var- 
sovia, que vê, dest'arte, seriamen- 
to ameaçada an integridade de seu 
sólo e a sua independencla, pols 
conquistada a cldnde de Dantzlig, 
não tardaria a caber egual sorté 
ao “corredor”, Esta evolução 
dos acontecimentos comprova a 
constancia com que o Fuehrer vem 
realizando, “por etnpas successl- 
vas”, og seus sonhos de hegemo- 
nia, expostos em “Mein Kamptf”, 
procurando agora, afastar o obsa- 
taculo que lhe antepõs a Polonia, 
fortalecida, sem duvida, pela gua 
aliança com a Inglaterra ea 
França, que, de forma nerem- 
ptorla, declararam estar promptas 
a defender, até pelne armas, 
qualquer aggressão contra n Po- 
lonta, mesmo quando reulizada es- 
ta sob forma disfarçada. 

O problema é de certo comple- 
xo, mas não é Impossivel a sua 
solução nacitica, Perante a ener- 
gica atitude da Polonia, como de 
Londres e de Paris, Hitler já pa- 
reco haver arrefecião seus ardo- 
res bellicosos, Ambas as partes 
prociamam enthusiusilcamente as 
suas forças e lhe enaiteçem o va- 
lor; nutrem ambas, porém, o sin- 
cero anhelo de as não usar, polis 
uma povoa srerra terminar-se-ta, 
não pela victoria de um dos cam- 
pos, e sim, por uma, terrível crl- 
so revolucionaria, cuja evolução 
não é possivel prevêr. As gym- 
pathias reaes que na Itulla goza 
a Polonia ter-se-ão Imposto, pro- 
vavelmente, à meditação do 
Tuehror: n aliança militar Roma- 
Berlim não permiltirá, de certo, 
& Italia, manter-se neutra num 
eventual conflicto germano-polo- 
nez, mas o povo Jtallaro não veria 
com bons olhos à união do "fas- 
clo” e dn “eruz gammada” para 
promover a asphyxia Ga Polonia. 
Do outro lado, o governo britan- 
nico, reconhecendo como justas 
certas aspirações do Relch, de- 
clarou, peremptoriamente, por in- 
termedio de Chamberiain, que a 
Inglaterra estaria disposta a col- 
laborar com a Alemanha, em be- 
nefício da qual prompla estaria 
a consentir certas mudificações a 
a fazer algumas concessões. 

O governo de Varsovia, forta- 
lecido pelo aecôrdo com Londres, 
poderá discutir a questão numa 
ntmosphera assãa diversa daquel- 
la em que foram envolvidos 
Schuschnigg na Austria, Hacha 
na Bohemia, a o governo Jithua- 
no no caso às Meme!, compelldos 
e so pronunciarem entro o “aim” 
o o “não”, Poderá a Polonia ce- 
der peranto as propostas razon- 
veis do Relch, e recusar-lhe ng 
exigencias exaggeradas, sendo 
justificavel a, "intranzigencia” qua 
até certo ponto vem mantendo, 
tendo em vista 2 capital impor- 
tancia que para a sun vida econo- 
micr representa o Vistula, impor- 
tancla, aliás, proclamada, desde o 
seculo XVIHTº, por Frederico 11, 
rei da Prussia, que afirmava 
abertamente: “Quem possuir a 
embocadura do Vistuia e n cida- 
do de Dantzig será mais dono da 
Polonia do que aequello qu ea go- 
ve so 
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COMENTARIO 


OVOS nós, na escola, ben 
| to micHos, lentos Camocs 
L cortumente q mmta gerir 
se surproiiendou, como succcacis 


comnosco, o canto A, 35% estune 
cia dos “ Lusztudus”s 





q 





"4, cafres selvagens poderio 
O que destros inimigos Não bite 
Ldcrums 
TOS4ALUS, 
Isos, farãu 

o que arcos & pelouros não jis 
[seram 


e rulos PAUS 


Que significria essa eva 
pressão “ paus tostudos”, que ndo 
se encontra ent nenimimi diccionu- 
rio, nem mesmo em Caudas Abs 
lette e Candido de tHigueiredof 
— POLQUIÊOMO-NOS VANIAS VERSA 

bas que, agora, em carta ass 
signada “Caros Guimarães, csa 
tudanto” nos é jfeita essu pera 
gunta, sabe Deus com que intejpa 
ção, ". 

Mas, consultando velhos alfur=s 
rabios e livros untigos, depuras 
mos na “Relação do naujrayio 
da náu “São Lhomé”, succêdi- 
do em 1589, em frente da Terra 
do Fumo”, de Diogo do Couto, 
esta passagem: 

..! e foram acommeter os 
cafres, que já vinham com grans 
des gritos e alaridos arremetois= 
do com os nossos, detlando su- 
bre elles arremessos de PAUS 
TOSTADOS, a que chamam 
“FIMBOS”, que derrubam quis 
boi se lhe acertam”. 

O período transcripto fas crêr 
que, na época em que os portit= 
quezes sulcavam os mares en de= 
manda da India e travaram cos 
nhecimento com os cufres, estes 
serviam-se, como principaes ar= 
mas, do paús simples, sem refors 
ço de ferro, que noneavan! por 
“fimbos”, palavra que os descos 
bridores portugueses traduzirans 
por “pai tostudo”, talves por 
que tues armas fossem crestadas 
ao fogo para terem maior resise 
toncia, 

Fica respondida essim, a “cota 
sulta? da “estudante Curtos Gui-. 
wurdes”. E agora wna adverte 
cia à esse moço: 

«rranje perguntas Mais Ch 
baraçosas porque não é com pou- 
ca agua que se aj Cogará o “Comu 
mentario? 


SERGIO D. T. DE MACEDO, 


“a NOIEE” 
A passagem, hontem, 


de seu anniversario 


Os nossos confrades de “A 
Noite”, festejaram, hontem, mais 
um anniversario de existencia, 
fazendo-o cercados do apreço é 
da estima de todos, collegas e 
publico, Dos nossos vespertinos 
“A Noite? pode-se gabar de sua 
situação privilegiada, principals 
mente como jornal moderno, in 
formativo por excellencia, leve, 
vibrante, dos mais noticiosos da 
imprensa carioca. Registrando o 
acontecimento, tão particular= 
mente grato a nós, tambem jor« 
nalistas, daqui enviamos aos nos= 
sos confrades de “A Noite? og 
melhores votos por que a anni- 
versariante continue como sema 
pre conquistando, de anno para 
anno, maiores triumphos e ma 
pondo-se, cada dia mais, no cota 
ceito publico. 


“DIARIO CARIOCA” 
O seu anniversario 
ante-hontem 


Passou ante-hontem, o annle 
versario do “Diario Carioca”, 
o brilhante matutino do nosso No 
lustre collega Horacio de Car- 
valho. Trata-se, como se sabe, 
de um dos nossos diarios de pas" 
sado mais glorioso, taes as bellar 
campanhas jornalisticas levadas 
a tormo, durante os muitos anos 
de sua existencia. Fundado pela 
nosso eximio confrade José Edu: 
ardo Macedo Soares, que nella 
ainda collabora, o “Diario Cam 
rioca” tem o seu logar de destas 
que na imprensa do nosso Paizs 
Dahi o jubilo com que se festes 
jJou à passagem ante-hontem, do 
seu anniversario , jubilo de qua 
compartilhamos sinceramente, 


Officiaes do Exercito 


fallecidos nos Estados 


Para conhecimento das autos 
ridades militares, o General Va« 
lentim Benício da Silva, declas 
rou em boletim que falleceram, 
em 8. Luiz do Maranhão, no 
dia 11 do corrente, o Capitão 
reformado José Jorge de Meilo j 
no dia 8, em João Pessoa (Pas 
rahyba). = Dr. Ulysses Nunes 
cuntão da 2º classe da 
reserva de 4º linha e no dia 13, 
em Salv; que (Bahia), o Coronel 
pharm icentico. reformdo, Ani- 
. o NM “1 E Ch nes, 





sos aig 
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GAZETA DE NOTICIAS 


irveção da WLADENEE BERNARDES 


Economia dirigida 


A intervenção do Estado na economia nacional 

é um imperativo cathegorico surgido da 
contingencia dos factos, Como toda medida de 
emergencia, de salvação publica, o Estado in- 
terfere, dirigindo, por coacção, e obriga as clas- 
ses productoras a seguir certos rumos, a 
adoptar certos postulados economicos que vi- 
sam o beneficio da collectividade. 

Essa “economia dirigida”, porém, ainda 
não foi bem comprehendida por uma geração 
de lavradores, industriaes e commerciantes, 
toda ella creada à solta no campo livre da es- 
cola classica, do liberalismo sem peias. As- 
sim, é commum, tanto na Europa, como na Asia, 
a indagação curiosa de espiritos menos argu- 
tos sobre o que vem a ser esse systema de con- 
trole economico por parte do Estado, e quaes 
as vantagens auferidas, de facto, por uma na- 
ção, com semelhante politica. Escrintores esne- 
cializados, economistas de largo folego, têm 
produzido obras volumosas provando a neces- 
sidade imperiosa do Estado intervir nas trans- 
acções e na vida economica de um povo. O Es- 
tado — nume tutelar, organiza as suas forcas 
productoras, defende-as dos inimigos externos 
e internos e, por fim, como corollario desse 
imperialismo estatal, a nação agradecida sen- 
te-se mais forte, mais confiante nas suas reser- 
vas de energia, no seu accumulo de poderio e 
de riqueza. Essa, em synthese e em these, a fi- 
gura do Estado na economia dirigida, 

Na pratica, entretanto, em varios paizes 
que adoptam o regimen de contingenciamento, 
o “processus” economico encontra oppositores 
e criticos impiedosos. Foi a um desses inimigos 
cavilosos da prosperidade em grosso que uma 
illustre dama franceza pediu explicações sobre 
o que significava tal politica, 

-— — E! muito facil a explicação, minha se- 
nhora, teria dito o economista da escola do 
“laissez aller”. Supponhamos que o seu marido 
morra e lhe deixa grandes sobras de fortuna. A 
senhora, sem pratica da vida, sem conhecimen- 
to dos negocios, principia a administrar mal os 
seus bens. Como toda pessoa perspicaz, essas 
perdas de substancia na sua riqueza causam- 
lhe preoccupações. A senhora sente que sózinha 
— honni soit... — não vae lá das pernas para 
gerir o seu dinheiro, as suas propriedades. 
'Toma, então, uma especie de alto mordomo, de 
tutor de aluguel. de “expert' em assumptos de 
administração. Elle inicia o seu plano, traça- 
lhe rumos para os seus gastos, faz orcamentos, 
imagina programmas de applicacão de rendas. 
em summa, vae govermar o que é seu, visando 
o augmento ou a defesa dos seus bens, deixan- 
do-lhe, porém. os encargos de discutir com os 
empregados, de fazer o ról da roupa, de nagar 
os impostos nos “guichets”, etc., etc. Com o 
correr do tempo, a intimidade se vae crystali- 
“zando em confiança, a viuvez se vae prolon- 
gando e, um dia, uma avroximação mais affe- 
ctuosa transforma, num instante, o interesse 
legitimo, argentario, em união illegitima sob a 

egide de outras sensacões mais suaves. menos 
metalicas. A folhas tantas. a intimidade gera 
a confianca, esta produz o abuso e a senhora re- 
solve emproar O narizinho fazendo aleuma, coi- 
sa por sua conta. Vae o seu tutor, que iá se jul- 








“ga amo, fecha o sobrecenho, bvea, deblatera e, 


- por fim, lhe bate impiedosamente. 

— Mas elle bate por maldade ou por amor? 
— Inquire, offegante, a interlocutora. 

— Naturalmente, que por amor, para cor- 
rigir-lhe os abusos, em seu beneficio... 

E a senhora, num muchocho: 

— Se é por amor, então está beni., 

O economista calou-se e foi prégar noutra 
Treguezia..., 


WLADIMIR BERNARDES 


e 


Reparo do material 


O Tribuna! de Contas resol- 
veu ordenar o registro do credi- 
to especial «de 10.000 :0003000, 
aberto pelo Ministerio da Via- 
ção e Obras Pablicas, para atten- 
der 4s despesas com reparo e a 
construcção do material rodants 
da Petroda de Terro Central do 

t Brasil, 





— 





: O Ministro da Viação trans- 
“Palttiu A Pagadorta Geral da Re- 
publica o pedido de Informações 
mue recebeu da Diroc toria Goral 
“au Wazenda Nacional acbro se 
ot recolhida nos cofres publicos 
m divida contrahida co mo Go- 
vorno Federal pela Companhia 
rasileira do Portos, ex-2rrenda- 
garta do Porto do Ko de Janol- 
co, na fmportansia total des... 
E. 085:017$500, 
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O fheatro, o cartaz, 
o preço e a critica 


epigraphe * 
A lhor aqui, 
: Mus a materia já q temos desen rolwido, varias 
VCSCS, Cut relação a prosadores, poctas, musicos o outras 
artes, os artistas sempre amenos aforlunados do que os 


“critica aos criticos" tulvez ficasse qut- 


scicnfistas, pela facilidade qaior na apreciação das coisas 
de arte. 

Entre nós, só ha, com raras excepções, duas modali- 
dades de critica: a lisonjcadora sem lunito (ec a arrazado- 
ra sem proporções, 

Não temos o senso do equilibrio, nem comprehende- 
nos que a critica, principalmente amunt Puiz cem que, apo- 
nas, se iniciam determinadas carreiras culturaes, é pros 
ciso que se torne um clemento de correcção, mus tambem 
de estimulo. 

As obras de intelligoncia no nosso Paiz, logo que 
surgent, recebem as influencias de mom clima hostil, for- 
mado -— por um lado, pola incomprohe usão e inudifferen- 
ca populares, por outro, pelas arvemos tidas com biliosas ou 
por qualquer outro motivo exaggeradas, de 
Justiça e sem Equidade. 

Jim materia de theatro, por exemplo. 

O nosso critico vac, ao Munteipal, ouvir e Ceriticar” 

a comedia francesa com o mesmo espirito com que vas 
aos mossos ticatrinhos de cmergencit onvir veuistas, 

Entram con o mesmo aplomb meme joalher: te uut- 
ma loja de artigos munca acima de tantos mil reis. 

E nem a differença de preços é capaz de faser dif- 
ferenças no seu eriterio de julgar. 

O papel do critico, em tars condições, bem poderia 
consiituir qnteressantissimo quadro, talves un acio in- 
toiro, senão mesmo ama peça, na qual o theatro se 
carregasse de fazer voltar, contra cite, 
e gusta da opinião pública, 

Precisamos tratar o theatra nacional com o 


uho com que cuidamos: das coisas de familia. 
olhos 


criticas sen 


cu- 
a critica severa 


cetri- 


«1 propria Justiça de vendados vão servici. 





——— ———— ee. 








Fiel interprete ISra. nda O 
M recente entrevista ao Fernandes 

G Alonso 
sidente 


Getulio Vargas: 
“Minha experiencia do poder, 
que é a experiencia mais drama- 
dica a que um homem se sub- 
mette, nos tempos presentes, for- 


Pendo regressado enferma do: 
Vistados Unidos, onde esteve cima 
viagem de recreio, em compa- 
nula de-sew esposo, q Sr. Victor 
Pernandes Alonso, vice-presi- 


“Paris Soir”, disse o as.) 


| — INEDITORIAES E COMMENTARIOS — | 


a) 
-—- 
Mme 











pm 


Tudo como dantes... 


As observadores da situação européa não pode vas 

sar desapercebido que a crise, malgrado os dGiversos 

acontecimentos ultimamente verificados, continua €5= 
fi: As premissas da politica são ainda as mesmas do 
anno passado, os problemas de hoje ainda são 05 de antiga- 
mente e o conflicto internacional perdura com a mesma vio- 
lencia dos primeiros dias. 

O scenario politico não sofíreu modilicações capazes de 
roubarem-lhe o aspecto primitivo — o chovus ideológico de 
dois regimens sociaes, q fascista e o demoeratico, com q 
aceldental communismo soviético. 

Estamos ainda no periodo da arregimentação política € 
na phase dos reconhecimentos, E é de se aúimizar a cautela, 
a prudencia, com que as nações simulam escaro nmuças inter- 
nacionaes para aquilatarem mutuamente as possibilidades 
miitares de seus provaveis adversarios, 

A hesitação politica na Europa lembr a a precaução de 
esgrimistas experimentando os ferros, antes de cahirem a 
fundo.., Por emquanto ninguem ouscu atacar, no receio do 
um revide fulminante que fruste a oifensiva maul preparada, 

A França e a Inglaterra procuram fazer três reconheci- 
mentos: Russia, Estados Unidos e Hespanha, 

Para attender ao primeiro, foi tentado o accordo anglo- 
tranco-sovietico, pois as duns democracias desciam saber s€ 
a União Sovietica estã disposta a collocar-se ao lado do eixo 
Paris-Londres na campanha anti-totalitaria. Por emquanto 
ainda não foi realizado esse objeclivo, e a Russia continua u 
ser uma incognita.. 

Com referencia aos Estades Unidos, a Lei de Neutrali- 
dade será o lhermometro e o sr. Roosevelt o padroeiro de- 
mocratico, mas até agora nada se deliberou cm definitivo €, 
por tal razão, persiste a duvida sobre a atitude nori2-ume- 
ricana perante a Europa. 

Resta agora o terceiro reconhecimento, a Hespanha, sen- 
finel'a do Mediterraneo. O Conde Ciano e uv Gencral Petain 
assediam o General Franco, cada qual mais ansioso por vel-o 
adherir 4os seus propositos politicos, 4 França e a Ingla- 
terra se contentam com a neutralidade hespanhola, emquanto 
a Jalia e a Alemanha combatem-na systemalicamente, pro- 
curando encorporar Macrid ao eixo totalitario, 

Ainda esse reconhecimento não chegou ao fim c, embora 
“mais provavel, a neutralidade do General Franco não está 





positivada 
Emquanto não iTurem convenientemente decifradas essa: 
três esphinges — não haverá guerra na Europa. Dantziv + 


um mero pretexto para se aguardar, com justo titulo, o pro: 
nunciamento das três potencias, e a Polonia parece convicti 
deste facto, Porque repelle com energia qualquer tentativs 
de acecordo e não se mostra disposta a servir de capa no jogt 
europeu, onde a fraude às vezes apparece, 

Só esses três acontecimentos serão capazes de transmuda! 
o scenario da politica européa e, emguanto não se positivas 
rem, poderemos dar largas ao coração, porque a guerra nã« 
explodirá e é Jícito ainda confiar em que a paz retorne à 
Europa, 


“Beau-geste” 


vida publica, 


taleceu-me as inclinações de to- 
lerancia de um temperamento 
avesso ao verbalismo e à pratica 
da violencia. Nisso, creio que 
sou um ficl interprete da alma 
brasileira” - Ha sem duvida vn- 
rios topicos da maior significa- 
ção nacional na entrovista em 
apreço. Preferimos aqui, no en- 
tanto, transcrever, commentan- 
do-o em breves palavras, o aci- 
ma reproduzido. Realmente «e 
verbalismo e a violencia, aquele 
grato ao bacharelismo innocuo e 
esta do agrado de alguns impul- 
sivos, são contrarios. por educa- 
ção e natureza da maioria dus 
brasileiros, à indole da Nação. 
Veja- se, por exemplo. O povo mi- 
neiro que é, como se sabe, a base 
da nacionalidade brasileira. Mi- 
nas detesta a verborrhéz c o que 
não seja solução nacifica. 1 
claro que isto não é nem por in- 
cultura nem covardia, O Presi- 
dente Getulio Varas pode estar 
convicto de que é realmente ficl 
interprete da alma brasileira. 

Por isto mesmo é que o Brasil, 

de norte q sul, confia na SUA 
acção serena e pacífica de Chete 
de Testado. FE nnssos destinos. 
malgrado todos os entraves que 
as circunstancias opronham, vã: 

se realizando a caminho da af- 
firmação integral da nossa Pa- 

ta no temvo e no esnpro. 





Os leilões transfor- 
mados em systema 
de vendas 


tesvirstuamento dos leilões 
ratã se tornando escanda- 


0) los, 


O leilão transforma-se cada 
vez mais nuns svstema sui-geno- 
vis de consmercio, 

De um momento para outro 
cortos estabelecimentos trocam 
os seus empregados por leiloci- 
ros, com facilidades estranhas. 

Formam-se, então, grupos de 
falsos compradores, fazendo os 
pharoes, na mais evidente das 
mystiticações. 

E & proporção que as vendas 
vão sendo feitas, novos e varia- 
dos artigos vão chegando, e lei- 
lões que começam com coisas de 
tecidos, passam a vender moveis 
novos é usados, e tudo o mais 
que possa ser impingido, dando 
um aspecto desagradavel ás ruas 
commerciaes. 

A Avenida Passos É o ponto 
preferido por esse ramo de ne- 
FOCIOS 

Não ser4 isto uns caso diguo 
de merecer as attenções da Po- 
ticia e da Prefeitura? 


dente do Banco Financial Nova 
Mundo e presidente da Compa- 
uia de Seguros Novo Mundo, 
a Sra, Innocencia Iernandes 
Alonso, fot lontem, submettida 
a delicada intervenção cirurgica 
na Casa de Saude São José. 

A intervenção correu normal- 
mente, estando a Sra. Innocça- 
cia Fernandes Alonso, passando 
bem, segundo noticias que obti- 
vemos no proprio hospital, onde 
chegam a toda a hora 'perlides 
de informações sobre o estudo de 
saude da ilustre senhora, que 
conta grande numero de rela- 
ções na na nossa sociedade. 


0 PRESIDENTE 


O Presidente da Republica 


, 


pussada, us tais 
y 
E â dus vezes, nas lutas aspers « 
-M povo não vale apenas VEZES, 5 à> dsperas fla 
Í eu: EE partidarísio que não respeita 
pelos múices economicos de Nada t 
suas riquezas naturaes, Ge à os - 
E USUI é a ii À Pt Mas é innegavel que as suas 
ts E E » seu mi la: 4 : 
RPE SAR atitudes moraes foram sempre 


E, ainda não vale sômente pela 
expressão cultural de seus ho- 
mens de pensamento, sabias. 
poctas, artistas € escriptores: 

Vale muito mais pela expres- 
são dos chamados homens-pa- 
drão, de moral inquebrantave!, 
as chamadas reservas moracs 
da Nacionalidade. 

O Sr, DBorpes de Medeiros, 
por exemplo. Póde-se discordar 
de determinadas atitudes politi- 
cas do velho chefe republicano, 


vobres e desinteressadas. 

De Porto Alegre, chega-nos, 
agora, a moticia de que o Sr. 
Borges de Medeiros renunciou 
á posse da casa que o estincto 
Partido Republicano Rio-Gran- 
dense lhe houvera offertado, 

Aliás, o velho cliefe só rece 
bera aquella doação com a clau- 
sula restrictiva do uwso-fruto,, 
Agora, não pretendendo mais 
deixar a sua fazenda do Trapua- 
einho, devolve au Estado à casa 


tão longa e trabalhada foi a sua | caro um premio. 


EE O EXERCITO É 


assistiu em Hajubá, na Fa- 


brica de Polvora e Explosivos, a entrega, ao Exercito, 
de uma metralhadora, a primeira metralhadora con- 


struida no Paiz, e destinada ao equipamento das nossas for- 


cas armadas, 


A noticia alvoroton de tal modo os corações de todos os 
patriotas, que, tomado de justificado jubilo cívico, o Pre- 
sidente, em seu discurso, reaifirmou o compromisso de seu 
Governo perante a Nação, de montar a industria siderurgica 


como base de nossa emancipação economica e factor indis- 


pensavel à segurança nacional, 


O problema, posto em equac: ão, 


ja estava estudado € 


resolvido pelos technicos, nelle intervindo ainda, como e na- 
tural, as antoridades superiores do Exercito. 

O Presigente da Republica chega no justo momento com 
a sua palavra autorizada, €, declara que o Paiz terá a sua 
siderurgia c o Exercito, nesse dia, creara novo alento, nova 
situação em materia de seu equipamento. 

Au salientarmos as necessidades de nossas forças arma- 


das, sempre focalizimos, 
dellas, a primordial e 


a do seu equipamento. 


Espirito de dedicação e de renuncia, heroismo, 


e gloria, o nosso Exercito e a 


em grão elevado e indissoluvel, O conjunto dessas altas qua- 
lidades e deveres resulta de uma tradição historica das clas- | ne 


ses militares, sempre arregime 
fala na defesa e no amor ao Br 


Mas um Exercito e uma Armada ni ão vivem só de suas 
As guerras modernas, 
da arte guerreira, as transformações da estrategia, 
dos e envolventes progressos da technica militar, 

no ar e no mar, indicaram novos rumes 
mais pesados encargos, e 
suas respousabilidades. Ora, um 


glorias e de seus herões. 


impuzeram-lhe 
mesuradamente o campo de 
Exercito sem armas e munições 


destas columnas, 
judispensavel que e, evidentemente, 


a mais urgente 


satrifício 


nossa Armada, possuem-u'os 


nladas e unidas quando se 
asi, 


a evolução | 

os rapi- 
em lerra, 
às elasses armadas, 
alargaram des- 


está fadado as maiores pro- | 


vações. Uma Armada sem navios não existe, praticamente, 


O Brasil, não tendo espirito 


não pode, entretanto, deixar de 


eventual e a propria segurança 


Como, porem, realizar o milagre desse armamento, fi- 
cando tributario das nações estrangeiras que, por sua vez, 
estão entregues aos mesmos é mais complexos problemas ? 


de conquista mem de guerra. 
armar-se para a sua “defesa 
de seu vasto territorio, | 





a) 


Eis porque o problema primacial das nossas classes ar- |! 
madas é, Indiscutivelmente, o de seu completo e efficiente 


equipamento, 
O Ministro Gaspar Dutra 
verdadeiro soldado e patriota 


devotou-se com empenho de 


à obra ingente da segurança 


nacional. Mas o esforço de 5. excla, ficaria paralysado se não | 


contassemos com as industrias de base, dentre ellas 


derurgia. 


Por i+0,a palavra do Presidente da Republica 
cito vale como um acto de fé patriotica., 


Hajubá teve, pois, dois meros: 


a si- | 


ao Excr- 
A ceremonia de 
um, o de apresentar o êxito | 


do trabalho nacional na mdustria bellica, desfazendo con- 


ceitos erroncos e derrotistas; 


sidente da Republica a sua valavra opportuna, 


e sincera, 


= — — 0 nem 


outro, ao Pre- 


patriotica 


o de ensejar 








da M: 


da .— 





que, de resto, nunca acceitára 
qe ab: um * hear goste”! 
lerece ser assgnatido 





A aviação civil 


Drasil que em 1950 dispit 
O aha de 31 campos de aviu- 
ção, dispõe actualmente da 


cerca de 450. Qutr'ora 


O serviag 


acreo existente cobria o percur- 
so de 1.707.977 kuomeiros; hos 
je cobre um porcurso de 


6.112.658 Eilometros, -o que mo 
tra à evidencia o progresso da 
aviação po nosso Taiz, graças 
aos esforços ofíicues no sentida 
de anpareliar o Brasi! dos 
necessarios de 





RICIUS 
communicações € 
es Lor ços vãa 
lação Gr gra 


de deita Esses 
até a ins 





nas fas 







y VOC > ti conter dé eu 


- Na sua 


no Pa 

dente Getulia 

cpporturidas e de 

nda a tp tan 

cia da acreonautica civil, ua 

Brasil, cuja extensão territorial 

e. CUMO SC subo, euorme e do Gif. 

Tiv! ACCOsso tor ouros micos 

| que “não £ já m o acres que em 
Lentiam to 


Ss as distancias. Com 
do q que temos FEIO 3 to 


rente ao probie 


ui SOL 





Foi em visita ao Chele 


do Estado Maior da 
Armada 


+ 
lstevo hontom. no Ministéria 
e visito O Che- 
Maior da Atrma- 
soridades navues, 
te da Reserva Amerl. 
e Castro, que por Jon» 


exorecu as funcoúas 


rinhia, OI 


fstado 





das TVscolas Naval 
Luerra Naval 
Cc ENTRO. C nada A 
Bo: sepis ida convos me 
* quinta- ri, ai 20 RSA corrente 
às 20 horas, em sessão ordinaria 
e oTSe Ho deita rativo do Ceútro 
à lWalar + 
de Vos Sri 
TO VE t € 
heivos effect ivus 
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Ce Que qem Qu a qu um 




















vOLtoOonias ESTRANGEIRAS 


CE SA 





ASSUMP 105 US PORTUGUEZ ZES 





PERSONALIDADES REPRESENTATIVAS 





Para quem vê 





superficialimente o panorama da 


vida portugucia no Brasil, ha de parecer reduzido o 
Mumero de valores cont que conta 4 colonia, nos seus 
postos Gé direeruo, Dentro da collectividade, porém, 
contunaindo-se com q massa, ha nomes de grande ex- 


Phossuo, 


rescrvas amuraes com que os organismos be- 


HesIveêntes é oricniudores pogerco contar de unia hora 


Para a 


mesmo longe das posições de 


Co MUO, CONCOLL em para elevar o gráu de cultura, 


“« capacidade rea izador 
tugueza vo kirasal, 
Muiros seriam 


4 é o renome da colonia por- 


nomes que poderiamos citar 


icus pata fundamentar a nossa asserçao, Um, entre- 


tusstus, DE Ape 
santo 
Ls 
temia, 
UssTO UILLeror 
MTL Uai ato! 


suçieêdaae 
PJúcrusas OrgaátiZzuÇÕEes COUHUNLAS, 
ue joriass e depmado ua nação, e aqui 


“o nosso commentaro de hoje: Kaul 
Gumaraces que vem para o bras] depois 
mais alias posições na im- 


na poitica de Porugal, 


Lam vavito voluntariamente atastado dos cargos aue- 


vuvos um coleenvigade, 


sem lLodavia se qescmdar, nos 


IUINCNLOS Que lhe sósrim das acuvidades INQUuSLLREeS, 
Los JACLOs que se rejacionam, não apenas com a vida 


Luas cUguesa 
lesado vue Portugal 
Sbt Abner, 

Nu tocasil 
jagustra 


mus com a siludéio e con Ú 
que uma com todas as forcas da 


como em Pori.ça, se dedica à 
sr. Raul Momeiro Guimaries 


Lobol Mil qpusical 0 relevo quer nos méiuvs ccosan- 


us U 


UNCESLTILES, 


entre as elites dirigentes do « 


Dois € ua suticuade, Lendo mesino sido incumbido pCeto 
sumbustétio du agricultura, em uma das su; VIAgeNs 
a Luropa, de estudar nous grandes centros do Velho 


248 AZETA DE 





(cem re em 


NOTICIAS 





“ TEcursão Culural os Estados Unidos) 





o REGRESSO ) DOS EXCURSIONISTAS 


bordo do puquete “Uru 
RA do “Irou da Bôa Vizl- 
nhança “+ embarcaram sabbado 
ultimo em Novi York, de re- 
grosso so nueso Valz, os excur- 
slonistas do Touring Club do 
Lrusil que neabam de tomar 
parte mu 4º Excursão Cultural 
promovida por essi prestigiosa 
instituição turistlon, 

Ji-ses  excursionistas ão os 
que rewlizaram ad excursão CAM 
que abrange Nova Yori-Phla- 
delphia - Washington = Chicugo- 
Derrolt-Ningura e cuji estala 
ne Americo do Nurte fol de do 
dias. Us visjuntes que realizam 
1 excutsão VD” estarão em No- 











O Ministro da Marinha 
regressou, hontem, de 
Piquete 


Regresso hontemo dv 15 178 
Notas de Piquete, para caule fa- 
vis seguido donvingo ultima 
fino do aguardar o Si, Vyusf 
dento da Bepuldica, e visitar a 
Palrica de Polvome all situada 
mw Almivanto Aristides Guilhem, 
atinistro da Minha. 

Acompanhando So Es, hevia 
seguido e CunitioPemente A tre 
hu da Silva Noves, sem aJju- 
dente de ordens. 


“PATRIA” 





ve Xork no dia 21 do corrente, 
de regresso da viagem ao Paci- 
tico (São Francisco Ga Califor- 
nta, Jos Angeles, etc), Jases 
nossos patrícios enburcarão no 
da ZU do corrente, a bordo do 
puquete “Argentina”, com des- 
tino ao Rio de Janeiro, 








Distribuição de “cou- 
pons” sorteaveis 
Requeira a carta-pa- 
tente ao Thesouro - 


O Dr. Romero Estellita, Tri- 
rector Geral da bazenda Núcio- 
na), indeferiu o requerimento 
em que Hugo A. Sehen, alle- 
etudo que possue, em Porto 
Alegre, uma enspresa ae propa- 
ganda e publicidade, pediu à 
expedição de carta-partentoe pa- 
ta cdistribuis coupons sortervels, 
com aliveito q premios, nos ter 
mos do Decreto mn, 12.475, de 
14147. 

Segundo o plano apresentado, 
“empresa cinfttria as cuutelas 
um Cotpons, contrateria qo sia 
distribuição con o commercio 
de todo o Estudo do Ito Gran- 
dedo Sul, que, pura esse fim, 
seria dividido cm gongo de pro- 
pagunda, e pagaria os premios 
respectivos, 

O Tundemento do despacho É 





Quarta-feira, 19-7-1939 








REGISTRO DE ESTRANGEIROS 


Muito criterio e maxima rapidez — Preços modicos | 
e pagamento parcellado 


P. NEVES — AVENIDA GRAÇA ARANHA, 62 | 
8.º and. — Sala 803 — Phone: 42-8339 


— Das 8 às 11 e das 17 ás 18 horas —— | 





Clovis Bevilaqua a Lauro Sodré 


A titulo de curiosidade histo- 
rica transcrevemos x carta que 0 
ilustre jurisconsulto brasileiro, 
Clovis Bevilaqua, dirigin ao emi- 
nente politico e militar patriciu, 
sr. General Lauro Sodré: 

“Recife, 4 de dezembro de 
1808, — Ilmo. e JExmio, sro. 
Dr. Lauro Sodré, 

...."- le... ..... 

A possança da mentalidade de 
v. ex. cultura de seu espirito, 
sui Tirmeza de caracter, a se- 
gurança de prncipios a que se 
tem submettido, eram-me quali- 
dades conhecidas, e é natural 
que unpulsassem a ler com aqo- 
damento e interesse as paginas 
desses bons livros — Crenças € 
Uninides e Palavras e Actos, 

Esse interesse manteve-se até 
vonltima phrase, e, chegando a 
ela, senti-me robustecido en 
meu juizo sobre a poderosa in- 
dividualidade de v. ex.. poden- 


nhecer o movimento intellectual 
de nossa patria. Os focos da 
mentalidade brasileira se acham 
espalhados e a comniunicação de 
idéas entre elles é deficiente e 
morosa. Com a Republica des- 
centralisada essas condições se 
tem modificado, melhorando, 
mas ainda ha muitos obstaculos 
a remover ara vodermas tes 
uma consciencia clara e firme 
do que valemos intellectualmente. 


Acceite v. ex... com os protes- 
tos de agradecimento, a expres- 
são sincera de meus sentimen- 
tos de admiração e estima, — 
Clovis Bevilaqua” 





Tres mil contos para 
attender ás desnesas de 
2.º Batalhão Ferro- 
viario 


Mundo questões agro-industriaes de grande interesse 
pura o brasil, ramo no que concerne ao uesenvolvi- 


teia ua pecuana como na PATO que diz respeito à breve ter como seu orgão of- sad sara bread e cido antes esses dous livros, não | clonal no E. dn Paraná, autor!- 
amtensiticacio da cultura agricoa, teinl, ume interéssante publi- cipal. soiárea Sid iria ii de] có porque quanto mais cedo sc | zendo a entrega de 3.000;0008, 


à prouuccao do Lrigo no Brasil teve nelle um dos 
maiwt, animiudgores, senao o maior de todos os pto- 
neiros, Em certo momento, os interessados em lanvai 
4 contusao sobre o assumpto, cuja solucao contraria- 
Va us SCUS Interesses, cheguram a aceusa-o de se 
esuur envolvendo em ques.ges que Ihbe não digam) 


verão que eivenlnvá com o eug- A Int con rerba do orgame 
gectivo nome de “Patria”, Primeiro, portanto, a empre- | !é um bom escripto tanto melhor, | & conta da verba do orçamento 


tevistr Juxunsa., de Mteraty- | so se organiza, explore nr sua | como porque, escrevendo sobre o | em vigor, no Tenente Coronel 
rr. seloncias e arte,  euldando | setlvidade por intermedio dat | movimento positivista no Bras'l, | José Servulo de Borije, Buarque, 
esnecinimente da nssumptos re- | Impreasa do Palz on qualquer! tinha necessidade de assignalar Commandento do 2.º Batalhão 


Intivos & enttnva e educanão cl= | outro nrelo de propaganda, com-| q contribuição que se contém | Ferroviario, para nitender, nos 
“er ce militar a sba alíreceimo | prove isso e, depoie, então, re- 


respeito, movendo contra elle campanhas insídiosas. está confiada a Armando Ca-| quer a carta-petente ao The- ia dous, repositorios, ; mezes de Julho, Acosto e Se- 

ER No enunto, se de alguma coisa elle pode ser accusa- rongin, Cionnraes Pedro Fredo- | souro, que Me-será concedida <e E" deploravel que tenhamos | tembro de 1939, as despesas 
1 “o, no caso, e de amar muito o Brasil e delender os vico Eeão d> Souza, Alfredo As- | estiver conforme £ lei e convier| nús os que estudamos € escreve- | com os servicos an cargo da- 
4) seus interesses vitacs, através das linhas de vrenta- cumnedo e Covancl Mighol Ga ao Interesse pública, imos tantas dificuldades em co-" quella unidade do Fxercita, ] 


cds Te Sanz Who, nomes lins- 
vie ccombiecidos nie só na lm- 


ha 
ren lesera, Caultal e de Sião DR PA E Da o aÃ Ra aaa a ore 


Pasda onma princinalmoento nos 
netos amltayes 
“Petri ane olronlará em “5 








cio que o Listado Novo noje esta praticando com altas 
esperuncas garra o futuro economico da nacionalidade. 

Tendo rentado em Portugal 2 primeira experien- 
cit para a grande cultura do Lrigo, ha annos piena- 
mence victoriosa, elle quiz dár a sua colinvoração 











PIANOS - REFRIGERADORES 


- BILFOLETAS 


ao Brasil que dispondo de immensas terras apropra- APUprORÍMO Cos: qhaTO ces qa 
“us mto dispunha ec não dispõe ainda do trigo neces- “as farens de torrar conmelio- 
: surto do seu consumo. E a sua aceito, desenvo-vida im om “Dia da Soldado", tam DOS MELHORES FABRICANTES - VALVULAS, etc. CASA GAESON 
cor grande sinceridade, não foi esquecida nem re- entre sena collaboradoreg [et 3 
stato em fracasso, como muitos pretendiam. As con- pas Protovo nao só pi pa Não compre sem primeiro verificar 2085085 preços : Â vista € a longo prazo 
miitores, como no cireulo elvil. 


trario: cila foi um incentivo poderoso para a cam- 

panha que mais tarde havia de ser emprehendida 
= pelo proprio Estado e ha de ser Jemnbrado no futuro, 
com merecidos louvores para o seu nome, 

Apesar do sen afastamento da vida associativa 
da colonia portugueza, o Sr, Raul Monteiro Guima- 
rues é estimado, admirado e querido pelos poriugue- 
ses do Brasil, do mesmo modo que é invejavel o pres- 


A sum vredaccião neha-se ins- 
tenada mo Cm Militar, 4 Ave- 
vida Nilo Pranro. g 


RUA URUGUAYANA, 109 























GJALHETA COMMERCIAL 


idem, Idem, port, câut . 7948 | Medin +. cisciseasarvacia *ei4or media: 


tigio que desfruta nos meios brasileiros, como hoje, MERCADO DE CAMBIO ao eine, AOCUN! oi cao ro ne TEU Do doem [onto Dansado .;. Ang OR OR Si ATUA 
data do seu anniversario natalício, terá occasião de O merecendo ciumblal estevo regu-| 3 Idem, Idem .ecescrerero TU9F | Café revert. nO SLOCK, tcsdo FypO 3 ecos 418000 A 428000 
sentir, mais uma vez, através dos expressivas home- lado, hontem, Iuuteradlo e com 0s | 165 Idem, Idem ..cecereenoo BOOS AS 06: JUDO o (o crobisoss 260 | Expo 5 .eceeese. GSFUVO | S9EU0O 





nagens que lhe serão prestadas e às quaes prazeiro- 
sumente nos associamos com esta nota que é menos 


buncus estrangeiros operando no 43 Jdem, Idem ..cccccrovos 8S01S Embarques: 


( Ceará o Mattas , ,.,..... 
mereedo lvrg a 234400 em bra ea | 38 Reajustumento, 5 “gs... 803$ | EUrOPA , à coscrsrseresensa 5.923 


Paulista: Nominal) 


198050 cm dolinr, nos suques e n/204 Idem, idem ..cccccceroo S06S | Africa ,. Cascvas rose ds ess 625 | Typó 3 2... vero 41800 
uma homenagem à sua intelligencia, ao seu caracter 929850 e 2 198830, nas compras, res- | 7 Idem, Idem .cerrrerero BOBS [Asa 2, eU 2 IS DOB o ate BUSO0O a rd 





e à sua cultura do que uma homenagem à colonia 
poricgueza que tem no antigo director da Compa- 
uhiz industrial Portugal e Colonias uma das suas 
a ul ilustres e mais dignas personalidades repre- 


pectivamente, 180 Idem, idem, tir, .....0..» S1IOF | Cabotagem , . cc... 491 
O Bunco do Brasil, mas cobran: S Idem, Idem, BUOS .. 0. 405 | America do Sul +. cosa - 

cas vencidas, tperiva de 934320 a 3 Idem, cri st. G00$ .... 510% | America do Norte + « ces -— 

dasago sobre a moeda Jondrina, & 6 idem, Idem, 1:0008 ....1:080S 


198320 sobre a moela yankco q a “ JUmp, 1903, 2:0003 ,..,.. 785% Total ciecasmeronoeirsmcs, 10.164 


MOVIMEN: FO MARITIMO 


VAPORES ESPERADOS 3 
Buenos Alres e escs., “General x 
BOLO dress BROS Re ASS : 





q 





sentalivas, 48630 sobro a argentina, : Municipaes —— Buenos Aires e escs., “Duque 
Nessas condições deixábos o mer-| 50 Emp. 1904, Hb, 20, port. 5405 | Idem, ano passado , . cc. 176 do Coxlas” . sivsaseccersnocbas AO 
: ' emo do moto din, 80 Emp. 1906, 6 So Dort, «+ 1646 Desde Lo de julho . ,..... 138.624)! Itojahy e esca,, “Tutoya" .... 19 





MATO PRADO Mo E O ssa e cs care 
Bucnos Aires e esvs, “Eustern 

D Sá MESA Ep, PS pe Sa 
Buenos Alres e eses,, “Sobleskt” 
Hamburgo e eses, “Guneral 

SUA MENINO, SOsieentess. “0 


ta 
o) 





10 Belo Horlzonte, 5 So Consumo Jocal . , susssess 1.00 
Para compras officines, à visty, vi. UA DD E IO E DES 7783 | Cufé Condo, , cccesrocooso 7 
Suruvam, no Barco do Brasil, ms fo Idem, idem, Tc; port... 80$ 
seguinies taxas: 17 7 ) 


7 ldem, Ideli coccsscrreco 7828 | Existenclr . coscocensasa BOM. IH7 
> | E ti 1 t B ! 7 d G Ea ET TIO RICETI SO DSR Bié cr A P, Alegre, 3 1/2 (4 0... d0% | Tlem, anno pesando . +... 284.620 
Je stitu rasileir 1: =| ONHAR é sic asio a se 0 WCOso/=s GSBUU | 28 Idem, idem co... Coca. 4I$ MERCADO DE SANTOS 
-eto Instituto brasileiro de Geographia o In-| Quiser S43% | 100 Emp, 1981, 6 6; 0.0. o PTE ont 


fd hand 
te 


Reubrin e feohow Inalteraçdo. “22 Wmp. 1931, 6 ' port... 19095 | Idem, nuno passado . see. E: Aires e eses., “Alcan. 


Portos do Sul e escs., “Carl Hoe- 









que « distribuição de conpons, | do, entao, aprecial-a melhor, por a = E 
O Civeúto dos Olfiulaes do |! titulo de propaganda, € um | uma vista de conjuncto, O Ministro da Viação alrtely 
Fsevelto e Armado, qontia ro | Negocio mecessorio de uma actt-| O que senti foi não ter conhe- | HM aviso 4 Delegicia do T. Na- 
(o Fase 
























terventor Landulpho Alves Franco belga” RR 2$800 Estadunes Dresde 1," de julho o cosa 4TB.OGB | JUKeNV O À cscser PR ca dO 
: Eee sie : 3 a Franco suluso . SRTIS 1 õ. Minas, uns, Ls serto Idem, anno passado ,.sesa 477.097 | Trieste e escs., “Ocennin” ..... 20 
O Jnsliluto Bi asileiro de [torno do zelo e devolanento [Lira +. cesso $B65 DU SST 143$ — Santa Pé e ess. “Jaboatão”... 20 
ucographia Estal slica, em | com que o interventor Landul- snes om cemanisemvimenaaaa SYUU | arg jdeno idem 14385 | Embarques . , cesenemses — | Novn Tork é ses, “Wester 
- essão  solenno, presidida pelo | pho Alves, ten prestigiado os Piso argentino o Cort dm] L ldem, “ldem, temo ENO DINA CO se o an Portos “Sul e escs., “Mac o 
Y aixsalos ace JOUPCS "or e PAD PO Za DÃO! crente niá na lo abro A aaa 174: edad O passado , see Zi ortos do Sul e eses,, “Mace ló” 2 
mbraixielo Macedo - Sonres, trabalhos do Directorio Re- | Peso uruguiso Loiro 5$910 TÍA TABS COTAR TE nn in Existeneta , . ..cvr cce. 00. 2.512.090 | Laguna e ess, “Murtinho” o, DL 
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| A POSSIVEL GUERRA SIVEL ACCORDO ENTRE A POLONIA 
: n 
| RUSSO-JAPONEZA RE E À ALLEMANHA 
i ' k a PERA 18 (Ui P) — Como | lur referia-se com Insislência “a 
é s “a destuzor q pesada atmos-| negociações amistosas que so 
Um novo e grave incidente Dhera de rumores contradieto- estariam realizando entre Ber- 
Clos sobre suppostas . egocia- | Jin e Varsova, os jornaes alle- 
MOSCOU, 18 (U. P.) — Segundo fontes nivvoni- armor Us tro Berlim € | mães accentuaraym seus ataques 
cas, o Japão considera que o litígio da ilha Sakhalin Ford ah o; oo ó nie NS do PASSA PA AS A da a 
: e : sites e o nroblema e | suas autoridades r permitti- 
Se ! data na Ra bs Eno rode PA Dantzig, o governo deu hoje a | rem à “Intromlasão” datrandelo 
4 vo, ' entendus ciuritrent vm 4 y : 
forçarlo a tomar medidas energicas. Eae Ran Pedpeito nar feet e 
- Acerescentam .as mesmas fontes que o Japão sen- goclação dessa especie e que «| Nas esperas offices a 
te à pressão contra os fornecimentos navaes de pe- lrunça e a Inglaterra conti- epinião predominante & de que 
troleo, pelo que considera a situação como de cale- nuam a concentrar todos seus | esses rumores têm suu vrigem 
goria diversa dos conflictos de fronteira, taes como esturçus no quugmento da bty- | nos cireulos interessados em 
os que occorrem enire o Manchukuo ea Mongolia ducção ão material beliicu, afim hrovocar uma alta nas Bolsas 
Exterior, em que apenas toma parte o exercito semi- à Boloni DeomDtas "a auxilini | de Valores, de mnneira a com- 
independente dê Kwantung 4 Polonia 2. Com qu sem o | pensar as constantes quedas dos 
r . apoto da União Sovietica — ca- valores que se vem rogistrando. at, O 
La ey o Relch pretenda impor sua | Mas, comequanto estes rumores Y 
Mes a. [HT propria solução ao problema ca | contribuam para crear uma 
6 e ã e . Cidade Livre, certa confusão, as mesmas es- DA E» A 
10 a aneiro és 1 ade de & Ministerio das Yelações | nheras offices francezas acre- 
Exteriores declarou esta nolte| ditam signiflenvem elles, tam- À 
Tu 0 d P 93 que os rumores de negociações | bem, que as notencias do elxo 
rism e e Progresso são totalmente infúndados e a | não estão dispostas a lr à guer- 
o Es embaixada da Polonia em Pa-|ti para forçar. a Polonia a Ea ra ny 
ris, de seu lado, confirmou Isso | teder. ii E elas (9. Um prozer: Sim, dim prager 
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Interessante reportagem illustrada, 


Capital do Brasil, publicada no jornal 
“Republica”, de Lisboa 


LISBOA, IN (A. N.º) — Em 


Brasil, o intenso movimento 


sobre a 


em outra nota, 

Pela primeira vez, parece ter 
havido divergencia de directri- 
ses entre os servicos de propu- 
ganda allemão e Italiano, pois 
emquanto a imprensa peninsu- 





O GENERAL FRAN- 
CO VAE A ROMA 
Em setembro proximo 





Biot] | 
dr Rd 
P) 





quando se viaja com saude 

Entratanto não ha maior tortura que sair 
clguam dos seus comodos e fazer uma 
visgom quando, por exemplo, está ata 
tro dos rins 


sew ultimo mumero, o jornal | comercial, o trafego a fre- Ars ROMA, 18 (U. P,) — O jor- Tod o organismo sofre as consequencias 
Tocal “Repuliica”, incluiu | quencia das casas de diversões, As negociações  eco- nal officioso “Infurmazione do mal e o espirito sente-se aniquilado 
uma interesasate  roprotagem | das praias, cic., apresentando nomicas entre Berlim Diplomatica”, annuscia, de Evita tal suplício, trazendo o seu opare- 


sobre a capital do Brasil. in- 
titulada “Rio de Janeiro 
Gidade de turismo ride pro- 
gresso — O Cynamismo cario- 
e — O que “A Republica” viu, 
— As rias — Os monumentos 
— O povo — O delumbramen- 
to do Rio.” 





a photograpiwa de um, trecho 
da Avenida Ito Branco, que 
lhe foi cedia pelo Serviço de 
Imprensa Estrangeira do De- 
parlamento Nacionar de Pro- 
paganda. 


No mesmo numero de “Re- 
publica”, fistirow um artigo 
sob a epigraphe — “Uma vi- 


e Moscou 


BERLIM, 15 (U. P.) — Os 
cirgulos bem | infermudos di- 
Zzem que, muito provivelmente, 
o embaixador do Reich em 
Moscou, barão von Sehlenberg, 
virá a Berlim sinda esta se- 
muna, 


modo formal, « visita do gene- 
ral Francisco Franco à Roma, 
em setembro proximo. 





Os estaleiros america- 
nos construirão navios 


de guerra para a Ame- 


rica do Sul 


Qi 


SIOS RINSVÃO BEM 
A SAUDE É BDA 


lho renal limpo e desinfetado com HEL- 
MITOL de Bayer. E, quando viajar, trate 
de levar consigo um tubo de HELMITOL 
para combater a tempo qualquer indis- 
posição dos rins. 

HELMITOL assegura o bem-estar presenta 
e umo velhice sadio e livre de ochaques 


Descreve | essa reportagem | 850 ] 1 à d N dit a ê 
f en pts " nt são o ra IOdCrAO... redita-s e uma vez nes- + epa = sis 
aspectos da vida na Capital do Sp RASTA QCE NÃO» 0 6 ESSA SEADE VEZ ' WASHINGTCEN, 13 (T. 0.) Ep tai 
a or — |jautoria da jucnalista Manoela | ta capital, o embaixador ponha A Commissão de Relações Ê 
de Azevedo, que recentemente | o governo ao por das negocia-| TAL : o À E 
O INCIDENTE DE t centemente |O governo p 8 Exteriores do Senado acaba - 


TIENTSIN 


visitou o grande pais sul-ame- 
ricano, com «e fim especial de 
recolher impressões pira o re- 


cOUs economicas permano-so- 
vieticas, muito embora a sua 
viagem seja simplesmente clas= 


de approvar em sesão secreta 
o projecto que prevé o forne- 





LIMPA E DESINFETA OS RINS 








cimento aos saizes sul-ameri- 
canos de navios de guerra, ar- 
se tilharia e matcrial hellico em 


geral ao preço de eusto. O Sr. 
A VIAGEM DO GENER AL Sumner Welles. sub-secretaria 
GGES MONTEIRO 


de Estado, que foi quem pre- 
Vae despedir-se de Roosevelt 


ferido jornal sificada de “regular”, 


À CAMPANHA PRESIDENCIAL NOS 
ESTADOS UNIDOS 


A CANDIDATURA DO CORONEL MONUTT 

WASHINGTON, 18 (U. P.) | Roosevelt rece'a os volos dos 
— Diz-se, aulorizadamente, | Estados do Sul. excepção feita 
que não será snterrompida alde Virginia. (55 demceratas é 


Uma reunião do gabi- 
nete nipponico 








TORIO, 18 (WU. P.) — O 
Gabinete eslsve reunido hoje 
estudando a questão das rela- 
ções anglo-vipponicas. 

Voi tambem examinada a 
situação na fronteira do Man- 





parou esse vrojeclo — Lomou 
parte na sessão secreta, 

O prejecto irá amanha ao 
Senado para discussão defini- 


NOVA YORK, 18 (U. P.) — O General Góes Mon- tiva e approvação, acreditan- 

























E chukuo com y Mongolia Exte- * teiro seguiu às 16,30 horas para Washington, onde fará do-se que ainda na presente campanha que se «desenvolve los circulos bem informados 
rior, onde se verificam fre- amanhã uma visita de despedidas ao presidente Roose- legistalura tudo ficará assen-| em favor da-cendidatura presi- | creditam que 4 luta será de. 
quentes encorntrrs entre as for- velt e apresentará seus respeitos no secretario de Es- tado. dencial do coronel Paul V. |cidida em Estados como oc de a 
cus mandebns 2 sovieticas. tado, Corde!l Hull, ao General Marshall e ao aiuça . Bonult. governador geral: das | Pennsylvania, Nova York, No- 

Na primei parte da ma- mador Canos Martina neto iGenDusa a ei O PREÇO DO OURO | ihas Philippinas, apesar de | va Jersey, Iúdiana, Chio e Il. 
nhã, o embaixador da Ingla- mesmo, á noite, regressará a Nova York, onde pas EM LONDRES sua nomeacãe para admanis- | linois. 
O RSI TaS dade sará o dia de quinta-feira passeando e fazendo com- E trador do Denarlamento de -—— 
terra, Sir Robert Crugie, con- pras para, na sexta-feira, embarcar de volta ao Brasil. LONDRES 18 (U P.) — | valores Fedorses O EQOU Ta 
Ferenciou" con 0 Ste Avila, mi- O ouro foi vendido no Stoek | Apnuncia-se que os amigos | QUADOR NãO 
uistro do Ex'ericr. Exchange, durante as “opera- ij coronel Monull continda- VENDE AS ILHAS 
am DE a A a hoje, o 145 eEdAia rão à Camapinha, mas que elle QUITO (Equador... 18 (U. 
ô a - ] . po Poylos pence por onça, tendo | não participira pessquimente | PL) — A chan cllaria desmen: 
Difficeis as negocic ÇoOes com Mosco WU sido realizadas, lransações A cu mesma, a s (tiu mais uma vez que o Equa- 
- importancia total de 341.000 Nos circulo; políticos “inda | dor tenha a intenção de ven- 
esterlinos, À se [uzem coa ceturaç sobre a | der aos Estudos Unidos as 
O dollar foi colado a ...... significação da monicação do [ilhas de Galopagos ou quaes- 


4.68 11/32. coronel Monute apeser de al- 


guns observadores  opinaren 


quir outras. segundo tem sido 
propalado ns exterior. 





PARIS E LONDRES DESANIMAM 






















+ 
E J A UE SUSTO ! que o presidente Roosevelt se- ) governo eclar: ãe p 
OS DIPLOMATAS NÃO CONSEGUEM REMOVER AS DIFFI- SUE SU pes alo see o no Rr 
N + Os aviões eram ra designado como vandidato ! recebido quncsquer  inforina- 
CULDADES CREADAS POR MOLOTOV no para o terceiro geriodo de go- | cões ofiiciaes arercy da pre- 
Ê x inglezes verno, Diz-se, tambem, que | tenidda compra provosta pelo 
PARIS Y ) — A's, “Quanto mai; duram as con- | namente q siHuação das duas VETÃS E neo Ps : ; 7 pro DR | 
PARIS 18 (7. =: sa TSM BRÃO PER dificeis se potencias: Go CrGNUa em LONDRES. :3 (7 0.) — | sua eleição toderia depender | senador norte-msericino [un- 
primeiras hovas de hoje, che-| Versações, Mais à : E (E PRN Em parte aclarou-se o “mys- [Co Sr. Farliy, presidente do | dee. 
: tornam e menor é o resulta- | Moscou, emprelkiende hoje uma ; o y Comité Exesutiv %artido 
sou ao Quai «d'Orsay, o rela- fsthie terio” dos avizes de bombar-| Comitê Executivo do Partido 
3 dedo soda do” — tal é à phrase com que | manobra de despislamento, an- | 4. S X Democralico » adversario | A paço. T. 
torio do embaixador [rancez os cireulos pceliticos resumem | nunciando que o nresidente Rio gHecvasE am naioanna ce politic do Prado Est Missão Naval Bra: 
junto aos Soviels, Sr, Emile ja situação. Tambein. não é | Roosevelt enviará uma mensa- | NOntem sobre Londres, sia 3 sileira embarcou 
Naggiar, sobre às negociações | menor o desalento da impren- | gem ao Kremlim, exhortando | O Ministetio do Ar, eml Os Estado; do Leste e os 
aggiar, sobr q ú A e j communicado, ussegurou não | que rodeiam os granles lagos 


o Sr. Salin a facilitar a as- 
sigualura do pacto Lriplice no 
interesse du causa da paz. À 
informação, que vem contida 
numa noliciy do corresponden- 
te do jornal em | ayno, ac- 
crescenta que já chegou hoje 
a Moscou o embaixador sovie- 
tico em  NWashrngton. senhor 
Umanski, portador da referida 
mensagem. 


sa, que evita 2 assumpto Mos- 
cou, e cujo silencio + bastante 
eloquente. 

Segundo os cireuios politi- 
cos. não se cliegou aindy em 
Moscou a um accordo sobre 
os Jistados que devem: ser ga- 
rantidos, sobro wu definição do 
conceito de “alaque indire- 
elo” e sobre o pacio militar 
que Moscou exige simultanea- 
mente: com o accórdo  po- 


BUENOS AÍRES, 18 (U. PS 
— A delegacão naval brasilei- 
ra, sob a chefia do almirante 
Vasconcellos, embarcoy às 14 
horas da menhaã. no “andalti- 
cia Star”, de regresso ao Riu 
de Janeiro, 


de Moscou. documento, do 
que parece, foi uma ducha 
fria nas esperanças dos meios 
diplomaticos [rancezes.  Se- 
gundo informações dignas de 
eredito, o embaixador Naggiar 
informa ao Ministerio que as 
“eonversações versarum sobre 
«liversos portes”, que o com- 
mo anissario Motolov,  promelteu 
upresentar ao chefe do governo 
contra-propostas 


A) tratar-es de oviões francezes, 
mas sim de avives inglezes em 


võos de exercicio. 


decidirão quul dos dois dispu- 
tarã es eleigóes presidenciges. 
E" provavel que o nreisdente 


O poder naval inolez 


LANÇADO AO MAR UM NOVO CRUZADOR 
LONDRES, 148 (U. PJ) — OFF" a primeisa embarcação 
cruzador “Dido de 7,400 to-| construida uelse essubeleci- 




















Inspecção de saude a 
um capitão do Exercito 








io sa Paris, é que de | lítico. .|0 QUE SE SABE (NA CAPI- neladas, o primeiro de uma no- | mento depois da malfadado | O Ministro da Guerra deter- 
wm modo geral as negociações O orgão officioso “Paris Mi- VAL INGLEZA cjxa série de cinco du mesmo submarino +! betis”, ; munon que seja mandado à lu- 
mantêm-se essacionarias, di”, evilande veconhecer ple- E Lypo foi lunçado ao mar hoje O cruzador de oito mil to- specção pela, Juma Superior de 
— um Eno LONDRES. 18 (1. 0.) —|nos estaleiros de Birkenhead. | nelodas “Nisciiu” foi lança-| Sande, o Capitão Helin Cliristo- 

Em fonte bei informada, diz- |. >>> ww —> do nos estaleiros «de Vikers | vão Pires, que, pelo B. To q 

se que, hoje à noite, foi rece- | Os tomates italianos no | au Armstross em Walker-on- mero 32, de 30 do mez findo, foi 


bido no Foreiga Office um ex- 
tenso e detalhado informe do 
embaixador ingiez, Sir Wil- 
liam Seeds, cm Moscou. Es- 
tuda-se agora, no Foreign Of 
fice, o citado informe, que 
se refere à conferencia de duas 
toras de duração, que teve Jo- 


Eyne, Esse navio é gemeo do transferido do 
“Mumuinilis". que esturá cm iM, B.) para 00) 
peongetlo com a aba amanhã. Liicado na Dr; 


ET 


o ST (Ds 


O, e class 


A Inglaterra prepara-se 
para a guerra 


—=—— 


parlamento ingiez 


LONDRES. 18 (T. 0.) 
Hoje, à lavde, produzin-se vui- 
incidente na Cruvara dos 
quendo um depu- 
affirimonm 





RD IRONSIDE NA POLONIA 





doso 
Communs, 


OS CREDITOS QUE SERÃO APPROVADOS 





ST 


E 


au 


LONDRES, 48 (U. P.) 
Segundo um informação for- 
necida hoje peio govermo foi 
upprovada utra verba supple- 
muentar de 1º) 420,815 libras 
esterlinas deslinada ao orça- 
mento da administração pu 
dlica.” 

Ammuncia-se fambem que o 
gabinete dedicará um credito 
le 5.319.990 libras esterlinas 
Y defesa aerca e outro de 
2.000.000 de libras «o serviço 
secreto, montando assim q... 
34.281.3975 libras esterlinas as 
verbas até agora abertas para 
us veferidos serviços, 


Do tolal «de 19.400.815 li- 
bras destinado aos serviços da 
defesa civil, 8.095.000 libras 
esterlinas serãs applicados às 
despesas hospulsiares e 4 tven- 
tual evacuação «da população 
no Inglaterra é vo paz de Gal- 


les e 2.289.dô0 libras appli- 
car-se-ão ao mesmo fim na 
Escocia. 

O governo informom fam- 


bem que com cs mesmos fun- 
dos serão pagas as despesas 
decorrentes da installação de 
estações de promplo socrorro 
e da acquisição de remedios e 
material sanitário e do suslen- 
to das populações evacuadas. 


gar, hontem, cm Moscou, entre 
os Ses. Secês, Slrang «e Mo- 
lotov. 

Us. cireulos competentes de 
Londres, observam estriclo 
silencio À respeito «le novo in- 
forme, o que se explica com a 
altitude da imprensa sovictica, 
que ha tempo não publica pa- 
lavra alguma sobre conferen- 
cias. 

Tudo faz suppor que se lra- 
la de questões muito inlrinca- 
das, que esperam a solução 
de Moscou, O gabincle britan- 
nico se oceuDará, na csssão se- 
mansl de amanhã, do nova in- 
forme vindo de Moscou. 





tado trabalhista es- 
tar um bataliso de 
anli-acreo aprovisionado. 


muito tempo, 


ha 


com tomates de 


procedenecia “aliana o latas de 


salmão em coystrva proceden- 
tes do Japão. 

O ministeo da Guerra, Me. 
Hore-Belisha, vespondeu, con- 
firmando o consumo de toma- 
tes, mas negando o de lalus de 
salmão juponezes. O ministro 
da Querva fuidomentor a com. 
pra de tomaics italianos nas 
difticuldades existentes gelu- 
almente em se procurar esse 
artigo em oulvos paizes. 


artilharia 
| 


ENTROU JA' EM FRANCA ACTIVIDADE: 


NARSOVIA, 48 J( CB.) 


O generab ineloz tord lronside 
aviston-se  hugeo pela manhã. 
im rapida sucessão com os 


[7% . | 
| eireutos mútiaros  polonezes. 


ussimt como com o eoronel Bo- 
ecko ministro qus Reloções |ax- 
teriores. 

As primeiros entrovistas du 
representante do exercito bri- 
tannico foram com o chefe do 
Estado-Maior, general M. S, 
Tachiewicz, com o ministro da 
Guerra, genevai Thedeusz Kas- 
porckie com u marecual Rvdz 
Suigly, 





Muis tarde, 1 pad He msdo, nl- 
MOÇO com « general Vas 
chiawicz. devendo jartar con 


o marechal Lvdz-Smigly 

A imprensa poloncça noticia 
com grande destaque ec mun 
rosas gravuras tudo ane se pr- 
ciona com q visita da militar 
britannico. : 

O “Rurjer Cocanav”, orgão 
da Liga da Uniao Nacional, diz 
em parte: “Ironside descobrira 
a verdadeira força da Potonia. 
Londres, Paris e Vassovia fa- 
rão uma combinação capaz de 
resistir com exito a qualquer 
especie de agaressâu.” 
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0 gosto pela Philosonhia no Brasil 
TRANSMISSORA 


O estudo da philosóphir no 
Brasil foi sempro alhado com 
Inditrierença, para não dizer com 
despreso Ainda no tempo da 
Monaronia ao estudavam nos 
Lyceus com o nome de phlloso- 
phia, enfeixados num só volume, 
“ peychologia, 4 Jogica c a nis- 
tória da Philosophia, sendo q 
Compendio de Barbe o mais 
usado então, despresada quo 


+ manifestaram pela 


Sr. Íquecio Raposo 


fora a celebre Ateiaphysica. de jancrato, historiator emertto, vo-| Uma, commissão de of-| A convocação dos se- 
A Topo iienueuse, s. 


Com da 
vo pónicio, 


Hepulblica foi, ponco 
desapparecendo esse 
estao, Lcando apesias SUmo vil- 
“a rominiscenca delle, q exame 
vestibular dessa qu tenrat mis Jóu- 


cute alo Direito, 
Av valar, porém, do nnno de 
tua, Janacio Raposo e Washin- mas 


promo CGinrola, dois profesçores Que [qa 





Hoje, a phllosophia é a materia 
preferida. pelos estudiosos e 03 = 
vros que q contêm são raplida- 
mento vendidos e devorados, 

Pulvoz sela esta à gênese da 
colecção intitulada “Obras Phl- 


losophicas” mo aq Companhia 
Srasil  Juditora, presentemento 
publica, 


Dentro casos Jivros do auto- 
res estrangmeos, appirece um 
“do antor nacional, Isto é, orga- 
nizado pelo professor emerito 
Dr Ignacio Raposo, que re- 
unindo os ensinâmentos de Con- 
fucio, o mais notuvel dos phi- 
logophos chinezes num só volu- 
me, vem prestar nos estudiosos 
do Brasil esso  extraordinario 
serviço, 

A “Phnllosophla de Contucio” 
é um lvro destinado a grande 
elreulação, em todo o Paiz, on- 
de a carencia de conhecimentos 
relativos 4 cultura dos amarel- 
los “ mails que limitada. 

Nem 36 lenacio Lapuso Ux- 
põe sabinmento a doutrina da 


ecinofpal figura da civilização 
milenar da China, como lho 
comment a obra, amplanida- 


com innnmeras notas expllenti- 
vas que não só facilitam a hõa 
comprehensão do testo, como o 
tornam mais attranhente. 

O gosto pelas estudos qhilo- 
sonhicos sempre Tof no espírito 
do Prof. JTennelo Japaso uma 
das males carnetoristíens tendon- 
cins, tendoncino cestas nuo sn 

primetrea voa 
no sem beltesimo estulo “Dons 
diante da PhHessnlva"o que lhe 
vnleu os mais altos encomios da 


imnrensa namuelia énoen, o 
apresente agora O sempmilto frn- 
ta na “Phllosaphia de Confi- 


ss 
cio”, 


Esecrlptor de puleo, poeta con- 
maneista e dramotureas Tennelo 
Raposo Sumo das flenras as- 
Senniadas dr philosanhia no 
Peastt, nolas goms vastne prmnha- 


cimentos do mote nhestoenç nr 


O E a 
re - z EE 


E 2 TESTA SITE SAT 


Pois e SE ENTE ar a 


+ GAZETA DE NOTICIAS 





A NOVA PRE-3 


com 


SONIA VEIGA 





ficiaes para aveliação 
de material 
General 


Puto Boanerges Tas 


sempre so revelou nenfimto, o) pes de Souza, director de Infan- 


anos cepa conheco emrentes 
fheticn, que tanto brihom nos 
nntos In 
Macarinoe deu na Fa- 


do no- 


re, Preafascan 


into Honra uv nosso mugestorio mitado: da TVisiognnhnto 


guporios, iniciaram uma forto 
Pevpugunda em Invor desses os- 
sudes, o alguns meges depois 

Paculdade de Wht- 
losculda o Letras ná Praga Ti- 
rudoentes, instituto esto que em 
Levo pussva ds nutos de nova 
directoria para morrer polw Ju- 
corpoerencia dust 

cio uludidos q denodados Pro- 
fessores  Nashington Garcia e 
Inacio Raposo, inspirados sem 
pre pelo grandeza dos sens pro- 
pros biones, crenram logo após 
o desappacechinento da primel- 
sa, 4 segunda Faculdado de Phl- 
losopila da qual Fizeram parte 
muitas figuras notaveis do nos- 
se qucio intolleetual. 

tres PFocenldade se prolongou 
livre do 3924 a 1992, quando toi 
cncorporado à Universidade do 
Listricto Federal, 

Nouta-so que desão então co- 
nreçursm q apparecer| estudos 
plhúlosophicos em varias revistas 
Hrorarius o n venda de livros 
dessa natureza, que era quasi 
nula, foi, pouco à pouco, se 
desenvolvendo o em breve se ele- 
vava v numero de livros do au- 
tores  philosophicos | vendavels 
nesta Cidado wu um decimo das 
Lvrurias existentes, subindo lo- 
EO após a um vigesimo, o que se 
podo já considerar um trium- 
pho! 


debticda Va da 










Circulo Brasileiro de 
Educação Sexual 

A conferencia de hoje, 
do Dr. José de Albu- 


querque 

O Virculo Brasileiro de Edu- 
cação Sexual, iniciará hoje, 
quarta-feira, 19 de julho, às 20 
e meia horas, em sua séde so- 
cial à sua do Rosario 172, so- 
prado, mais uma serie de confe- 
rencias do dr, José de Albuquer- 
que, documentada com a exhibi- 
cão de uma pellicula cinemato- 
eraphica editada por essa insti- 
tuição. Finda a conferencia, e 
dr. José de Albuquerque tes- 
ponderá da tribuna ás perguntas 
que lhe forem feitas pela assis- 
tencia, devendo estas serem for- 
muladas por escripto e colloca- 
das numa uma existente no 
“pal? do edifício, A entrada 
“ gratuita e facultada a senho- 
ras. senhoritas € cavalheiros. 


Ferão de pertencer ao 
LA.P.E.T.C. 

A providencia adopta- 
da pela policia para os 
motoristas profissio- 

naes 

As nossas autoridades policies 
vêm de adoptar providencias, afim 
do que nenhun: motorista pro- 
tisstonul, de vehículos de carga 
ou passagelros, seja matriculado 
sem upresentação da caderneta 
va contribuição do Instituto. de 
aposentadoria e Pensões dos Jim- 
pregados em Transportes e Car: 
gas. ou o nitestado de Isenção 
fe Inscripção fornecida pelo mes- 
proflestondads 
de prr- 


mo Instltuto. Os 
entreulados em carro 
elo do sita propriadade são “ 


uidos nesty medida. 


So Tenmeto Banosa não livesse 
eancadoa na Maratura ato fe- 
porem ado 
emo dn avo 
não flenrtn um 


Ra vm tanta rolava 


eu ccanestar 
obremrbtoe da qr 
Ieent os entr estudos nimijnenmaT- 
levariam o certamente a 
sastoeridodo. 


ns " 


eme 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYSIOTHERAPICO 


Telxeira de Freltas, 27, Lapa 
Tels, 22. 1045 q 22-1946 


Hydrotherapia — 1.º 


Duchas, banhoa de Weber 6 

muússagens sob agua, etce., com 

separação absoluta entre ho- 

mens e senhoras, 

Consultorios medicos; 2.º e 3.º 
pava, 


Dr. Raul Pacheco, Partos, 
molestlas e operações de 
senhoras, rodium, electro- 
coagulação, etc. Hes.: Tel. 
U-6729. 


Drs. Martins de Ollveira é 
Oswaldo Costa, molestias 
de crianças, 


Dr. Theodoro Goulart, Vias 
urinurias e cirurgia geral, 
Laboratorio completo para 
pesquisas e anulyses clint- 

cas 


Exames prenupciass, periodi. 
cos de saude e de amas de 
leito 








ADVOGADOS 


Francisco Baldessarini 


Rua dos Ourives. 39 
Phone: 23-5629 














COLLEGIOS 


lastituto Brasileiro de 
Easino 


Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone: 48-0720 








Curso da Professora 
Municipal 
IRACEMA LOPES 


Primario e admissão ao Insti- 
tuto de Educação, Collegio 
Militar e Pedro HI 
RUA CONDE BOMFIM, 876 
Telephone: 48-5945 








MANCHAS NO ROSTO 


Pescoço ou braços desappa- 
recem com o uso do “CUTI- 
GENOL”. A' venda em todas 
as pharmacias, drogarias e 

perfemarias. Caixa Posto) 

2398, — Rio 





taria, foi nomenda vma comimis- 
são constituida do Canitão Ra 
fal de Souza Neniar, 19 Tenente 
de Adm. Sebastão de Molando 
Cavalcante e 2º “Ten, convocado 
Edgar Luiz Guedes, para em 
com ssão, avaliar o materia 
pertencente 4 carga da Theson- 
raria dessa Directoria, de accor- 
do com o arte 97 e seus para- 
graphos, do Rerubunonto de Ad- 


EN DAC AD OR Es 


ps is e e 
TEERMAS CARIOCA CER R MIC A Dr. Pires Salgado 


PRÓ-ARTE BORDALO 
PINHEIRO 


Pinhas, fontes, vazos, azule- 
pav; ( jos, 


figuras etc. e tambem 
artefactos de cimento, 
S. PEDRO, 181 








—CONTRATOSSE” 


DENTISTAS 





J. A. DA SILVA CAMPOS 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
RAIOS X 


Rua Assembléa, 104 - 9.º an- 
dar — Sala 909 — (Edifício 
Goncalves Pias). Tel.: 42-9730. 


MEDICOS 


Dr. Costa Moreira 


+ CIRURGIÃO 
Cura cirorgica das uleeras do 
estomago € duodeno — lua 7 
de Setembro 94 — 6.º and, — 
Phone; 22-0981 -- Residencia: 
25-0000, 


Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Granja 


Especialistas; Vias Urinarias, 
Syphilis, Pelle o Varizes, — Ap- 
parelho digestivo, Novnças 
anu-rectaes e Hemorrholdas - 
Rva do Ouvidor 183 — 5.º and, 
— Das 2 às 5 e meia horas, 


Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue, es- 
carro, líquido rachidiano. Do- 
sagem de uréa e glycose no 
sangue, Reserva alcalina. Vac- 
cinas autogenas, — Rua do 
Rosario, 134-—1.º andar. —Pho- 
ne: 23-5505 — Res: 26-0196. 


DR. DUARTE NUNES 


Vias urinarlas (ambos os sê- 
xos) — BLENORRHAGIA e 
suas complicações, MHEMOR- 
RHOIDAS e Doenças ANU- 
[RECTAES — SÃO PEDRO. fá 
Das 8 4s 18 horas. 

















apresenta, hoje, ás 21 horas, o seu 
novo e sensacional “cast”, num 
grande programma até ás 24 horas 


FON-FON — o Stokowski da “jazz-band” 


— e sua famosa orchestra 


MARILIA BAPTISTA 
LEDA BARROSA 


JOÃO PETRA DE BARROS 
MANÉZINHO ARAUJO 

JOEL & GAUCHO 

VICTOR BACELLAR 

J. B. DE CARVALHO 

SEBASTIÃO PINTO 

RENATO BRAGA 

EUGÊNIO MARTINS e S| Regional, 


“Speaker” — ERIK CERQUEIRA 
PxE-3 TRANSMISSORA — a estação do 


som perfeito e dos programmas 
primorosos. 














— o melhor som 


Dis 


PM nt TO Sd 


gundos tenentes da re- 
serva de 1.º linha 
Está fixada para hoje, 
a apresentação de va- 
rios officiaes 

Em vittudo de determinação 
enpeoror, estão chamadas a 
comparecer & Directoria do Ros 
centamento do Bxeroito, os Zos 
tenento da reserva da 1.º Hnha 
quo requerem a convocação, 

A apresentição dos preferidos 
aftficiava terá logar hoje, às 74 
hovas na citado repartição mi- 
ditar. 


(Docente de Clinica Medica 
da Faculdade de Medicina) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc. — Eleetrocardio- 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and. — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone; 23-2319—Res.: 26-3976, 





Doenças de Senhoras 


Consultas com hora certa, 
100$000, incluidos todos os exa- 
mes de Laboratorio e Raio X. 

Fundação Sanatorio M. 

Cirurgico 


. : 42-0473 
Rua S. José 110 1º Tel. 55 1553 


Director-Presidente: 
Dr. Alíredo Pinheiro 





Dr. Pery Correia lima 


Chefe do Serviço de Urolo- 
Ela da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”, Assistente de 
Hospital Estacio de Sá. Clrur- 
gia-Electricidade Medica e 
Doenças de Senhoras, Cura 


da Blenorrhagia pelos proces- 
sos mais modernos €e rapidos. 
Impotencia Sexual, Rodrigo 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 306 
o 307. 16 hs. em diante. Pho- 
ne: 22-6663. 





Dr. L. Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 


Docnças pleuro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edificio Porto Ale- 
gre — Rua Araujo Porto Ale- 
gre, 70 - 2.º and, — Salas 207 
na 210, 





DR, CARLOS MARTINS 
TEIXEIRA 


CLINICA MEDICA 


Glandulas de secreção In- 
terna, emmagrecimento, en- 
gorda, perturbações do cres- 
cimento, Consultorio: Quitan- 
da, 45-A-5.º andar — Salas 

—— 53 a 5h —— 
PHONE: 43-0361 — 
—  DENCIA: 


RESI- 
27-8813 —— 









































Jornaleiro do bo de Junciro 
ecos orphios da Hesoanha, a 


Maria 


sulão da 
Musica, um recital de canto. 


consta uma porte ccdicada a 
compositores bresileiros. 


Quarta-feira, 19-17-1939 





2 am E q E so 7 mm 


CONCERTO CORAL NA ES- 
COLA NAGIONAL DB 
MUSICA 

1 

"oalizu-se, hoje, Do salão 
da Jiscola Nacional de Musica, 
um concerto coral, 6 da sério 
official do corrente anno. sob 
a regencia do professor Bar- 
roso Netto. ) 
O conjunto em apreço  & 
constituido por aluninos é ex- 
alumnos, da Escola, por ele- 
mentos do nuligo “Coral Bar- 
roso Netto”?, que. em tempos, 
fanecionou mt Escolr como 
curso de extensão wuniversita- 
ria, e por musicos do Corpo de 
Bombeiros, muitos «dos quaes 
tambem ex-munnos do estabe- 
lecimento e que têm sempre 
prestado valiosa collaboração 
nos concertos officines ali rea- 


lizndos. . 
Dada à deficiencia de cle- 
mentos masculinos entre Os 


alumnos e diiemados da FEs- 
cola, a cooperação desses mi- 
tilaves é pressosa é imprescin- 
divel muito brevendo por isso, 
a agradecer ao ilustre Com- 
mandante da corporação, que 
permitiu e facilitou a partici- 
pação dos seus commandados 
no concerto, No peogramma: 
Bach, Beabms, Chopin, Pales- 


trina, Darroso Neto Lorenzo 
Fernandez, Villa Lobos, Pa- 


dee José Muuricio, Celeste Ja- 


susdbe e Lucilia Villa do- 


bos. 


A eulrada para esse concer- 
lo, como de costume, será 
franquegda ao publico, 


RECITAL DE CANTO DE 
JUANA JMÁRIA GASCA 


Em bevefigo da Casa do 


cantora espanhol Juana 
Gasca, dura no dia 22 
do corrente, à 2L horas, no 
Escoly Nacional de 


Os  acompichiamentos serão 
feitos por Werlher Politano é 
a artista será apresentada pelo 
escriptor José Vicento Payá. 

A joven soprano hespanhola 
traz as credenciaes de um pri- 
meiro premio obtido no Con- 
servatorio de Musica de Va- 


lencia. 


No progranma apresentado 
pela cantora que nos visita 


CONCERTO | SYMPHONICO 
DA ORCHESTRA INFAN- 
'PIL 
N salão Leopoldo Miguez, da 
Escola Nacional de Musica, a 
maestrina  Jcanidia Sodré, 
apresentará sabbado, 22 do 
corrente, a ovechestra infantil 
de sua organização. A maestri- 
na dirigirá os seus pequenos 
interpretes no seguinte pro- 

gramma: 

1º PARTE — Palestra pelo 
prof. Luiz Heitor Corrta de 
Azevedo, sobre o thema—“A 
Musica e às Crianças”, 

2º PARTE — Migvez — “A 
Tardinha”, Reverie, Haendel— 
Largo, solista Bernardo Tede- 
rowsky. Haydn — — Minue- 
to da Symphonia em sol menor 
n. 13, Mozart -— Larguete do 
Concerto em rê maior (2º tem- 
po), para viano e orchestra- 
solista Nayl de Mello Caval- 
canti, Hymno Nacional — 
Cóôro infantil, orchestra e ban- 
da infantil. s 


CONCERTO DO CENTRO 
ACADEMICO LORENZO 
FERNANDEA 


Na sexta-teira proxima, dia 





Sociedade Brasileira 
de Ophthalmologia 
A recepção de dois 
scientistas estran- 


geiros illustres 


Realiza-so hoje, 49 21 horas, 
& rua São Pedro, 62, 2.º andar, a 
sessão mensal da Socirgade Bra- 
sileira de Ophtalmologia, 

No expediento figura a rece- 
poção dos drs, Hermenegllão Ar- 
ruga e Blisabeth Cass de Morley, 
que Be encontram de passagem 
no Rio, procedentes do III Con- 
gresso Brasileiro do Ophtalmologia 
recentemente effectuado ne capi- 
tal mineira, Haverá, ainda, a 
posse de dois novos soclos, 

Da ordem do dia constam q 
communicação do dr, Edilberto 
Campos sobre “Clclodiuise trans- 
corneal, esimplltcação da opera- 
ção do Heine”, e à conierencia da 
occulista Ingleza dra, Caey de 
Morley sobre “Fnlsa correspon- 
dencla das imagens vetintanas”, 
em proseguimento do curso sobre 
estrabismo infelulo na Liga Na- 
cional de Prevenção dz Ceguel- 
ra. 


E sbscas de 4 e es e | 8 e ma 1 
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94 do corrente, às 21 horas, 
terá Jogar no salão da Escola 
Nacional de Musica, o concerto 
organizado pelo Centro ÁAca- 
demico Lorenzo Fernandez. 

O programa todo de com- 
posições do muestro [Lorenzo 
Fernandez, verão como inter= 
pretes os brilhantes artistas: 
Anna Caroliva, (Graziela aa 
Salerno, Oscar Borgeih, Iberê 
Gomes Grosso, Arnaldo  Es- 
trella e o Córo Mixto, sob a 
regencia do mgsestro Barroso 
Netto. 


AUDIÇÃO DE ALUMNOS DO 
PROP. Ff. OCTAVIANO 


No dia 25 de corrente, terça: 
feira, às 2L Loras, lerá logs, 
no salão Lepollo Miguez, uma 
audição de alumnos do prof, 
3. Qetaviano, 

O ilustre prslessor compos 
especialmente para esta audição 
seis peças para piano, intitula. 
das: — “O dia de Bébe”, 
“Tempo de Minnelto”, “Ori- 
eutal”, “Prelúdio”, “Dansa” q 
“Tocata”, 


A CANTORA SOLANGR 
PETEY RENAUX 


Pelo “Almeda Star”, chegou 
aute-hontem, 20 nosso porto, a 
famosa cantlera franceza So» 
Junge Petit Penanx, da Opera 
e da Opera Comica de Paris, 
que vem lomar parte na gran- 
de temporada official do 'Thea- 
tro Munie'pal a inangurar-se 
no proximo dia 25. 

A Mhustre artista, vonsilera- 
da hoje na Frença, como uma 
antora  caniz de vivalizar 
com a famos+* Nino Vallin, é 
um nome que já se impoz à 
admiração da nossa glitéa, que 
júmais esquecer q soa notavel 
ereação de e Phaise e de “Ma- 
pon”, na temporada do anno 
passado. 


O RECITAL DA VIGLINIST? 
YOLANDA MAUR!?TY 
BABOLA 
Dentro en breve teremos O 
prazer de ouvir q violinista 
Yolanda Maurily Saboia que 
está organizando um concerto 
com musicas de cospositores 
antigos, como Paganini e Sa- 
rasate e alguns modernos, .S 
nacionaes como Chiaffiteli o 

Mignone. 





Optimas as condições 
das fortificações da 
barra do Rio 
Elogiado o Capitão 
Paulo Costa 


Para conhecimento das nus 
toríidades militares, o General 
Fermanio Dantas, direcror da 
Artilharia fez Insorlr no respe- 
ctivo boletim, x seguinto nuia, 
do Ministro da Guerra: 

“Pendo o Major George JH., 
Dardsley, membro da Missa Mi- 
Htar. Americana o technico-ess 
pecialista em material bellicá, 
yrocedido a uma rigorosa In== 
peeção no material bellico das 
fortificações da barra do Rio e 
em Relatorios varlos, expressans 
do os resultados dessa inspe- 
cção, tenho a satiafação do lou= 
var o Capitão Edgard do Paus 
la Costa, Commandante do For- 
te Rio Branco, por ter sido con-= 
siderado em excellentes condi- 
ções o material do Artilhariu 
dessa .Fortíficação, facto que 
determinou referencias elogin- 
sas, Teltas em officio polo sr. 
General Allen Kimberly, Cheio 
da Missão Militar Americana, & 
que demonstram | o zelo nº & 
ncção pessoal do referido ofti- 
clal, no desempenho das fun- 
eções que lho foram confiadas”, 
ministração. 








Regressa à Argentina 


o chimico Professor 
Fernando Modern 


Depois de uma estada de 9 
dias no Brasil, embarcou, de 
volta à Argentina, acompanha- 
do de sua excellentissima senho- 
ta, O chimico prof, Fernando 
Modern, do Instituto Bateriolo- 
gio, de Bucnos Aires, 

Na vespera de sua partida do 
Rio de Janeiro, a directoria da 
Syndicato dos Chimicos do ista 
de Janeiro ofícreceu ao college 
argentino um cock-tail, que se 
realizou na sua séde social, à 
rua Senador Dantas, 19, 1º av- 
dar, salas 105-107. 

O prof. Fernando Modern, 
nessa occasião, exprimia o sew 
enthusiasmo pelas bellezas nar 
turaes da Capital do Brasil e 
pelo adeantamento verificado 
tanto na parte imdustrial come 
na parte scientifica do noss0 
SMcioa 








Quarta-ieira, 19-7-1939 
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FINANÇAS e ECONOMIA 


Direcção de 


F. J. TEIXEIRA LEITE 





NOTA DO DIA 


SALARIO MINIMO 


q MA noção que precisa ser fixada no espirito publico, 








no tocante à lei de salario minimo, é a de que à ca- 

pacidade acquisitiva da collectividade não será augmen- 
tada em virtude da sua applicação, E' necessario que não se 
eriem illusões em relação Ro assumpto, nem que se permitta 
equivocos em torno de tão grave questão, 


Effcetivamente, taes illusões e equivocos daguella natu- 
reza poderão fazer crer, de futuro, que o Governo foi mal 
vrientado ou que agiu sem conhecimento de causa, o que 
representaria uma injustiça e poderia acarretar a diminuição 
da confiança no alto criterio dos nossos administradores. 


E a prova de que o Governo não está agindo com preci- 
pitação, nem movido por enthusiasmos, mas, sim, tangido por 
wvonsiderações do interesse publico, nós temos no cuidado com 
que estão sendo procedidas as investigações para fixação dos 
salarios nas diversas regiões do Paiz e o proposito de adaptar 
a lei às verdadeiras condições da economia nacional, 

Tanto o eminente sr. Getulio Vargas, quanto o operoso 
é dedicado Ministro do Trabalho, sabem muito bem as tre- 
mendas repercussões que qualquer erro commettido em tão 
delicado terreno póde ter sobre o conjunto das actividades 
economicas do Paiz. 


Synthetizamos hontem o pensamento do sr. Eugênio Gu- 
dim Filho sobre a lei em apreço, O brilhante engenheiro, sem 
favor algum um dos mais abalisados economistas patricios, 
mostrou que a referida lei, representando embora uma de- 
monstração de alevantado espirito de solidariedade humana, 
vão produzirá resultados apreciaveis, a não ser que se adopte 
wma série de medidas complementares no sentido de tornar 
ynais efficiente o trabalho e, portanto, mais productivo, 

Não tem sido outro o ponto de vista defendido nestas co- 
tumnas quanto á necessidade do ensino profissional elemen- 
tar, das facilidades de credito para a producção, da melhoria 
dos meios de transporte, da revisão da legis'ação fiscal, tor- 
nando-a facil e accessivel à comprehensão dos contribuintes 
e» não, como é hoje, um vipoal onde elles se enredam para 
gâudio e beneficio dos fiscaes. 


O sr. Edgard Teixeira Leite, prestando seu depoimento no 
finquerito aberto pelo Instituto de Estudos Brasileiros, exami- 
mou a lei do salario minimo, considerando a Sua repercussão 
tobre a economia agricola do Nordeste, As observações do 
“antigo representante de Pernambuco na Camara dos Depu- 
tados são deveras interessantes e certamente serão levadas em 
conta pelo Ministro Waldemar Falcão, na revisão da lei do 
'sulario minimo, 

Fazendo a critica do texto legal, mostrou o sr. Edgard 

wixeira Leite o perigo de alguns de seus dispositivos. Um 
delles é o artigo 48.º: “O trabalhador a quem fôr pago salario 
inferior ao minimo fixado, terá direito, não obstante qual- 
quer contrato ou convenção, em contrario, a reclamar do em- 
pregador o complemento de seu salario, 


8 1.º — Compete ás Commissões de Conciliação e Julga- 
mento locaes, ou onde ellas não existirem, ás mais proximas, 
conhecer das reclamações, dos empregados, por difíerenças 
de salarios.” 

Commenta o sr, Edgard Teixeira Leite: “Estamos em pleno 
sertão — zona de baixa densidade demographica; onde as dis- 
tancias das sédes municipaes se avaliam em dezenas de leguas; 
onde o fazendeiro, pouco letrado, não tem contabilidade, e, 
wa maioria dos casos, nem sequer assentamentos relativos à 
gestão economica de sua propriedade; onde o assalariado, “ca- 
marada”, “cassaco” ou “potoqueiro”, não possue identificação 
mem pelo mome (que muda ao sabor dos seus interesses, às 
wezes para evitar 0 seu reconhecimento pelas gutoridades — 
« todo um curioso capitulo poderia ser eseripto a este res- 
peito); em que o assalariado, numa constante peregrinação, 
levado pelo sen, nomadismo ingenito, pouco estaciona, 


O proprietario ouviu falar vagamente na lei do salario 
minimo; paga o que entende e o trabalhador recebe o que 
Je pagam, 

Supponhamos, porém, que 0 trabalhador, proveniente de 
uma zona onde a lei é applicada, reclame o que The deixou de 
ser pago. Como fazel-o? De accordo com a Jei (art, 48) apre- 
senta sua reclamação á Commissão de Conciliação é Julga- 
mento que, se existir, estará jocalizada a varias léguas de dis- 
tancia, Intimado o empregador, confrontado com o reclaman- 
te, diz que não foi seu assalariado; appella-se para as tes- 
temunhas (algumas já não estão na propriedade) e depois. 
dos famosos “iramites legaes” o feito está prompto para O 
julgamento, 

O que perdeu, de dias de trabalho, não vecompensa O 
mue deixou de receber, se veceber, 


Haverá, porém, casos em que 0 negocio convi às É quando 
houver atrás da reclamação outros propositos e este é um 
aos aspectos graves do problema: O do uma lei feita para 
corrigir desajustamentos sociancs, servir de arma € instru- 
mento de compressão politica, O receio, muito generalizado 
entre a classe agricola, não é vão; haseia-se em precedentes, 
gue são mumerosos, de leis de caracter Social, desvirtuadas 
e applicadas para aquelle fim, 

Poderia exemplilicar, dando nomes, lugares e factos. Pas- 


“o adeante, porém. 
sã 


Quaes as falhas da lei ? a 

Para que ella pudesse actuar, era preciso: 

a) Registro certo do trabalhador e do salario contratado; 

pb) identificação segura do trabalhador; 

e) verificação exacta do salario pago”. 

Mostra depois o sr. Edgard Teixeira Leite a impossibili- 
ilade de se satisfazer aquelas condicções, na maioria das Z0- 
mas do Paiz, € expõe as razões pelas quaes o salario é redu- 
pido mos labores agricolas: “Ver-se-à que, em muitos casos, 
os salarios são baixos, porque as culturas pouco rendem e vi- 
rem em penuria permanente; que o trabalhador do campo 
é mal pago, porque o sem empregador não possue credito de 
iwusteio das safras, senão vendendo antecipadamente o seu pro- 
úueto por preços equivalentes a juros que satisfariam os Shyl- 
loks os mais ambiciosos; que ha productos que fisam nas mar- 
gens dos rios e das estradas de ferro mezes e amnos q fio, O 
às vezes, numa explosão subita de desespero, são destruidos 
como protesto contra à falta de transporte; que o proprietario 
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Synthese da Acção do Con- 
seiho Nacional de Peiroieo 


-— questão do petrolco empolga, hoje em dia, todas 
& as cumadas sociaes. Interessum-se pela solução 
desse magno problema o capitalista, banqueiro, 
comerciante, industrial, a enorme mussa de subscripto- 
ves, emfim, do capital já constmido nas tentativas de va- 
rios annos para se descobrirem manancines petrobiferas, 
Dado, pois, que é um assunpto de palpitanto actualidade, 
gm dos sossos companheiros aviston-se, lontem, com 6 
General Horta Barbosa, obtendo de s. 5. esclarecimentos 
qnteressantes sobre a acção do Conselha Nacional de Pe- 
trolco. Em synthese, aquela alta paiente do nosso lixer- 
cito assim resumin o acervo de providencias tomadas por 
aquelle orgão, no escopo de alcançar os seus verdadeiros 
objectivos - 


NATERIAI, DE PESQUISAS E SONDAGENS 


Pura un programa de trabalhos prelimmnaros, — 
diz-nos ss. — auqturimos qm tustrionental qnoderno, de 
vendo chegar, dentro de pouco tempo, às zonas que se- 
leceionamos para intensificar as pesquisas e sondugens. 

Simultancementoe go cuidado que tivemos em prepa- 
rarmo-nos quanto á parte mechanica, contratamos a wnda 
de technicos estrangeiros, com o duplo fim de tirarmos 
o maximo resultado desse apparelhamento, e de crearmos 
um corpo de profissionaes. 


INSTALLAÇÃO DIE DESTILLARIAS 


E! nosso firme proposito, — acerescenta ss, — dr 
começarmos à estudar as propostas de installação de des- 
tillanias, já submeltidas ao estudo do Conselho, 

O criterio a adoptar-so será q du creução de conas, 
dividindo para o campo de actividade commercial de cota 
mma delas o territorio nacional, de forma que todas cllas 
tenham asseguradas condições de vida propria, Por ou- 
tras palavras, não permiltivemos que se cric no Pais a 
industria de destillaria, como sc consentiu É abcrmra do 
qualquer casa de commercio pelo interesse de momento. 

do fim de pouco tempo, occorreria o phenomeno da 
concorrencia, ou seja o antquilamento-de esforços e ca- 


pilacs, 
AUTORIZAÇÕES DO CONSELHO 


Até o presente momento, e Conselho não autorizos 
— uffirma o presidente do C. N. P.— o funccionamento 
ou installação de qualgner destillaria. Tudo quanto se 
tem dito a respeito, não só escapa ao controle do Con- 
selho, coma corre por conta de terceiros, 


CAPITAL NACIONAL E ESTRANGEIRO 


Se as propostas de firmas nacionacs, com capital na- 
cional, não alteraram o programma traçado pelo Governo, 
na parte referente á installação de destillarias, não ha 
duvida alguma que aquelas propostas, além de todo O 
apoio, terão a preferencia na deliberação do Conselho, 
E preciso, porém, que todos estejam convencidos de que 
não ha hostilidade ao capital estrangeiro, e de que este 
entrará em confronto com o indígena, na concorrencia 
para o minimo de favores pleitcados. 

Levaremos-em conta, — friza o Gencral Eosta Bar- 
bosa — a protecção aduancira e toda a sorte de auxilio 
governamental requeridos mas propostas de elementos bra- 
silciros, e a dispensa desses mesmos sacrifícios impostos 
ao Thesoure Nacional por quem quer que seja que se 
proponha a seguir a orientação do Conselho, que é, afinal 
de contas, a orientação que convém ao Puiz, 


ENTREÉPOSTOS DE COMBUSTIVEIS 


Ahi está um assunpto altamente sympathico ao Con- 
selho — a crcação de entrepostos de combustiveis, Não € 
novo. Mas qunca foi estudado a fundo, 

Já foi objecto do estudo do Conselho Federal de 
Commercio Exterior, Não temos hesitações em prestigiar 
qualquer movimento no sentido de autorizal-os. Daromos 
mesmo o nosso franco apoio, certo de que -— proseguiu 
SoUSis 

a) moximentamos quilo múis os portos 
onde clles forem installados; 

L) augmentamos, portanto, us rendas do Thesorro; 

c) elevamos varias veses u stock de combusticois, 
para casos de emergencia; 

dy damos trabalho a muior múuncro de pessoas, nm 
abastecimento de combustivel, carnes, legumes, ague, etc 
etc, que se fas nos portos onde elles existent, 


maritimos 


INTERVENÇÃO DO ESTADO 


Se as propostas de particulares, apresentadas & cbre- 
ciação do Conselho, sulisfizerem as aspirações naciondes, 
— conclue s. s. — não exigindo sacrifícios do Paiz, fara 
eiverem sómente desse mesno sacrificio, cllas serão bem 
recebidas; de contrario, o froprio Estado se itvesiirá no 
papel de promotor e creador da industria de destillario. 
de potrolco no Brasika 
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rural, em muitas zonas, tem como socio privilegiado o fisco, 
que lhe tira os lucros e lhe entorpece o credito, pelos executi- 
vos, penhorando-lhe as propriedades; que em numerosos 
lugares. não tendo escolas para os filhos, nem assistencia me- 
dica, nao tem seguer garantia de vida, para si e para sui 
familia, 


E se a vida do assalariado é precaria, tambem o é a do 
proprietario — guardadas as proporções da situação €C0- 
nomica de cada um”. 


Conclue o sr. Edgard Teixeira Leite que a lei é boa, desde 
que revisada, para ajustal-a ús condições reaes do Paiz, € 
adoptadas medidas tendentes a fortalecer e amparar a pro- 
ducção. 1.º, credito — meios financeiros para a producção; 
20, cireulação — transportes rapidos, fretes baratos, escon- 
mento facil da producção; 3.º, assistencia tecnica — visando 
condicões racionaes da producção. 
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Sobre assummptos eco- 
nomicos e financeiros 
dos mais reputados 


technicos 
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bez mil contos para at- 

tender reparos e re- 

construeções do mate- 

rial rodante da Central 
do Brasil 


O titular da Viação solicitou 
ao da Fazenda as necessarias 
providencias afim de que, por 
conta da credito especial aberto 
pelo decreto-lei mn, 1,365, de 22 
de «Junho ultimo, seja distribui- 
da à Inspectoria do “Phesouro da 
E. F. GC. B., a importancia de 
10.000 :0008, para atender às 
despesas com o reparo ca re- 
construcção do material rodante 
da mesma via-ferrea. 








SERVICO SECRETO 
ar G Us de Investigações em 
DA geral q Informa- 

cões  commércises 





e partieninres, — 
Exito garantido e 
completo algiHio, — 


(ts 
VE reg vivi” 


Rua Rodrigo Sliva, 18, 1.º — Phone 
42 . 1206 








—— 


Servico de Aguas da 
Produccão Mineral 


O Tribunal de Contas, resol- 
veu ordenar o registro da despe- 
sa de 355:4258000, como adian- 
tamento a José dos Santos No- 
gueira, caleulista do Departas 
mento Nacional da Producção 
Mineral, para attender despesas 
com trabalhos de camno em dif- 
ferentes districtos da Divisão de 
Aguas, ent diversos Estados do 
Paiz, durante o 3º trimestre do 
corrente anna. 





Da cod aC 
GANHE 12$ DIÁRIOS 


Em sua propria caso, nas ho- 
ros vagas, ma mais rendosa, 
original e arustica industria do- 
mestica. gcil para ambos os 
sexos Informa-se gratis, De- 
gejando-se amostras e catalogos 
fliustrados do trabalho a exe- 
cutar, remetta 3$. mesmo em 
sellos, a E, Marinelii — Rua 15 
de Novembro, 412 — Caixa Pos- 
tal, 2436 — São Paulo. 








CRITICAS AO COM- 
MERCIO HERVA- 
TEIRO 


“Folha do Povo”, de 
| Curityba, vem publi- 


Sos cando uma serie de ar- 


tigos sobre a siluação actual 
do commercio hervateiro, Nu- 
ma das suas ultimas edições, 
inseriu um graphico demons- 
trativo das quotas exportadas 
por cada firma filiada zo 
Centro, Os detalhes desse tra- 
balho são impressionantes, 
como Jlibello accusatorio da 
orientação seguida por aque!- 
le orgão de classe, de quem 
se diz que é uma filial ou se- 
cção do menopolio dos nego- 
cios de matte, 

Com um capital de 27:5008, 
o Centro teria tido um lucro 
de cerca de 26:000:0005009. 

E agora, ao que affirmam 
aquelles nossos collegas, estã 
pleiteando do Banco do Bra- 
sil um emprestimo de 
10.000:0005$000, cujo producto 
seria applicado no financia- 
mento aos productores, 

Aguelle jorna! extranha, e 
é realmente de extranhar, que 
o lavrador realize apenas o 
lucro de 109 reis (cem) por 
arroba entregue ao Centro, 
emquanto que esta socieda- 
de, exercendo discricionaria- 
mente o controle do movimen- 
to de exportação e do con- 
sumo interno, consegue ga- 
uhar perto de vinte e seis mil 
contos com a irrisoria quantia 
dum capital social de menos 
de vinte e oito contos de réis. 

Se os algarismos apresenta- 
dos pela “Folha do Povo” ex- 
primem a verdade, realmen- 
te já é uma jorte razão para 
ser attendido, sem demora, O 
seu appello aos poderes publi- 
cos, feito no ultimo numero, 
no sentido de se extinguir no 
Paraná o que agueclle diaria 
chamou “escravidão verde”. 
Mas, se os commentarios; a 
documentação; informações e 
denuncias de irregularidades 
se firmam com segurança na 
analyse feita por aquelle ma- 
tutino, muda de figura a gra- 
vidade do appello, para se 
transformar num grito de 
soccorro é de protecção diri- 
gido direciamente ao Institu- 
to do Matte, cuja directriz, 
embora “Folha do Povo” in- 

sista em declaral-a associada 

aos rumos suspeitos do Cen- 
tro, até hoje a impressão ge- 
ral é que ella se conduz de 
forma a defender os interes- 


ses que lhe foram confiados,* 


num alto espirito de collabo- 
ração para o engrandecimen- 
to e prosperidade da economia 
nacional. 


Reuniu-se o Conselho 
Nacional do Petroleo 





AS DELIBERAÇÕES TOMADAS 


HReuniu-se, hontem, o Conse- 
ligo Nacional do FPetreles soh a 
presidencia dv goneral Horta 
Barbosa , 

Compareceram | & sessão os 
Conselheiros Fleury ão Nocha, 
rttrio Corrêa da Coats, comman- 
áimte Helvecio  Cselho  Rodri- 
gues, mnjor Antonio bastos, Eri- 
co do Lamiúro São Paulo e Alãor 
Prata Soares, deixando de compa- 
recer os Conseilheirus  Vonseca 
Costa e Raul de Arango Maia, 

Lida a ncta da sesaão anterior 


foi à mesma approvals e assi- 
gnada pelo Presidonto e Cunse- 
lhelros presentes, 

A seguir, o Conselão tomou as 


seguintes deliberações: 

Vetição em que Salvador Erioi- 
4 Junior, autorisado pulo Decre- 
to mn, 8.316, da 9-3-1039, a pos- 
quisar petroleo e paises naturaes 
nos munictiítios de Itaporanga e 
São Christovião, no Tastado de Ser- 
gipe, pede approvação para o pla- 
nó de pesquisas orgnvizado em 
otediencia 4 alínea HI, artigo 27 


do decreto mn. 24.642, de 10-7-04 
e numero um do artlzu terceiro 
do decreto de autorização 

O Conselho approvou q piano 


da posquisas, 
Petição em que Salvador Prioll, 


nutorizado pelo decreio nm. 4.71, 


do 9-2-1949, wu pesquisar petro- 
leo q gases naturses nos muni- 
ciplos do Aracaju" e são Cliris- 


tovão, no Estado de Sergipe, pe- 
de approvação pura o plano de 
pesquisas organizado em obodien- 
cia à alinea IT, artigo 27 do de- 
creto mn. 24.642, de 10-7-934 e 
uumero um do artigo Lercelro du 
eltado decreto da nutorização 

O Conselho docidis coco no 


casa precedente. 
Requerimento em que Amaro 
da Silveira solicita, pará si ou 


companhia que organizar, autori- 
zação de pesquisas de petroleo e 
gases naluraes numa área de 
19.600 hectares no municipio de 
Santo Amaro, no Esindo dn DBa- 
hia. 

O Conselho deliberou no sentido 
da ser dada a antorização peáida, 
pelo prazo da sels mezes, 

IRoquerimentos em que us enti- 
dades a segui 
citam autorização 

*pelrolco e de 


para 


aaos: 


Importa 
Compal 





mencionadas solte | 


Hord do Brasil, 8, A, 


nlagalhães, 


Otton! & Cia. Panair do Brasil 
S, A., Dantas. & lirauss, Cia. 


Siderurgica  Eelzo-Mineira, 
ciedado Importadora e Exnorta- 
dora Ltda, Commissão Central 
de Compras (1). F, Cuntral do 
Brasil), Corrta NRitwiro & Clin 
M. Martins & Cla, Martins Ir- 
mia & Cia, Bacha à Cia. Lida. 
Industrias Matarazzo de Encrgls 
S. A, e Fischer Marúns & Cla. 

Nos termos dos respoctivos res 
querimentos e satisfoii 
goencins legaes, o Cons o resol= 
vem conceder aa autorizações Sso- 
Ncltadas. 


So- 


s ns oxi< 











Poupando ao commer: 
cio o prejuizo de tem- 
po e material 
à Liga do Commercio 
faz um appello ao pre- 
sidente da Commissão 
Central de Compras 


A Commissão Central de 
pras acaba do fazer na 
gencia aos commerciuntes 


fornecedores; uma 
das propostas apresen 
la repartição. 


Quem lda no commercio bem 
póde avaliar o que Isso repre- 
senta da nus para os que têm 
relações com a Commisasão Cen- 
tral de Compras, Onis de tenis 
po e minterial, muita vez sotm 
o manor proveitc cemo por 
exempio nos casos em que qo for 
necedor não Jogra ver agecia 
proposta 

dustifica essi exipencin w Com 
missão Centrui de Comprus com 
n necessidade de ser deposiiadn 
uma via no Svyndicato dos Re 


presentantes Commerciaes 
às Repariicões Publicas 
sulta dos À 
procede 
sição Ima copua 3a 
na sédoe da refe 

Ainhando essas rvuzões, q ILias 


dunta 
para com 
v que não 


eira 





toressados, 

subendo-se que 
tellos 
deli exies: 


Nin partição 


de Commnorek a q sTICi Eve 
pedidos de sous aszociados, acabe 
Otto Schillne 
C. €., solteltin 
revogação duques medide 


| ae dirigir-so ao sr 
| presidente da € 
| do a 


“a 


= 2% + TN 


“24 


A O 


. 


PE aa a 
414 Ne 


ENT Te 


mes ABA Aldo 
aid 


APR 23”, * 
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GAZETA DE 


MIINDANIDADES 





Md dama quo so presa e 


BINOCULO 
Pespeita tdo deve, cm situa- 


U quo alguna, tomar da pod- 


va pala escrever desafuros u nin- 
“À grossera v incomput,- 
cel conto sexo femininos dl mn- 
ter, principalmente quando teve 
vincução dada por seus paes, bo- 
fe usar de ironias e de imsolen- 
Cids, NitHCe, porém, de estupidez. 
«Lunda ha dias, por exemplo, cor- 
Be dana, que tenho q honra de 
desconhecer pessoulmente, ultra- 
buindo-me poccudos que não con 
Pe vitis CNT Mia COPIA qu e- 
Tube o mas Intoressunte, sen 
do mussivishr mtettida q literum- 
Hit, OS SONS Nlrevintentos Ccrdnt na 
Nuts periodo migo gosto, pois quo 
procedentes, CHE PeSSULO. po 
ftiudter e descontrolados. duda 
ate essa dana tivesse razões de 
Dunga contra MM, INENLETOS Ve» 
ratio de decordo & cui Corros 
pondencia como se qentilissimio 
SEXO, OS POCIrSOS Palo cutquro 
Ses Nao q tez, no cutduto. Eu 
carte que me envios, ao invés do 
of fonderamne, divertiu-me. Guur 

UU Conto qn modelo, no cqene 
Quarntoa é um mudo ade dt 
cer, mostrou a todo mundo, e 
vingudo sos cito Por isto; tu que 
es unlher.o que te presas v res 
Peitas, jimuis escrevas, nao tum 
eita, una carta mal escripta e os- 
cupido ad miuqueno E" um dos 
acios muis rilvculos a que se 
posse etpór qua dama, a não ser 
que velho do morro ou da prou 


titia 


ro. 

















go Brandi e o sr. Lyglo de Sou- 


va Mello, filha do sr, Antonto 
Lula de Sousa Melo e de sua 
esposw. D, Laura de Almelda 
“Souza Mello. 

Os distinctos nolvos, que ra- 
“em parte dy nossa alta socio- 
dude, têm sido muly cumprl- 


mentados pelas [Inhniumeras qpes- 
sons de emma pelnções, 


— ]/)4*, Esteltita Nha — 
Será realizado muadhã, no 
Automovel Club q adnoco que 
seus amigos e colegas trio 
mferecer-lho por mutivo do 


buver conauisiado na 
Norcional de Medicina 
Mtguel Couto, anedalha 

Nessa mesma occasiião 
nrestida do profossor dr, s- 
tellita Lins chefe da escola uro- 
lósica que obedece 4 sum orien- 

TU signlientiva homenagem, 


(ueno, 


Academia 
premia 
de otro, 


será 


Serã orador olficial a Prof, 
Dr. Cpo Plahetro Gulmaries. 


Exposição dz arte 





Erposição póstuma de Musso 
Grenaned — Incerin=so0 Node, esta 
Emudegnitica exposicão de pipinro 
orgnnizada sob o quutovinio dn 
PrócArtes no salão da Galeria 
Houberger & rua Buenos Atres, 
no 79. 0 Museu Nacional de 
Bellas Artes, a Escola Nacional 
de Delas Artes, a Associado 
dos Artistas Brasllelros e a So- 
viedade Brastieira Je Bellas Ar- 
tes, adheriram a esta justa e 
stunificaúva homenagememo ar- 
tista. que durante longos annos 
trabalhou entre nós, deixando 
uma valiosa colecção de belis- 
simas télus a oleo. nquaretius e 





DRT A ANT desenhos, immortalizando o 
R posso Hrastl. 
à E 'Pem sido visitada por Iunu- 
Anniversarios meros upreciadores das bells 
Luciana Faz pudor Naje. o | nrtes a exnúsicão de DBusso 
menigente menino Luciano Cars | Grenando Como a mestre per- 
los da Luz Gomes, «ho do sr. | manecen apuitos anpos em São 
Mario Martins Goonies, vtticiul du | Lumto, verá ella organtuina 
nessa anarinhoa de GQuesca, prambem na panteca, semi a 
Por vese quotive o joven Luci [anavnguração solenne, effeciua- 
Do OT Tera hoje, cm sum resi-|na a 32 de julho no novo salão 
dencla, qus sets innumeros amb-| no exposição f rua Bario de 
ebridios qua chã dansinite, tapetiniuga, nº 47, TVatrocina- 
Bro Foso Prúdento Siqueira — | vã oz exposigião q Pró-Arte | 
az unas hoje o jus José Iru-| qe São Panto, 
dente Siqueliie em exgteicia mi 4 famiily do artista extineto 
Vara de Orháus, O Javen cesoiveu pão se desfazer de ne- 
o Wrilhunte magistrédo que €Irmum quadro de Dussao Gra- 
ros dás grandes suvis da Novo] gand, gunriando-os para arna- 
geviintuo bes Jutistus, Turh “Prot Comentar um salão que tenha uq 
timdude de rooeher as homena- | cen nome, em um «dos NOweOs 
gens que faz Jús por sus Qqua-= 4 aysens. 
Vdades de espírito, catquter e co- 
TÃO. Viajantes 
Casamentos Dre A. Alves de Almciãa — De S. 
E ESSES Fuulo chegou, hontem, o de, Ane 
sitio Rodrito Qelanto—Pualto | tonto Alves de Almeida, ensenhel- 
so Moutinho Ienliza-se, Dum | ey efyi], 
Jo, às J8,80 ras, na Jgreja de 





» Ss do Rosurio do Leme, o eu- 


sunmonto da senhorinha Stellz Ro- 
drigo Cetavio, fiha dy dr, Ro- 
dripo Octavio Filho e DL. Laura 


Oliveira Rodrigo Octavio, neta do 
er. Ministro Rodrigo Utuvio e do 
Er, Numa de Olivelra, com o dr. 
Paulo Celso Moutinno, teclinico 
do Ministerio da Educação, filho 
do dr, Antonio da Suva Moutl- 
nho, já falecido e de D. Hympoli- 
ta da Silva Moutinho, Testemu- 
nustão q acto civil, por parte da 
noiva, DD. Telulisa «de Oliveira 
Calubr e D, Lvdia Lionio Goy- 
eochêes e por parte do nulvo o Dr. 
“eso Relby e us sennuras Stella 
Guerra Duval e Mara Pla Go- 
mes de Almeida, 

No cúsamento religioso serão 
mudrinhos da noiva o Dr. Eduar- 
do Sablno de Ollvelra e D, Lau- 
rinha Jodrigues Octavio e do 
nulvo Dr, Oscar Sant'Anda e 
us senhoras Anna Amelia Car- 
neiro de Mendonça e Lypolita da 
Siva Moutinho. 

ts nojvos despedem-se na Jgre- 
a E 

Alvaro 
Aluste 
Myn-se 


“u 


Pina de Curvalho r 
Pereira Cardoso — Ieu- 
boje, na vizinha Caplto, 
enlace matrimonial do sr. AJ 
varo Dina de Carvalão com aq 
Bia, Alusde  Perelru Curdoso, 
Tha decta da viuvs Hearique 
Uardosó. 


etivotua- 
Jão 16 
USE As 


Just]- 


O ucty religioso svrí 
do na Matriz do São 
horas, o clvel t 
14 horas Do Palacio 
Ea. 


“am 






testemunhas qo 
po relizioso, us Francisco 
"ima Curvalho, Palmira Silva, 
Natendo Plato -e Iny Peçelra Cur- 


. 
Lune, 


Serão civil e 


Ss. 


Commemorações 


Fluminense b, OC — Em con- 
tinuação ás festas cominemoraLi- 
vus organizadas pelo tricolor para 
festejar o 37º anniversario de 
suas lides sovines-sportivas, terá 
logar, hoje, o “Recitui de Arte”, 
enciosamento esperado pelos as- 
soctiados e carinhosamente orga- 
nizado pela Directoria, 


Diplomaticas 





Si Esxcias Dr: 
cuerra e 
Es 


Domine 
senhora, Embaixador 
Colombia, receberão amanha 
data nacional, das 17 435 20 horas, 
1 Embaixada do Flamengo. 





Yaivedos 


Eunce 
fo de Sougu 
em casâmento a 
Ee Prandi, filha de 


ste, Brondi=-Sr. Ly- 
Meia — Contratar 
senhorita Eq- 
vluva Dle- 


Dr. Leocádio Pereira — Chegou, 
hontem, de São Paulo, onde, em 
Jahã, é gerente do Banco do 
Brasil o dr, Leocadio Pereira, 


Missas 





&ra. Neide 
meida Braga — Halo, no altar- 
môór da Candelária, atrã cole- 
brada missa de setimo dia por 
nlma da senhora Neide Maga- 
lhães de Almelda Braga, esposa 
do Dr. Paulo Gomes usrága, en- 
genhelro da Inspeciorta Federa! 
de Estradas e filha do Dr, JJ. 


Magalhaes do At- 





A. Magalhães de Almetda, Au- 
altor da Marinha. 

Officlira  Tret Jacvntho, Su- 
perior dos Capuchinhos, 

No amltar-mór da isreço de N, 
5. da Conceição e Bôa Morte, 
celebrou-se hontem, inissa de 7.º 








úla com sultragio du atm dy ca- 


“pitão de Progua 


Armando QOcra- 


vio JRôso, que falteceu ero Santos 


onde «dirigia 
| Empresa 


varios Lecvivos du 


Lioyl Brasheiro. 


Rol 


celebrante o ltey?. Concgo Anto- 


nto Coelho 


da 


de Alencar, 


Capelão 
Irmandade daquele templo, e 


tendo comparecido atum, de mul- 


tos. olílcines, seus 


unilgus cole- 


gas, os dlmirantes Graças Arunha, 


director do Tdoyud; Olivelyy 
pulo, Americo Silvado, 
Vieira de Mello, o dr, 
Fleluss, Lgnacia 
“pessoas ale sua familia, 








|Designações no Minis- 
terio da Viação 


O Ministra da Viação dest 
snon Us funecionarios — Srs. 
Francisco Mendes, Director, 
pedro Ny Armando Navier 
Carneiro de Albuquerque, enge- 
uhelro, clusse Ny Humberto DBe- 
ruttl Augusto Morelra, enge- 
nhelro, classe 1, todos do Qua- 
dro Lodo mesmo Ministerio, e 
Admar Vieira, official adminis- 


trativo, clasce J, e Candiilo ale 
Abreu e Sagar, contabilista, 
classe J, respretivamente, dos 


Qusdros IL e T do Ministerio da 
Fazenda, para, em commlissão, 
procederem fá tomada de contas 
de Toyd Brasheiro, nos termos 
do art. 5.º da Lei nv 420, de 10 
de Abril de 1097. 


Aerophotographia, só 
com licença do DAC 


e 





Ao sr, (Georpe Nelson Smilh, 
o chefe da Disisão de Trafego 
do DAC communicou que, de 
accordo com 9 decreto nume- 
ro 24.572, de 4 de julho de 
1934, não é vermittido o inicio 
de  quacsquer trabalhos. de 
acrophotograshia sem a licen- 
ca desse Denartamentlo, mes- 
mo quando destinadas a servi- 
co de interesse publico. 


De 
Exposição de Pintura 
de L. Gotuzzo 


A exposição do pintor Leopol- 
da Goluzzo, instulada no 1º an- 
dar da Sociedade Sul Tiosgrun- 
dense, à Avenida Rio Branco. nº 
183, continua franqueat “o pu- 
blico, todos os dias, das 10 às 18 
horas, e, tem sido mnito visita- 
da. 


Suim- 
Americo 
Hermano 
Amazal & Julrãs 


CC a e te 


NOTICIAS 





man 





SAS 


RIMAC 


qumer0o0 


HOW 


ARNAUT BROSS 
CODOLBAN ZAROU 


GILLETE e RICHARDS 


MARION E IRMA 


DANY LORYS 


PIERROTYS 


MARIVAL 


10 GIRLS DO BALLET 


PARISIENSE 














Quarta-feira, 19-7-1939 











—— 


Reformado um 1.º te- 
nente do Exercito 
O Ministro da Guerra 
baseou-se no parecer 
do Conselho de Justi- 


ficação 
O General Valentim Benlelo 
da Silva, Secretario Geral do 
Ministerio da Guerra, para co- 


nhecimento das autoridades mi- 
litares, deu conhecimento no 
boletim de sua Secretaria, do re- 
sultado do Conselho de Justifi- 
cação q que foi submc.tido o 1º 
tenente da administração Carlos 
Alberto Cintra, 

O veferido Conselho funccio- 
nou presidido pelo Major (Cy- 
rillo Antonlo de (Campos, e 4 
vista do vespectivo parecer, o 
General Turico Dutra, Ministro 
da tCiverra mandou lavrar de- 
ereto reformando dofinitiva- 
mente o citado official. 





Um coronel do Exerci- 
to vae exercer a dire- 
ccão do Instituto de 
Educação 


Pelo Ministro da Guerra, fui 
posto à disposição da Prefeitura, 
o Coronel Arthur Rodrigues 'Ti- 
to, para exercer as funcções 
director do Instituto de Educa- 
ção, 

O referido official é professor 


da Escola Militar. 





Dr. Augusto Marques Torres 


A 








Um qrupo tirado por occastão da homenagem 


Teve excepei mia) relevo a ho. 
menagem ques amigos e admi- 


radores prestaram hontem ao 


Dr. Augusto Marques “Forres, 





“DIS-MOI POURQUOI?” 





Uma canção que vae marcar época — Vão bem 
adiantados os ensaios de “Joujoux e 
Balangandans” 


16 horas da tarde, No Thea- 
tro João Caetano, a Sra, Darcy 
Vargas assiste, em companhia 
de outras senhoras da noesa so- 
ciedade, os ensaios de “Joujous 
8 Balangandans”, 

Muita eympathla e boa von- 
tade, No palco, os artistas ama- 
dores vão desfilando, De Inicio 
são os bailados, Em ecgulda, 
surgem os “sketch” e, por ulti- 
mo, os numeros de canto. 

A Sra. Lourdes Rosemburgo, 
+ “comere”, com brilho, vae 
dando as ordens, 

A esposa do Presidente Ge- 
tulio Vargas, 2 cada momento, 
& consultada sobre varias pro- 
videncias. 





(Casa de Maribondos 


ZANGÃO - MÓR — A. CUNHA 





VOGAS 


Jassaros, penas wu 
dana & Clair e as pJsas gentis 
coltegas de cidade, gui uidu-se pe- 
lo filme enfeltaram os seus cha- 
peus com à trilogia do “pp” 
acima. 

Não levaram 
Porque vs passaros Já 
intaum... Si ainda se iratasse de 
uves alguem poderia cizer que 
era uma “galinha morta” qo cha- 


alpiste e agua 


não vo- 


péu que traziam, 

Talvez fosse mesmo! 

Josephina, 3 negresso Jam 
se esteve entro nós, telizmente 


não exhiblu as suas classicas ba- 
nanas; assim não chegamos a 
vêr a nossa fruta por excellencia 
do preço augmentado, 

O Casino € que vit enchentes 
por causa da fruta, 

Mistinguett, a não menor fa- 
mosa miss das pernas ditas es- 
pirituaes, vem venecadoa com as 
mesmas desde o tempo em que 
O uso das pernas como ornamen- 
to do todo ainda não estava ge- 
neralizado na grandes classe das 
mulheres que não portencesse & 
classa das artistas, 

Mistinguett venceu lá e cá com 
o seu grito de femmo enrhumés 
== às vezes verdadeiro ronco que 
08 parisienses tanto gostam... e 
quo nós vamos gostar tambem, 
com as pernas acima, pernas que 
parecem huscar o Influito do pal- 
co na nevrose do caon-car, e tam- 
bem com as suas ptumar... 

Temos ahl, pernas e plumas 
vara encher Intelligentemente um 
espectaculo e, quem sube? — q 





plumas! [| cidade toda depois que ella daqui 


sahir... 

Mas dessa vez é que queremos 
ver, porquanto as nusmas não 
deverão ser usadas no chapeu... 

5 já que falamos tanto da nos- 
si palronesso vamos finalizar 
falando francez: so 

Ca sera chic, non? 


BPITPAPHIOS ... 








Jste pobre desg racadoa, 
que aqui velu morar, 
só deixou como legado 
multas contas a saldar... 


> 5 


NO TUMULO DE UM BOXKRUR 
ASS e est 
Veiu mesmo sem querer, 
depois de muito lutar; 
sempre apanhou da inulher, 
Dor ter medo,,, de a matar!? 


M. QUEIS 


“PAN” N. 181 


O semanario “Pan” acaba de 
Publicar mais uma edição, Esth 
circulando o n, 181 do excelente 
magazine de Jeitura mundial, 
Como sempre rico de materia sele- 
cclonada, e de grande Interesse e 
escripto em graphia official, 

Dentre os seus variados arti- 
gos e secções Intercssantes, des- 
tacamos os seguintes: “O que nos 
deu a Lorena?", “O Panado e q 
poder temporal", “O ultimo Im- 
perador da China voltará a Pe- 
kim?”, “A mão e os seus segre- 
dos”, “A pagina vubra da eran- 
de revolução”, ete 








e em me e 
(pe e mto eee — 


k' a Sra, Lia do Amaral que 
da uma informação sobre o mo- 
vimento da venda dos ingressos 
para à representação, que terá 
logar à 258 do corrente, às 21 
horas, no Municipal, Muis 
adiante, é a Sra. Lita de Azeve- 
do da Silveira que troca Impres- 
sões sobre detalhes da peca, de 
que é uma das autoras, 

Ouve-so um samba: P Ob 
“Doneca de Pixo”, Inteppretani- 
no os irmãos Noberto e Maria 
Julia Rocha. Da platéa, para 
animar, ha palmas, ; 

4 Sra. Hugo Pontes faz com 
o Sr, Vasco Leitão da Cunha 
um quadro. 

Ja uma canção que enche de 
melodia o ambiente, 

— Dis-mol pourquol? 


A “comere” qnnuncia outros 
numeros, 

A Sra, Darey Vurgas dá sua 
opinião, 

Jostã presente o Sr. Getulio 
Vargas Yilho. 

Nuvos bailados, tepetem-se 


às palmas. 

As Srtas. Pavia Curvalho 
Silva o Murla 
Guimarães, 
saiam. 

DANSAS HANWAILANAS 

Durante longo tempos os en- 
enios proseguem, De quando en 
vez o ensaiador, com o seu “olho 
clinico”, pode repetição, para 
corrigir uma falta ou um deta- 
le, Ninguem protesta, O dese- 
jo de todos & uno — neertr. 

Novo quadro; — são ns dan- 
sas hawaianas, A Srta, Clarinha 
de Araujo é uma das principaes 
figuras. O Sr, Getulio Vargas 
Filho toma parte, tambem, no 
numero. 

A NOTA DO DIA 

A Sra. Darey Vargas aproxi- 
ma-se, então, do palco. que 
o Sr. Mario Tela vae cantar, 
com a Srta, Clarinha de Araujo, 
a marcha “Joujoux e Balagan- 


e 
Amela Macedo 
nesta altura, en- 


ss 
ds 


dans”. 
"a nota do dia, “Ha “his”, 


E o ensalo, durante toda a tar- 
de, proseguiu, Quasl toda a pe- 
qn está prompta, : 
POUCOS INGRESSOS 
A! VENDA 

testam poucos ingressos pa- 
ra a representação de “Joujoux 
e Balangandans”. Encontram- 
se ne Casa James, f rua Alcindo 
Guanabara, 26, alguns balcões 
nobres e simples e poucas ga- 
lerias, 

A commissão avisa ás pessoas 
que reservaram ingressos para 
ivom buscal-os, porque, do con- 
trario, perderão, em virtude da 
vrande procura aos mesmos, 


HOMENAGEM 


| 


que por motivos imperiosus de 
sua  carrcir, medico-militar 
deixou de collaborar na admi- 
nistração do professor Cle- 
mentino Traga 

A” referida homenagem que 
constou de um almoço no Au- 
tomovel Club, compareceu cle- 
rado numero de pessoas e teve 
a presidil-a o Secretario Geral 
de Saude e Assistencia. 

“Au desser”, o Dr, Aldo 
Cordovil pronuncior o brin- 
de de honra, exaltado q fi- 
gura do ex-director uo Depar- 
tamento de Assistencia Hospi- 
talar, 

Respondeu 
Marques 


& Dr, 
Torres, 


Augusto 
ucrentuindo 


REALIZADA HONTEM 


seu desempenho nos cargos 
que deixava, cade sempre lem- 
brara o amigo c discipulo do 
professor Frasy, bem como a 
responsabilidade que lrouxera, 
cono clementoa de corporação 
militar que é modelar. 

Referiu-se ainda às difficul- 
dades da administração publi- 
a, pondo em cvidenciy a 
actuação do Seccreluzio de Sau- 
de e Assistencia, 

O prof, Oswaldo Barbosa, 
disse a admiração dos directo- 
res ce o prof, Clementino Fra- 
gu encerrow « “ugape” ngra- 
decendo a elficiente collabora- 
ção que Jhe toi duda pelo ho- 
menageado, 





Um chá de Kyoto na 
rua Daysandú 


Japão dos lotus e das flo- 

res de corejeira e das teji- 

dus exoticas, sempre exerco 
mina fásciuração sobre « tnugina- 
ção tos que sabem apreciar o 
Bollo, Mes, só convivento com 
esta gente de subtil alma do Lyn- 
perio do Sob Nuscente, chega du 
ponto de puder apreciar, nu ver- 
dude, q gentileza, q finilra cu 
hospitalidade do povo japones. 

Mme. Suto, esposa do conse- 
lhciro da Fmbaixada do Japio, 
nesta Capital, reunia anto-lton- 
tem, na sua bela residencia, ul- 
gumas intellectuaes brasileirus, 
para qm chá, “d juponega”, — 
já, à entrada, espectaculo pis 
toresco: u sorridento dona da causa 
rodeada por duas cncuntadoras 
filhinhas, todas cm trajes nacio- 
naes, recebem as convidadas. 
Trajes lindos, tecidos bordados 
“prata ec ouro, não faltando mu- 
da, dos pés à cabeça. 

«Após wma ligeira palestra o 
salão enfeitado com as riquezas 
da arte exotica do S apão, passa- 
mos para a sala de jantar, 4 
mesa, nO centro, parece um jar- 
dim com canteiros floridos, Vas- 
ta a quantidade de côres dos 
“sandwichs” à moda juponeza... 
Chavenas typicas para o chá ver- 
de, páozinhos, servindo de talhe- 
ros, frutas wnicas: cerejas, doces 
eu fôrma de castanha feitos de 
feijão preto, bolinhos de peixa 
cri, tudo além de bonito, muito 
apetitoso. Mme. Sato, amabi- 
lissima, ajudada por outras da- 
mas da alta sociedade japonesa, 
esforça-se em ensinar-nos mo 
manejo dos páozinhos e explicam- 
do o modo de preparação destas 
delicias, 

Em seguida é servido o chá 
preto em mimosas chicaras de 
uma fintssima porcelana, com mn 


eufolte que parece mais vma pen 
da do que porcelana. 

Num movel de jacarandá, repis 
rei, um original “samovar” quis 
So fvpico. 

Indagada, À Mme. Suto res 
bonde, em lingua russa, que esta 
“sunovar romge da Russio on- 
do viver algum tempo, tendo à 
Sr. Sato servido ali conto diplo- 
Mito. 

“ls cicantadoras filhinhas da 
dona da CASA CONTOPSQUE CON HS 
convidadas em wu frances por- 
feito e para abrilhantar esta fos- 
te intima  dansam, “O sous ite 
tuna canção entoade por Mun. 
Selo, mma pantomima “das cri- 
uuços perdidas qo deserto, Que, 
atormentadas pola séde, cmfin, 
encontram una fonte salvadora e 
bebem, bebem, doendo graças aos 
Deuses, que as salvor da morte 
horrivel”. Uma pantomima ado- 
ravo!, interpretada pelas peque- 
nus artistas com qua rara finu 
ra e verdadeira arte. 

O tempo cac-se passando é 
cena a hora de despedida, 

Trocan-se agradecimentos á 
moda japancza e abraços verda- 
deiramente brasileiros, 

E, assim, ccabor ta tardz 
agradabitissina no meio da ver- 
dadeira flôr fina da sociedade 
japonesa, vma tarde que qúma:s 
pode ser esquecida, por Quem, CO= 
mo nós, polir primeira ves pros 
soncion wnta festa tão encantado- 
ra como esta, 

O nosso “carnel” doirado ye- 
gistrou os nomes das senhoras: 
Komine, Kudo, Aida, Nosaky, 
Tubnoka, Sra Callmann e Srid.. 
Frida Calma, Sra. Anesia Pi- 
nheiro Machado, Sra. Mercedes 
de Sousa Martins, e a chronisia 
que esta assigua. 


EVA WEDBER 


* 


Quarta-feira, 19-7-1939 


—— 

















GAZETA DE NOTICIAS 


—  ———ememe 





Já voou sozinho muifas vezes 


cobrindo 


distancias 





regulares 


HELIO MARINCEK, O MENINO-AVIADOR, FALA A' AGEN- 


CIA NACIONAL SOBRE OS S 


SUS PLANOS — QUER CRES- 


CER DEPRESSA PARA SYR RESERVISTA E TIRAR 


E 






Trelio Marincek na cobine do: 

O caso desse menino de 14 
annos, que já é aviador, surge 
como wna revelação do que se- 
ra à geração futura do Brasil, 
Na idade em que ainda se pensa 
em cavallinhos de pau, em b.cy- 
cletus «e nas hiscorias de Uaru- 
chinha, elle, Helio  Marincek, 
prefere o avião, mus o avião de 
verdade e não o avião de brin- 
qucdo, voa como qualquer expe- 
rmentado piloto, & conlirce. as 
cartas geographicas eo, segredo 
do machinismo complicado de 
vm motor desses passaros da cri 
moderna. 

HKsse  menino-aviador é um 
gvande exemplo parzca mocida- 
de do sen tempo, é um emocio- 
sunte appelio lançado à geração 
futura do Bras, Leiz numicuso, 
que ve na ava cuia vez 
anais veloz, à unico meo de uma 
uproximação cada vez mas es- 
treita de todos Os seus filhos. 

Helio Marineek, que tem 9 
desembaraço de um homem, fit- 
lou à Agencia Nacional, que por 
mtermedio de um seu trepresen- 
tante esteve no Aeroporto Santus 
Dumont para assistir às exlnbi- 
ções de vôo do nequeno piloto. 

— Vôo já ha muito tempo, 
disse. Sempre almejei dominar 
os ares, 15, como tive a felicida- 
de de ser filho de um aviador tã 
callejado, não encontrei a menor 
dificuldade em pilotar avião, 
desde muito cedo, 

— Quando “solaste” pela pri- 
micira vez? 

— Não posso recordar esse dia 
sem grande emoção. Foi o mais 
Feliz da mnha vida. Isso se ve- 
rificou a 1º de Março do anno 
passado. E desde então já me 


julgo um aviador de jacto, 1% 


avido cm qto fez ecxlibiçio 
posso acerescemar que já 7x yo 
rias viagens sozinho, Mssno sem 
1 companhia de meu pal. 

— (Qudes são US teus projecios 
para o Íuturo? 

— Antes ae “mais nada, estou 
doido para atungir 4 muior.da 
de, quando, apos ser reservista, 
tirarei immed atamente o “bre- 
vet". Não calcula a minha an- 
sedade de crescer, crescer de 
pressa. tim de imitar o men 
pace em sua carreira de aviador, 
cá com mais de um nylhero 
de horas de võo. 

Nesse Momento, dASTONHNA-so 
oSr. Amono Marincek, pro do 
requeno-avisdor, Começo q fa- 


AT: 
— Desde cedo for ambição 
tuna dundaro qua escola da 


aviação evil, ideul que conseou 
sein,  emim, cm Dezembro 
de 1938, ma cidade de Araguarsy, 
en Minas Geraes. 

Vireto meu “brevet” em Ri- 
beirão Preio, e desde que me 
tornei aviador resolvi fazer com 


- O “BREVET” 
que os meus parentes mais cheo- 
vudos tambem o fossem. Assim 
passei a instruir minha esposa 
Antonieta, que presentemente já | 
Gonna d seu apparelho com q | 
mor facil dade. 


(duanto uo men filho Nei, 


que sempre revelou maiores pen- |: 


dores para a aviação, dití cil mo 
toi conter o sen enthusíasmo, 
quando passe a ministrar-lhe h- 
ções Ji hoje, já voa como gen- 
te grande. 

E ainda mais. O que a Acen- | 
cia Nacional aprecia aqui no ac- | 
rovorto, não d'z. dz longe siquer, 
de sva cavacidade como aviador. 
Já voou sozinho muitas vezes, co- 
brindo distancias regulares, fa- 
zero, zo mesmo tempo, de pilo- 
to «e observador. Tem perfeito 
conhecimento das cartas ceugra- 
piveas e dos apparelhos de hor- 
do, -com os quaes de ha muto 
se fanmliar'zou. 

Seu irmão menor, Hamilton, 
de doze amos de idade, tambem 
pi dirige o ses annarelho, deven- 
do vir a “solar? muito breve, 
ro's tenho a intencão de voar de 
São Pau'o nara o Rio de Janeiro. 
acomaanhado de minha esnosa e 

f lhos, cada qual em seu appa- 
relho, 

Ambos ns“garotos têm loucura 
nel aviação, encarando com ver- 
dadoiro destemor os natucasrs 
obsaeulos que surgen, Com 
|*sso, pretendemos servir ao Bra: 
st. 

O Sr. Antomo Marincek qu 
erescentou que 0 vô) do seu 
ho para o Rio de Janela io 
renlizado em tres elanas vo dy 
cuare-Ribelrão- Preto-São Panos 
Wo de Juneiro. 

O Sr. Robgrto Pimentel chefe 
| do Serviço de Rotas e Cireu tos 
do Desariamento de Acronani- 
ca Civil, mostrou-se  enthusins- 

mado com o desembaraço e se- 

«murança demonstrados pelo gui. 











Collisão de vehiculos 
na rua 24 de Maio 





O CAMINHÃO FEZ 


O BONDE 


DOS TRILHOS 





Na rua 24 de Maio, verificou- 
se hontem, uma violenta collisão 
de vehiculos. O auto-caminhão 
nu. 13.416, conduzido pelo mo- 
torista Antonio Lourenço, nas 
proximidades do predio n. 35, 
daquella via publica, no fazer 


Chocaram-se, em Alíredo Maia, 
duas locomotivas 





AVANÇAVAM EM SENTIDO CONTRARIO 
E NA MESMA LINHA 


Morto o machinista da de n.º 1.08% 


Seriam 10 horas e 45 qminu- 
tus, w estação Alíredo AMaiu, foi 
iesporuda de seu movimento 
Mabituul, por um entrechoque 


te ferragens, proveniente do es-1 


Surro de umas locomotivas LOST 
com q de numero 355, que eme 
purrave os carros L DM e dy, 


manobradas, «q primeira pelo 
machinista de 4.º elusse, QOdi- 


Jon Penulva de Paiva, e a se- 
gunda por José Ribeiro Aviz, 
O machinisty da jocomotiva 
n.º 1087, Odilon Penalva, após 
os soccnrros de emergencia, não 
resistindo os padccimentos, veiu 
n falecer. 
& SIGNAL ESTAVA ABERTO 
A locomotiva n.º 1087 procu- 
rava entrar no pateo, e qu lao- 
comotiva 958, empurrava uns 
varvos, na mesma linha, porém, 


en sentido contrario, dado o 
sacto do signal indicar ecami- 
tho livre. 

O choque fol vlolentissimo, 


Fendo o machinista da locoma- 
tiva, n.º 1087, Odilon, ao que- 
rer evitar o desastre fol ntira- 
do & distanela, fracturando a 
perna e ficando com o thorax 
comprimido entre as ferragens, 
vindo morrer, momentos após. 
OS CABINEIROS DE 
SERVIÇO 

Estavam de serviço na cable, 
ave deu livre passagem a ma- 
ehina n.º 358, de bitola larga, 
vs seguintes cahineiros: Lean- 
dro Veixeira Passos e Cicero Al- 
ves. 
! ATRAZO DE UMA HORA 

O trafego ficou interrompido 
por mais de uma hora, ficanito 
duas linhas impedidas: uma bl- 
tola larga e outra estreita. 
1 Os trabalhos de desempedi- 
mento levaram temno. unia vez 
que a machina 1087 e os va- 
gves descarrlaragne 

1 


|) 
] 


INQUERITO 
A direcção da Central do Dra- 
Et! resolveu abrir vigoroso In- 
wuerito, afim de anurar as res- 
sonsahilidade. tendo sido preso 
o machinista da Jocomotiva J38, 
José Silvelra Avila. 





Um ferido — A policia no local 





uma manobra, collidiy violenta- 
mente com o bonde n. 2.019, J- 
nha Piedade, e dirigido pelo mo- 
torista Francisco Lobiano, re- 
gulamento n. 6.338. 

Em consequencia, o bonde sal- 
tou dos trilhos, A principo su- 
poz-se que varias pessoas esta- 
riam feridas, mas logo que sz 
restabeleceu a ordem no local, 
constatou-se que só um passagei- 
ro soffrera contusões e escoria- 
ções, tendo sido removido para 
o posto de Assistencia do Meyer. 
Trata-se, do operario Luiz Dias 
Simões, de 46 annos, morador à 
rua Bella Vista, 198, 

O commissario Pinto Aman- 
do, do 19º districto foi sciemir 
ficado do facto, foi ao local, e 
tomou todas as providencias ne- 
COSSATIAS » 

O trafego no local ficon inter- 
rompido, tendo sido desviado. 





PROBLEMAS DA CIDADE 


Contribuição necessaria 


Engenheiro ASCA 


(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


commissão encarregada de 

estudar a reforma do de- 

ereto n. 6.000, já deve ter 
recebido Innumeras suggestões 
para que seu irebalho possa 
corresponder ao objectivo do 
Prefeito em ordenar os estudos 
necessarios, pois s6 assim terão 
os interessados attendidos seus 
pontos de vistas, 

Doixar passar uma opportu- 
nidade como esta que se offe- 
rece, € signal de Imprevidencia, 
pois quo todo trabalho humano 
está sujcito a Talhas naturacs. 

Regulamentar uma det de 
obras, em que os Interesses em 
jogo são grandes, é trabalho 
verdadeiramente penoso, e quo 
necessita de auxílios daqueles 
que, estando do lado de tfóra, 
devem vêr melhor do que os 
que receberam a incumbencla do 
Prefeito, se bem que todos elles 


tenham bastante tirocinlo e 
vompetencia technica, para a 
grande obra de que foram In- 
cumbidos. 


Destas columnas temos pro- 
curado expôr o nosso ponto de 


vista, fruto de longa e medida- 
da experiencia nos assunmptos de 
regulamentação dae construcções 
urbanas. O decreto em apreço, 
representa um grande esforço 
em beneficio de nossa Cidade, 
razão porque sua revisão precl- 
6a da collaboração e do estudo 
de todos os que têm preoccupa- 
võeca pelos assumplos que no mo- 
mento se ventilam, 

Gostariamos de saber do grau 
de adiantamento em que se 
acham os estudos, para poder- 
mos continuar nas nossas obser- 
vações, como temos feito, 

Os pontos que Jã focalizamos 
parecem-nos de summa imper- 
tancia e para ellea pedimos a 
preciosz attenção da commissão 
revisora. 

Amanhã reiniciaremos nossos 
commentarios, na esperança de 
que alguma coisa seja aprovel- 
tada, o que muito nos conforta- 
rã nessa tarefa que se nos im- 


ipuzemos em favor da Cidade e 


consclencia 
desinteressada 


tamibem de nosse 
em prestar esta 
collaboração e 








Eur, e drectores Drs 
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Para melhor attender ás necessidades do povo 











"A remodelação do serviço de penhores da 


Caixa Economica e o movimento crescente 
das suas operações 


O DIRECTOR, DR. ARFIO MAZZEI, 





FAZ INAUGURAR NO 


“EDIFICIO 13 DE MAIO”, UMA MODELAR SECÇÃO DE EM- 
PRESTIMOS SOBRE 


O Pr. Arfio Maszer, ao count ro, ladeado pelo prosidonte da Caixa 
Ant ioda Silvace Ariosto Pinto, d direita. e o director Dr. Veio 


. , 
Lrcão 


Pp incontestavel o 4 


DTLSper 





ateh 


anos 


Ne que dating a Cas 
+ Jiconomea nestes ultimos dez 


S1 no reg men passitão, essa 
velha iustimição de credito, em- 


. 


| bora cereeada em seu desenvo! 


[tha casami Treeirá-dos lém, 


tudores do que da aciiv dade 
| sua direcção: conseguia veniizn 
Ma Dvs 
mr eoQr cer tido como pr 
SAT. SUS ou senai em qm 
pão: É co jer vo rhesonr 
Nucio 
Lusjusacta 


nilia a le 





contos du Té.s, IAC 





Ay 


recordo com o an 


dueto, sSAaos to 


vimento, que mas dependia da 


This de UPCTrAÇÕES que 
nnys- 


l 


sera imaz nat=-se o surto vern- 


| ísino o de progresso atingido em 
todas us suzs Operações, atora, 
com o ulvento do actugl gover- 


no, que soube  comorehender 


ampostancia 


imprmíndo-lhe uma vida 


a: 


da suz finalidade, 
intei- 


camente nova, de modo a perm t- 
tir que todos os seus capitaes se- 


jam movimentados 


em bencíico 


do sen maior putuario que ou- 
tro não é senão o proprio povo, 





| Tr" e 
Em busca de oleo combustivel sc: 
mais attingidas em pe 





| Novos serviços, foram, então 


SALTAR | 


reados, O funcsionalismo publi- 


MERCADORIAS 





Economica, Dr. Carlos 
ne Faria, ú esquerda 

nome sobejamente conhecido nog 
mos sob consignações em folha; | nossos meios bancarios « Imuit- 
o cobre e O remea ado puderam, | ce-ros, que com uma exiruordi- 
atinal, construir ou adquirir a|naria vontade de acertar, muise 
"sua casa para morada, graças à item trabalhado para o desenvul- 
EE hypuchecaria transigindo | vimento dos serviços de empres- 


so iol amparado com emprest:- 


y 


à juros ba-xus; qs necessidades | timos sobre penhores e meros 
ves da | dorias da Caixa Economica. 

com 04) Com uma capacidad 
espamada- | balho digna d 
por toda a cidade, vão mas com | clara e peri 
cios que lhe 


Us que soticem as 






+ 
ida turam 






ditesuaa 


monies de socurro 





vdade de 


HE CNC > 0 dienucr O 





que possue joas ou pedras pre-t consegu yu de do pequeno 








CrOsStsS 4 Sim para favores tum- | paço de tempo em que ns mes- 
bem. a clasze pobre, mos Jhce foram ter às niãos, re- 
lnes ecmprestimos sobre modelar todos os scriviço= de tão 





rias ou simples obje importante Cartei 
currespondeto, 
nobres tins de sua propri mente 's. Cc : 
nominação — “sgecorro *, tem roda à extensão do 3º andar 

E" muito principalmente sobre | do “edificio 13 de Mg'o”, com 
esse ponto de vista que nos im-| entradas pelas ruas Senador 


deste nt 





teressa registrar o extraordina-| Dantas e 13 de Maio, uma amplia 


To promresso aitingido iitima- 
m “era Caixa Ecouonica. 
Não ha ainda muitos mezas, 
fo, a sua Carteira de Penhores 
entregue a um novo director cuja 
actuação intelligente e efficaz 
vem sc fazendo sentir de uma 
maneira assaz impressionante. 
Prata-se do Dr. Ariio Mazzei, 


secção de emprestimos sobr: 
mercadorias, que pelo conforto 
de sua installaição e ptrífe'ção 
dos seus trabalhos, é deveras mo- 
delar, talvez unica na America 
do Sul. 

Além disso. sob à sua gestão, 
o movimento das oper 5 
ctuadas pela Carteira de Penho- 
re= tem augmentado considera- 





jodos an- 





teriores. B 








dizer-se que no 


PARTE, HOJE, PARA A ILHA TRINIDAD, itimo semestre deste anno fo- 





O saio tanque “Marajó”, apanhando violento temporal no 
Mar dos Antilhas 


Deverá zarpar hoje, às 10 ho- 
ras, de nosso porto, rumo à Ilha 
Trinidad, Possessão Ingleza, o 
navio-tanque “Marajó”, do com- 
mando do Capitão de Fragata 
Francisco Pedro Rodrigues da 
Silva, que irá dali, à ilha de Arú- 
ba, afim de abastecer seus de- 
positos que virão em seguida, 
supprir os navios da Esquadra e 
os grandes depositos de combus- 
tiveis liquidos da Nha do Go- 
vernador, na Ponta do Mattoso, 
inaugurados em 11 de Junho ul- 
timo. 


Y Ka 


O NAVIO-TANQUE “MARAJ6” 


| 
| 


ram realizados na secção da 
Monte de Soccorro e em todas 
as suas Agencias 122,318 em- 
nrestimos, na importancia de réis 
24.593 :0482000, tendo sido res- 


RS 





gatados 80.661 penhores, in 
portancia de 19.942:6548000 e 
reformados 42,116 num to- 


tal de 15,747 :3815000, 
A verdade dos algarismos aci- 
ma expostos é a prova mais elo- 
quente da boa administração que 
vem sendo dada a tão importante 
ramo de actividade do nosso po- 
| pular estabelecimento de eco- 
nomia., ! 
ro 
endo a data de hontem re- 
do o amniversario natalicio 
do Dr. Arfio Mazzei, joi s, s. 
[alvo das maiores manitestações 
de anreço dos seus amigos e do 
funccionalismo da Caixa Eco- 
nomica, comparecendo pessog!- 
| mente ao set gabinete de traba- 
| lho afim de levar-lhe os seus 
| cumprimntos, o Exmo. Sr. Dr. 
Carlos Luz. actual presidente da 
Caixa Feonomica e os « 1 
Vega de TF 
Amalio da Silva e Ariosto 1 


TF 


sristr 

















rectores Drs, 
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|Cahiram do andaime 
Dois operarios feridos 


Quando trabalhavam na ma- 
nhã de hontem, nas obras de uma, 
construcção 4 rua Gulmnrice Na- 
tal, os operarlos Bernardino Ren- 
to Filho, de 36 annos, residente & 

| avenida Cantagalo, e Alberi- 
co Cavalcantl de Albuquerque, 
cahiram de um andaime, feriado- 
se. Bernardino sofírcu  escoriz- 
Des q Alberlecg fraciuron q ner- 
na direita. 





O Capitao de Fragata Rodi- 





gues da Silva. esteve hontem, à E à 
tarde no gabncie do  Mimis- 


tro da Marimha, onde jot apre- 
sentar-se ao respecitvo titular e 
despedi-so dos officiaes que ali. 
servem, em seguida, dirigiu-se 
ao Estado Maior da Armada 
apresentando-se ao Almirante 
Castro e Silva e deixando tam- 
bem, suas despedidas, aos ofii- 
ciaes que alt, servem. O mesmo Conduzida qua q Sesivtancia 
Fri. PRA VÃ seas sguida internas no 717. 
official, ainda, apresentou-se Pos. Ei ro 

outras altas autoridades navaca | pois. 


um toxico 


Almerinda Souto, do Jo « 
ensada, residente 4 4 Senador 
Vergueiro, mn. 1406, dessas 


vor varões Intis 





fim À existencia, Ing do forte 
dose de vm toxivo, em picna [o 


| Suicidon-se ingerindo 
| 
| 


IECIras . 
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Ralo 1 (E DEU fatias PSD, 





SR 
E 
P, 


Tr va) 





IO 


Prégões 


Na ultima semana, o Tribu- 








brilho dos debates, 


Serpa, equilibrado, como é do 
seu feílio, produziu uma ogra- confissão do E 
ção notavel na fórma e no : 
fundo, sustentando o libello- 
vrime aceusatorio, = 

4 tribuna da defesa foi oc- 


Severiano, 


dos autos, 


de seis annos, pedindo que os 4 : 
jurados dessem a seu cousti- | experimentados, bem compre- 


tuinte a attenuante do exem- | Rendeu a sua resnonsabilida - 
plar comportamento ant-vior, | de, concedendo à defesa o que 


por ser limpa a sua folha de | era possivel, 

antecedentes criminaes, é ne- Uma sociedade que se des- 
gassem as ageravantey argui- | cuida das prisões quasi perde 
das pelo M. P. o direito de punir.. 


SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 


SEGUNDA TURMA j 
TULGAMBENÇY OS;Nacional, — Negarant provi- 
mento ao agereva, unanimneo- 
mente. 

N. Sos — —Pernambuco 
— Kel, min. Maximiliano. 
lecorrente, ex-afficio: o Juiz 
dos Feitos dy Fazenda Públi- 
ca, Agaravantes qu Pazendo Na- 
etornal,  Aggravado; Manoel 
Gomes de Maltos Junior, — 
Negaraim provimento ao recur- 
so ex-Officio o vo ÚLErAVvO, qua- 
nimemente, 

N. Sat — Paraná — Rel, 
min, Mella, Beravante: q 
Fazenda Nacional, Aggravada: 
1 Massa Pallida de Mix Muller, 
— Não tomaram conhecimen- 
to do aguravo, unanimemente, 

RECURSO | EXTRAORDE 

NARIO 

N, 8,490 -—D, P. — Rel. 

min. Espinola. Revisores, mi- 
(Concluo un 12,º pag.) 


INSTITUTO DOS 
ADVOGADOS 
Conferencia do Profes- 
sor Kotaro Tanaka 


Amanhã, 20 do esorrente, &s 
£1 horas, no JInstiluto dos 
Advogados, o Professor Kotro 
Tanaka, cathedratico da Taculda- 
da de Direito de Tokio, realizara 
uma conferencia abordando o ses 
gulnto tThema: “Reotacme de lã 
légistatlon sur Ja pocitte anony- 
me eau Japon”, 

A. sessão € publica 


EDITAE 








Recurso de mandado de 
seguranca 












Ne iG — MD. 3% — Rel, 
min, Melo, lHeverrente: Adal- 
herto Pedreira, Recorridor o 
duig da q” Vara dos Feilos da 
Puzendo Pública, — Negarum 
arovimento ao pecurso contra 
oe valo do mim, Linhares, 


CARTA TESTEMUNHAVEL 


N. 8.052 — São Paulo — 
Bel. min, Meximiliano, Sup- 
picantes Vasco Marchi. Sup- 
edicados Oliveo Nicolio — Jul- 
ento improcedente q carta 
testemunhavel, por unanintida- 
do de votos . 


AGGRAVOS Dr PITIÇÃO 





DN. 8.045 — Pernambuco — 
Gelo min. Maximiliano. Re- 
corrente, ex-officio: o Juiz dos 
Yeilos da Fazenda Publica, 
Aguravante: u Fazenda Nacio- 
mal. Agueavadar D, Rita de 
Moraes Dourado, -—— Deram 
provimento av recurso e ao 
uggravo, para determinar que 
o quiz “a quo” prosiga na exe- 
cução, unanimemente. 

N. 8.517 — São Paulo — 
Kel. min, Cinhares. — Ag- 
eruvante; Wull Kulhovski & 
demão. Aggravada; q Fazenda 


rALLENCIAS 
E CONCORDATAS 


3,* VARA 
1º Officio 
Valencia — J. P, Santos — 
Scllados e preparados, 
Calencia — Choueiri, Merhy, 
fada, — Approvada à remune- 
visão dos wuxiliures da arreca- 
dação, & vistu da concordancia 
Qunnto u continuação do nego- 
elo da falida, preste o gynilico 
w informação reclamada é de- 
nuis voltem ao Curador, 
Valencia — Mupamed Muhar- 
rum —— Alfendi-se a promoção. 
Concordata — Ac Permutado- 
ru Pan-Americana Ltda. — Ag 
bm Curador das Mazssus, 
&* VARA 
1.º Officio 
Eslencia — Angelo Bosiguu- 
Ho — Informando o symticu 
uumes as despesas quo se refere, 
no Curador, promova co syndi- 
co em 48 horus o andamento ra- 
pilão do processo sob pena de 
destituição, 








JULMLDO Dk LTIREIVO DA PRI. 
MEIRA VARA CIVEL 


Segundo Oficio 


le citação, com O prazo 
de 30 dias, no Sr. Nupoleão 
Barbosa, 

O Dr. Emaumnuvel de Almeida 
Sodré, juiz de Direito du Prl- 
melea Vara Civel do Districio 
Federal: 

Nuz suber aos que o presento 
edital virem ow delle conheci- 
mento tiverem, com o prazo de 
“O dias, que pelo mesmo se citu 
Napoleão Barbosa para, na pri- 
meira avdlencia após q termi- 
uução do mencionado prazo, vir 
vêr-se-lhe propôr, a requerimen- 
to de Dona Lygia Gomes Ribel- 
ro uma neção de reintegração 
de posse do predio o respectivo 
terreno, f& rua Oliveira Silva 
HU. Jã, com fundamento no ln- 
vlso do nctizo 5406 do Codigo do 
Proe, Em virtude do que, ten- 
do sido julgada por sentença du 
“tdo junho py, a Justificação 
feita e efreetunda em 21 du- 
quello mesmo mez a reintegra- 

2º Oficio vão requerida, foi por despacho 

Fabencia —  Yonssel Turma G do corrente mandado citar 
Siad — Foram Julgados os ere-|( ves, Gue so acha ausente, em 
tios seguintes na tullencia de jugo incerto e não subido. E, 
Veouesel Tam Siuul; 2,º) Curdia pace quo clhogue Lo set conhe- 
Doumet, Res. TMGSSTON; 2%) Icimonto, passaram-se O presen- 
Moreno Castro & Cla, Rsliv e muis dois de igual tedr, 
45075 SH00;  Gº Salim ChuckG, luftim do severa públicados e af- 
Tiso 4:755$000; 4.º) M. André, lfisados na forma da lei, scien- 
Fis. S:8052900; 0.º) Gustavo &Iic ainda de que as audiencias 
Clin, Is. 2:6402800, 6.º) Salimldesto Juizo, têm logar 4s ge- 
diunna & Trrmão, tis, TBGNSADO; |oundas a quintas-feiras, 4s tre- 
TO) Miguel Tt Frudonyvo Tis. [ze horas, no Palacio da Justica, 
15085500, 6-—— 4º de julho dela rua D, Manoel numero 29, 5.º 
Jun. andar, Dado e passado nesta 

4º VARA Cidade do Hio de Janelro, aos 
1.º Ofricio 7 de Julho de 1989, Eu, Mauro 


Valencia *— Joho di Cunha Wermndes de Oliveira, escrivão. 
ao Ui, - Ao Curulor das Mas-|o subecreyvi. — fumátimnel de 
sis, SMimelda Sodré, 

“llencia — Percira & evo Ce reE 


*- Cumpra-se, 
Palência — Tenncio da Siva 
— Au Curador das Masena, 
Pallenela — Yrancisco plnel. 


FUIZO DE DIREITO DA 24 
VARA CIVEL 
1º Ofricio 
Búital de primeira praça 


redo -—— Ao Curndor due Mas- com o prazo do viínto dias. 
sus, O Doutor Estunio Corrên du 


ns VARA Sá e Bencvides, Juiz en exer- 

1," Oficio jeeio no Julzo de Direito da Se- 

Faliencia — Menitos & pa. [Poder Vara Clvel do Distrieto 
| 





103 — JJ. n poligão 14 despa- | Poderal, 

chads, Paz aber a quantos este vi- 
tallencda — Luiz Rodrievns rem que no dia dez de agosto 

ga Brito — Ratque-se, proximo, no saguão do Palacio 


2º Officio da Justiça, 4 rua Dom Manoel, 

Mulloncia — JJ Henrique & numero vinte e nove, em gegtl- 
Cia. e Digam Os comcordata-lda A mudiencia ordinaria desto 
elos Juiz às (reze Horas e trinta 


; Conseguiu, em parte o nb=-| 
nal ao Elia tribo nz dos Seus | jectivo, pois o Jury não pôde, astnstta Sd a pe 
crandes dias eia cvaçã enirredo Nota ci ROS submetterã a publico pre- 
& + P eicvação €| sem correr o risco do BOCA Ietudo Vendi é arrematação, em 
tommedo por 
buso o valor do sessenta é tres 
Eivontos de réis, avaliação judi- 

clnl, o Immovel penhorado. q 

Adolpho Joost Cortên e sum mu- 

her Olyanpia Jorge Corrêa no 


- dalo, negar a aggravante da 
O promotor J, da Silveira superioridade em arima, 430 
luxuosa em detalhes fora s 


GAZETA DE NOTICIAS 





primeira praça, 


executivo  hypothecarto qnovide 


Mostrou o brilhante advoga- por Armindo de Souza, coneis- 
cupada pelo advogado Jorge | do a monstruosidade que con- [tente cm predio e dominio util 
À causa que pa- | sistia a condernnação de um Re PR fá eb : 
trocinava era das mais ingra- | homem ainda joven a uma Is? Capitão Burrão numeros on- 
tas, tão robusta era a prova | pena elevada, X' que a Casa 
de Correcção, a despeito dus 
O cuto profissional tomou, | esforços dos seus administra- 
então, o partido de pleitear a | deres, não consegue FosdugAr. 
redueção da pena ao minimo | Antes, vicia, deprime e avilta. jo mn juncllu de peitoril no cen- 
O Juxy, composto de homens |tro, sendo que uma das portas 

para o segundo prvimento, Am- 
bos os pavimentos estão dividi- 
dos em commodos para amnoradia, 












O terreno mede minis OU menos, 
do Jurgura na frente Gm,30 o de 
extensão por umbos os Jados 
16m,50, terminando ma Wah dos 
fundos com w largura de Gm,20, 
D ramo será ontregue no nrre- 
imatante mediante pagamento 4 
vista ou Thinça pelo prazo de 
tres dias. Jura os devidos fins, 
expediv-se O competente edital 
e dello se fizeram resumos pa- 
ru a devida publicação, por tres 
vezes, no Diario du Justiça € em 
qualquer Jornal de malor clr- 
culação. — No de Janeiro, aos 
doze do julho de mil novecentos 
e truta o nove, Ju, Waldemar 
da Muutn Cumpello, escrivão 
interino q enbscrevi. (us) I3c- 
tacio Corrêa de Sã é Nerwvidos, 
Confere, Waldemar da Muuúlu 
Catapolio, 
ENT AL 
de ceiação com o prazo de trin- 
ta das & ausente Gullherinina 
Augusta  TPorvelra, na Lorna 
abaixos 
& dontor Tagard Litinovivo, 
Juiz dito Quinta Pretos Civel 
do Districto Wedoral, 
PAZ SATER — 

4 todos que 0 presente edital de 
citação com 0 prazo de trinta 
divs vinonr cu delle conheci- 
mento tiverem e & nusente GUI- 
LTUREMINA AUGUSTA PRR- 
FITA que os advogados Tla- 
go Gumes Norez e Mn Cazaes 
Barbosa, requoreram por o esto 
Julzo o cartorio do Jiscrivãa 
que subscreve O presento man- 
dudo executivo contra Gullher- 
mina Augusta Ferreira, para 
cobrança de honorários por eer- 
viços profisslonaca prestados & 
supplicada, nos termos da se- 
euluto PRTPICÃO: —— Biemo. Sr. 
Dr, Juiz da Protoria Civel — 
Os advogados VTOGO GOMES 
NRREZ 4 JIM CAZAES BAT!- 
BOSA, inserintos na Ordem dos 
Advogados, da Secção do Dis- 
tricto Federal, com eseriptorio 
& rua do Rosario n. cento é cin- 
coenta, dizem: 1 — Que querem 
propor uma accão executiva 
contra Do Gulhermina Augusta 
Vervetra, Dbrasiletra, desquitade, 
e residento nesta Cidade 4 rua 
Alzira Drandio n. noventa « 
cinco, onde provirio: -—— TI Qua 
em vinte de Junho de mil nove- 
centos e trinta e alto, ajustaram 
Com q qnesmi, os seus servicos 
profissionaes de advogados pa- 
ra o fim de prombverem peran- 
te o dJulzo competente uma 
veção de dosquite, digo, uma 
acção ordinaria de desquite, 
contra O seu imurido Ovidio José 
Ferreira, residente na Comar- 
er de Mar de Ilespanha (Esta- 
do de Minas Gornes), TIL — Que 
essa ajuste fol feito mediante 
contrato eseripto, firmado em 
vinte de Junho de mil novecen- 
tos e trinta e oito, conformo se 
vê do doe. n. 1, que fol devida- 
mento registrado no Cartorio de 
Registro de Tltulos é Documen- 
tos, do Segundo Oflicio desta 
Gapltal, ex vinte e tres de Ju- 
Mo de mil novecentos é trinta e 
olto, sob o numoro de Ordem 
setenta e sele mil duzentos e 
quarenta e seis do Livro A, n. 
tres, IV — Que pera Integram 
esa contrato a Tixecutada ou- 
lorgouw procuração aos Exe- 
quentes, no Cartório do 1.0 Offl- 
elo notas desta Capital, no Li- 
vro quatrocentos e dezenove, — 
fis. cento e vinle e tres v. (vi- 
da doc. n. dois). — V — Que 
dando cumprimento as manda- 
to recebido, os exequentes pro- 
movernm perante o Julgo de 
Mar 40 Mesmanha n acção or 
dinarin do desquite, contra o el- 
tado Ovidin José Ferreira, co- 
mo tudo faz prova, o dor, n. 
tres VI — Que no doe de n. 
tres, se prova quo a acção fol 
PM pronnsta sendo em seguida 
contestada e apresentada uma 
reconventão pelo Tico, Que esen 
reconvenção  fol pelos  TEixn- 
quentes contestada, nos respo- 
etivos autos, Quando o processa 
estava nessa nhase, hovve mms 
recommodação entre an TFixeoy- 
tuda e seu marido. no senttio 
do ser promovido o Aoequireo, 
nho mais sob a forma conton- 
closa. e sim nelo rir amfga- 
vel, tendo ambos concertado 
que fosse mutumnente deststida 
a negão e reconvencião em todos 
osses netos; o documento nm. tres 
demonstra aque tuão se fez com 
“ patrocínio dos Exequentos, 
VIT — Alnda esse documento 
de numero tres, dã noticia du 
he, casa doststencta Tra hú- 
molngada. mor sentença dnsuel- 
lo tuizo, VITE — Diante do ex- 
posto ce provado, os Toxcauenlos 
hrenoveram mm desqnite amigas 
vel dr Tixeculaãa a seu marido. 
tendo amibns como ndvogados 





do respectivo torvono, à Traves- 


zo o anze-A, na Vreguezia do 
tangenho Velho, O prediv 6 da 
dois pavimentos e de feitio de 
platibanda o tem nn fachada, no 
primeiro pavimento, duas portas 











































rutificação, 


n. quatro. IX — Que í 
cumprimento no V. Accurdão 


executada, requereram do MM. 


Hespunha, fosse expedido man 
dado de averbação e Insecripção 
dos bens Immoveis que na par- 
tuha couberam à Executado, no 


meo so verifica do doc. de n. 
quatro & dixecutada, conhe na 
parta a importancia de olten- 
ta e ciuço contos de reis. NI — 
tue nos termos da cluusulu ter- 
cetre do contrato de honorários, 
Vicou estipulado que os ditos ad- 
vugados receberiam em paga- 


lug serviços prestados, mo per- 
contagem de vinte por cento, 
calculada sobro que coubesse 


tada, NXIL — Que cem face des- 
te contrato og Jixoquentes Lêni 
direito, cora honorurios, 
credito de Imnortancia  Jquida 
e certu de vrels qdegzosete contos 
de reis, NUHIT -—— Que os serviços 
vontratudos, foram devidanun= 
to excentados e estão ultima- 
dus XIV — Acontece que, têm 
vrocurmio pocober q sem eredi- 
ter entretunto, tal recebigçento, 
inda não foi possivel rendigal-o, 
Debi, vem pedir nous termos do 
Cod. do Proc Clvo e Com art, 
trezentos e trinta e sete, Inciso 
tres, seja expedido mandado 
contra a Tixecuntada de 
inento inconstimenti, sol pena 
de uio o fazendo, Je sejnm Ve- 
nhorados bens que cheguem & 
bastem à solução do pedido 
come juros da inóru c custas. — 
Oultrosim. uttendendo-se a que 
os bens que conberam & Execu- 


Gazeta Juridic 


tellcs assignado a petição Inl- 
vtad do dosquite en purtina dos 
bensp quo foi homologado polo 
Dr. Julz do Direito o termo de 
Houve appelação 
ex-uffício o o Cúlendo Tribu- 
nal de Abpellação do Minas Gie- 
nes, pur gecordião buisau o pro- 
cesso em diligencia. Tissa «ll- 
rencia foi cumprida pelos Pxe- 
quentes, que observar por 
parte da Jxeculada no decisão, 
distribuição e partilhe dos bens, 
doendo assino cumprimento no 
munduto, até a bomologação da 
sentença do desquite, pelo Trl- 
bunal Superior, que occorro- 
env vinto de Março ultimo Tu 
do como foz prova o doce de 
dando 


Ler. Juiz de Direito de Mar de Fva Crimber ..... 


me partilha a favor du Jixceu- Perfumarias Lopês S. A, ..... 














| Fallencia de A, J. de Lima & Comp. 
JUIZO DE DIREITO DA QUARTA VARA CIVEL 


Segundo Officio 
Quarlro geral dos credores 
Credores da massa; 


Mattheis & Comp. Ltda, .i. , usicscesascase 
Dr. Arnaldo Werneck Campelo ..iiseseces 


Priviicgiados: 


BR AU PARHCDO! eso emures e ip itio io 0r05/0/6 A JOB alo q /a 0: 0]6 

Mario Haitumn esse cer a e Ra e e a a a a DS 

Dr. Arnaldo Werneck Cumpello .......cevess 
Chirograpbarios: 


daquelle Tribunal, os Exequen- | Dr. Arna”do Werneck Campello ....cccceseera 
tes, anda como advogados da | Simões Eantista & CIA. ,ii.ccccsreerenscanaso 


BOrBETA ds AMENCONCA. creo po e sie sau Dora doa 
J. A. P. Cardoso BE COMB E do IR DE 
Do PAPO ASA CORO O ro) MM art io LE so sro atra O é 
Companhia de Com, e Ind. Freitas Sonres S. A. 


Registro Geral de Inmmoveis da- | J. Brend & Comp. Ltda. ..,csecmueseravas 
auelis Comarca. X — Que vo-| Componhia Gessy S, À. .esesameserverisa 


A EGUIMADÃOS COS CTAMÃO: seno creio erra sra datria 
Hose Silva és COMP. STA: aves eres oaro order enero rea 
NITIA O A NLINO E en no se ore i de 
Di BLIRO SAE COMAD qua baia em eis eo DES gi 
COS APACHE COVAS E COMP, Era srs ets reabre a santo 
POCO TR BULA Ped o Dia e ires ara DL 
ID CBR O act oja (o VR EE A pao BRU Mp 1 


mento dos seus honorarivs, pe-| Julio Matheus BE COMDE rara oie a Sa, 


O ICUPALO ERA o a MS a A ORA (0 Sady NR 
PUTA DOS GONE S PEC Posso a da e 


ecc sa rena a é 


Crer asa a 044 


Viktor “Mottek: ....cceres 7a 
Colgate Palmolive — Pest. Co. Ltda. ....sas 


ao | David & Comb. ........ ETC RV DIDO VOTRE 


Ternacio Maleroviten & IrMãO ..cicesevicssero 
MEIAS PEUDOS SAD DO Dn iS ra PO Ae 
PELOS SDDO VOLS, dir SS aaa 
S, de Artefacius Tecidos Durban Lida. ,...si. 
TOS ETC o ore a e e a 
BRU MOVER eo me ola eraateisTa Es lara ISS ea ia ri 
RETO SE TPNÃO. ensaio eia ST Ea Eca tea 
João Reynaldo Coutinho & Cia, ..csseuiia 
Pereira Fernandes &: ComD. .ccimmsscesaria 
Modas Imporladoras Ltda. ....cciccssiunaro 
Saddy & Irmãos ..... E 


ec cr e tanta nas 


paga- | J. Arlhur Twedberg & Comp. BOBs salvs so (rá 


SedAS: BLASDELLAR Ss airea aÃ e a AM SDS 
COPIE AB E sa URU E ATO WIM TO SG AS TER SRD 
Mattheis dk Comp. Lida. cicesicarricrosvenioo 
Morena TEMOS By CÃA: masi wir asis ao eai 
ATLNUC-ES. RILErbeh cigasaniqu aloe sas a aca 
Emmanuel Bloch & Prére ,....ccccccrststsira 


tada, são loculizados no Muniei- | C. A, Perfumarias Roger Cheramy ....cvr. 


plo ge Mar de HMespanha, pode- 
se que, pará a penhora 
mesmos seju expedida qu Com- 
petemo precatória de venta ao 
M. M. Tr. Juiz de Direito da 


OS SESLOVOS So area el o O Na aa GAR VS Aa 


dos | Augusto Vaz & Comp. ease aro a as oa a ne ara ve alo e qd 


Machine Cottons, Limitada ......ceceseraaas 
Carvalhal & COMP. us scaaça dude ssa eae 


Comurea de Mar de Iespianha. Adayme, Nigri & Comp. ....cciseeeera meswo a e 
Para o effelto da taxa judicia-| À. M. Goncalves & Comp. Lida. ...ccreeasees 


ria dá-se o valor do pedido. 15. 
deferimento. Rio de Janelro, 
vinto e seis de Mato de mil no- 
vecentos e trinta e nove, Dloga 
Gomes Nerez, — Jim Cazaes 
Parbosa. — Adv. dois mil seto- 


Bo AsvIrnÃoS DOVOR: Nopss vos gala a aten 
Axtr: Nader: SE COMP: cus acoranaacon cce podes 
Myrurgla S. A. do Brasil .....cmsererseaes 
Beck Glês & Comp: Docssveroccessacocsa doces 
COTreI: LODOS Ui sois aro ea SS O Led 


centos « trinta e cinco. — Sei- | Companhia Mercantil Pan-Americana ....... 
lado com quatro e duzentos em | Fabrica Universal de Gravatas Marques Men- 


sellos federnes Inclusive o de 


educação e sunde. Despacho: A, |, A, Monteiro & Comp. Ltda. 


Sim. — Rio, vinte é nove, cin- 
co, noveventos e trinta e nove. 
— Jilgardo Timociro, — Tixpe- 
dido o mandado requerido não 


des 8& Comp, .,,....... 


estro nagy 


Casa Importadora Manoel] Francisco Britto Ltda. 
Soc. Anonyma Gutermann do Brasil ... 9:0,8,7 
+: Jardim de Comp: Jcósesesstaneanetenso ar 


tol possivel o seu cumprimen- | Rozenthal 8& Comp, .......ccscsrersees PEo (ta a é 


to por fulta de citação da exe- 
cutada que, segundo gortilica o 
ofileial da dilgercia 
vusento dostu eldade, pelo que, 
foi expedida precatoria para se- 
auestro de bens de sum pro- 
nriedado, situados em Mar de 


Auchamm & Pracownick GOMES DE RENA 
Vilani & Barbero E SUNIDÃO de PRE ITR IO SA 


acha-se | Moura & Hader Ltda, ENITIC E CIO a O riram io iv dera rd 


DEVIA LOVY Ei Naa Cage a teçia aa ei o e SO 
Casa Sousa Baptista Ltda, .,.cccssesseresiesa 
Perfumaria Flamour Ltda, UTI INCERTA ARTE 


Hespanha, Estado do Minas Ge- | M. Cabral & Comp, Ltda, ,,...cc.. does ane ço 


res, sequestro esse que se ef- 
“Petivonç costa consta 
autos respectivas. Assim, velo 
presente fiem cliada qn nysento 
Gulhermina Auguata Foerrolra 
nara sofencin do segmestro fel- 
to é para Dna primeira tudiencia 


deste Juizo que se seculo no | Baptista & Comp. 


termino do vrazo do presente 
edital vir ver-so convalar q so- 
questro cm penhora e aselenar- 
selhe co nraza da Tej para eme 
bargos. Tora conectar e ehevar 


teressar possa mandei dar a 
vassar o prosento eltiul e minis 
fols de lgunl ted que serio nf- 
fixados e tubliendas pn forma 
da Tel, — Dado e passado nesta 
Capital TF digo Jet, E donnda 
«ciontos untrúsada R excentada 
o quem Interessar possa e con- 
feudo do mregente edital que es- 
te Juizo fúuneciona no edificio 
do Protorio; 4 rua Dom Ma- 
noel numero aninzo e me as 
respectivas amnllencins têm TJo- 
car fo segundas « quintas-fel- 
vas, fis troro Horns, — Taio q 
nasendo cesta Canital Todoral, 
nos vinto e sete de Junho do 
vil novecentos à trinta e nove, 
Eu Marcelino Ro Muchado, ce. 
erivão, o subserevt = “Bdenvdo 
Limociro. 


CONOORDANEA PREVENTIVA 
DE JACQUES SAVITEI 
dalzo da tº Vura Civel — 
2 officio 
AVISO AOS CREDOREBS 
Costa Facheco & Cla, Corm- 
missarios da Concordata Pro- 
ventiva do Jacques Saltiel, avi- 
sam aos credores do concorda- 


tarto de que se acham & dispo-| frigues S. A, — Antonio Terraz, 


sição dos mesmos para os fina 
do direito, diariâmente, das 15 
às 18 horas, no escriptorio do 
seu advogado, Dr, Ary F, de 
Andrade YTiguelra, rua EBrenos 
Alres, 17, 3.º, gsulas 85/7, nesta 
Clânde, e declaram que os netos 
officiaes da concordata mero 
publicados no “Diario da Tustl- 
ca” e na OAZETA DE NOTI- 
CIAS. 





Luciano Casartel DENT CEE NILO HOLE CEO RP e 


dos | Luiz Lea do Amaral COREANO SO aa e A RIO RT 


Mello & Carvalho E ACO A ci RS SE 
Muvueiler & Comp. Ltda, ........ a A 
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O Juiz, Sylvio Martins Teixeira, — Os syitdicos: Simões 








Juizo de Direito da Quarta Vara Civel 
Fallencia de 4, J. de Lima & Comp, 








- Communico aos credores e demuis interessados na falen- 
ao conhecimento de quero jn-lcia Supra, que a assembléa qe credores realizar-se-á no dia 18 
do corrente, às treze e meia horas, na sala das audiencias 
deste Juizo, no Palacio da Justita, à rua D. Manoel n. 29, 5.º 


andar, 


Rio de Janeiro, 6 de julho de 1899. Pelo escrivão, Pia 


Silva Lima. 


“ . bo “ 
Fallencia de Joaquim Pinto de Oliveira & Cemp. 
JUIZO DE DIREITO DA QUARTA VARA CIVEL 


Primeiro Oificio 
QUADRO GERAL DOS CREDORES 
Privilcgiados: 
Institulo de Aposentadoria e Pensões dos Tu- 
dustriavios ,. Isto ei blbia aa 4a GEASS 
HACUII copos eee are iiire bra 
José Amaral Coece rena casisnevcrresracaçs ara 
alvaro Martins Teixeira ,.. 
Chirographarlos: 
Belmiro Rodrigues S, A. ,.,.., 
M. Gonçalves & Comp. CER E Sais en de 
Companhia de Carris Força e Luz do Rlo de 
JANGO + o corona aaa tios 
Walter Bieler BOURNE RE EI pa 
mduardo Pinto da Fonseca coma asd aeee ol 
Deuúlschmann Leal & Comp. Ltda rs 


Poeta tcrcrrrreracspeas 


«Cetera rçerras 


FEceteraoruaas 


Crtrerercrrrece 


s rtrrereraca 
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8378900 
6815200 
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7388300 
7808000 
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3:5765500 


O juiz, Sylvio Martins Teixeira, — O syndico, Belmiro Ro- 


Juizo de Direito da Quarta Vara Civel 


Primeiro Officio 


direcior-pgerente. 


e, 


FALLENCIA DE JOAQUIM PINTO DE OLIVEIRA 8 CIA, 


Aviso 0S credores que a respectiva asseémblé UA 
Ss ta est; 
gnada para o dia 15 do corrente, ás 13 112 horas, o 


lacio ca Justica, à rua D. Manoel (5º andar. 
Rio de Janeiro, 12 de julho de 19939. 
nicl Silva Mendes Dias 


dest- 
no Pa- 


Pelo escrivão. Da- 


Quarta-feira, 19-7-193% 


E EL E 


GAVETA 





THEATRO PARA CRIANÇAS 





O' no principio do seculo XVIII surgem as pri- 
meiras manifestações tLheatraes dedicadas à 
crianças, Parece que antes dessa data não se 

conhece nenhuma obra theatral para a juventude. 

Que as crianças amam o theatro e se deixam pren- 
der pelas lições representadas, não ha ninguem que 
não o saiba, 

Os “fantoches” da nossa meninice estão atles- 
tando o enthusiasmo da criançadã por este theatro 
primitivo de bonecos. 

A' medida que as crianças vão crescendo, mais 
forte se lhes manifesta o interesse pelo theatro, As- 
sim nasceram os primeiros theatros para criancas, 
que vieram ao encontro de uma necessidade infantil 
imperiosa, 

O “theatro de crianças”, porém, é mais antigo. 
Tempos houve em que grupos nómades expunham ao 
publico quadros infantis constituídos por pequenos bai- 
larinos ou cantores, que, anós a exhibição, mendiga- 
vam tristemente a esportu'a, 

O primeiro theairo de crianças que se estabele- 
ceu em Paris, pelas alturas de 1825, deve-se a um 
animador de titeres, genovez, Apolinario Conete, que 
obteve grandes exitos, 

Outras tentativas se seguiram na França, 

Ninguem póde contestar a importancia do lhea- 
tro para criancas sob o ponto de vista pedagogico, 

A criança tem, em regra, sentido critico apurado. 
Nem todas as pecas lhe servem, 

E' um genero difficil e assim não abundam os 
escriptores que se dediquem á literatura theatral in- 
fantil, 

A par da mais viva recreação, o theatro é um 
melo de educação, capaz de imprimir no cerebro e 
sensibilidade infantis, de fórma perduravel, idéas so- 
cialmente uteis é sentimentos generosos e altruistas. 

Porque não tentar evocar para as crianças bra- 
sileiras os factos mais representativos da Historia 
Patria, à semelhança do que fizeram os francezes, 
em 1937, com as “Bellas Imagens da França”, de Paul 


Grell, que movimentavam mais de cem actores ? 

O theatro pode ser de mais fecundos resultados 
para as crianças do que muitos discursos evocadores, 
mais ou menos rhetoricos e ericados de logares com- 


muns. 








DIVERSAS 





O) elenco dx “Comédie Fran- 

cnise” dará, hoje, no Mu- 
nicipal, a Gº recita de assi- 
gnatura, com “Les aflaires 
sont les affaires”, de Octave 


Mirbeau. 
» > % 


'A Cia, Italiana de Comedias 

Elsa Merlini - Renato Cia- 
lente estréa, hoje, no Theatro 
Casino de Copacabana, com 
“LUitimo Ballo”, de Herczeg. 


» 


DEPOIS de amanhã, teremos, 

no Alhambra, “Signal de 
alarme”, de Picrre Weber, em 
traducção de João Luso, pela 
Cia, Dulcina = Odilon. 


2 4, 


“(GANDAIA”, à original ope- 

reta de Geysa Boscoli, mu- 
sicada por Custodio Mesquita, 
subirá à scena, amanhã, no 
“João Caetano, com a Cia, Jar- 


del Jercolis, 
Ra 


“MIZO”, opereta de Oduvaldo 
Vianna, com musica de 

Francisco Mignone, é o actual 

cartaz do Carlos Gomes. 


0. 


“"puTÚú Marambaia”, buricia 
de Baptista Junior e Be- 
lisario Couto, será 0 novo car- 


taz do Theatro Moderno, ama- 
phã, 
+ 8 
“A Dansa da Luta”, é o novo 
cartaz de Beatriz Costa, 
no Republica, 


as 


“(GARLOTA Joaquina”, de R. 

Magalhães Junior, prose- 

gue a sua carreira victoriosa 

no Rival, com a Cia. Jayme 
Costa, 

>, 

A Cia, Delorges Caminha es- 

treará no Theatro Gy- 

mnastico, na proxima semana. 


E 
A proxima estréa no Theatro 
Recreio dar-se-á com um 
original da escriptora Yveta 


Ribeiro, 
2 + > 


UGANÇÃO Brasileira”, opere- 

ta de Miguel Santos e 
Luiz Ielesias, já conhecida do 
publico, será o proximo cartaz 
do Carlos Gomes, 


2 


ENCONTROS 


— Vou cair na gandaia! 

— Por que ? 

— Ando alarmado com O 
“Signal de Alarme” que dá o 
ar da graça, todos os dias, mas 
não se consumma..,. 
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EEE ESPECTACULOS E DIVERSÕES 








NEMA 





Os proint 


A's vezes, 0 cinema vae buscar 
“in Joço” os Seus nniientes e às 
seus plots”, fugindo & viulgariza- 
cão do “standard” habitual de 
ficção. 

E isso é o que vem de aconte- 


vida de 





66 


Goa ip ao 


Uma scena da prodicção 


Loretta Yonng surgirá no pa- 
pel do Mabel  Hubbará, nesso 
film que traça a biographia de 
Alexander Graham Bei), o inven- 
tor do telephone. 

Don Ameche é o seu pnr, inter 
pretando a famosa pcrsonagen 
«quo leva o nome do fiim, euja vi- 
da, chela de lutas Litanicas e 


UM NOVO TRABALHO DE CE- 
CrL B. DE MILLE 


Joel Mec Crea, Barbara Stan- 
wick e MRohbert Preston formam 
o triangulo amoroso de “Alitan- 
ca de Aço”, super-produeção de 
Cecil B, De Mile que vae ser 
apresentada na téla do São Luiz, 
na proxima semana. = 

Trabalho do grande movimen- 
to e de não menor variedade e 
emoção dramatica, “Alliança de 
Aço” possue além destas quall- 
dades, que asecguram do ante- 
mão seu bom exito, a do versar 
sobre um thema de palpitante 
interesse para todos aqueiles 
quo acreditam na victoria da 
força do vontade, uma vez que 
ela põe em fóco um dos malo- 
res emprehendimentos já leva- 
dos a effeito pelos Estados Unl- 
dos, 





“O drama de o 


Alex Bell: 






gonistas 


de 
um 
que 
do 
Al- 


cer em relecão u fibhyagem 
“O Drama Jude Shasghai”, 
cartaz enronro especiucular 
o Palacio apresentorá a 21 
corrente, em lançameuto da 
Hança. 





impõe, ima 





de 20h. 


aborrecimentos, levou fim, quan- 
do consegulu, inventar o appare- 
lho que une as malores distan- 
clas por intermedio de fios, 

Henry Fonda toma parte nas 
honras que são prestáúdas aos 
protagonistas, figurando o in” 
cansavel Thomaz Walson, auxl- 
Jiar e amigo do celeore Bell, 


Century-Fox 


paira, Imperturbavel, 


publico... Ninguem niais esque- 
cerá esse poema todo harmonia, 
quo so propaga lIrresistivelmen- 
to a todas ne coisas materiaes,,. 
Por que o gol não ha de parar e 
este momento não ha de ficar 
immov.: no tempo? — indaga 
Heathelitf a Cathy... E quem, 
amando  delirantemente, ainda 
não disse, ou não imaginou pa- 
lavras tão bem traduzindo o !r- 
reprimivel de seu amor? 

“O Morro dos Ventos Uivan- 
tes” é a grando estréa que a 
United prepara para o São Lulz, 
com as galas de um “largo es- 
tylo”, 

“NANON” 

“xanon” é uma das pellículas 

de maior luxo já rodadas na Eu- 





rabens todos os admi- 
radores da Radio 
Transmissora, 
renovazão de seu qua- 
dro artístico, 


emissoras que possui- 
mes, vinha, de ha mui- 
to, prescindindo de re- 
formas que lhe fizes- 
sem voltar áquillo que 
a fez justamente que- 
rida de todos, isto é, 
um 


boas programmações. 


bilo, 





“GAZETA” NOS STUDIOS 


' Finalmente, hoje, a Radio Transmissora Brasi- 
leira, P.R.E.-3, iniciará a sua nova phase de acti- 
vidades radiophonicas, apresentando 2zos seus ouvin- 
tes o “cast” comp'tamente renovado. 

ntre os novos atistas que integrarã 
s a tis ( erarão o novo 
“cast”, teremos Meril 4 Baptista, Leda Barbosa, Se- 


bastião Pinto, João Pe- 
tra de Barros, Victor 
Bacellar, J. B. de Car- 
valho, Kenato 
Eugenio Martins e seu 
Regional, 
sua orchestra, além da 
querida dupla Joel e 
Gaúcho, 


erros ever 








raga, 


Fon-Fon e 


Estão, assim, de pa- 


com a 


Sendo uma das boas 


“east” renovado, 


Com justificado ju- 
registramos esse 
acontecimento radiophonico, pois a P.R.E.-3 sempre 
mereceu, pelo criterio em que sempre se baseou a sua 
direcção, 

Teremos, pois, hoje, das 21 as 24 horas, o inicio 
de uma série nova de programmações que, certamente, 
elevarão mais a Radio Transmissora Brasileira no con- 
ceito de todos os radio-ouvintes do Brasil. 

Para a audição de hoje, que revestirá de um cunho 
solenne e muita festividade, recebemos um honroso 
convite, pclo que agradecemos aos dirigentes daquella 
emissora, augurando-lhe, ao mesmo tempo, um pro- 
gresso cada vez maior, 


JOEL E GAUCHO 


> 
> a 


Já veiu a lume o numero 13 de “Pranove”, a vi- 
etoriosa revista, orgão official da Radio Mayrink Veiga. 

Como os numeros anteriores, traz este interes- 
sante collaboração, de que se destacam o “perfil so- 
noro” de Doryvval Caymmi, escripto por Mariza Lira, 
um lindo conto “A nevrose da côr”, da festejada es- 
criptora Julia Lopes de Almeida, além de lindas e 
ineditas reportagens photographicas sobre todas as 
actividades da P.R.A,-9, e da excursão victoriosa de 
Carmen Miranda e Cezar Ladeira aos Estados Unidos. 


Sua feição graphica apresenta-se cada vez me- 
Mor, o que faz “Pranove” uma eompleta revista no 


seu genero, 
” 


xstreou, sabbado ultimo, 
tando um escolhido repertorio, 


nos mais famosos centros artisticos da Europa. 

- Por varias vezes já se fez ouvir essa applaudida 
pianista, em recitaes que as grandes emissoras euro- 
péas nos transmittiram em ondas curtas, sendo que 
a ultima a nos proporcionar uma dessas audições foi 
a British Broadcasting Corporation. 

; Com a inclusão de Maria Elisa Vaz de Mello em 
seu “cast”, está a Radio Tupy possuidora de um aU- 
thentico valor, 
Theophilo de Barros merece os mais sinceros 
applausos por mais essa iniciativa de vulto da P.R.6.-3. 
. 


o o 


Paulo Roberto, o fino “blagueur”" que todo o Bra- 
sil admira, lançará, dentro em breve, um programma 
intitulado “Romances Policiaes”, cuja duração sera 
de 15 minutos. 

Esse programma, que será transmittido pela Cru- 
zeiro do Sul e tendo a orientação de Paulo Roberto, 
está destinado a suecesso, pois é conhecido o valor 


daquelle “broadcaster”, 
a 


fd > 
A Sociedade Brasileira de Autores Theatraes ja 
;, nomeou, em assembiéa, uma commissão composta de 
dois autores theatraes e dois compositores, afim de 
tratar da reforma dos seus estatutos, 


| 


na Radio Tupy, apresen- 
lo a brilhante pianista 
brasileira Maria Elisa Vaz de Mello, medalha de ouro 
pelo Conservatorio de Berlim e outras, conquistadas 





. qé u RES 
PR IR em Dye VEM ar 6 


MV PSA 


O 
qem 





a e eme mm 


ropa, Sua producção custou uma 
fortuna. Apesar da desvalori- 
zação dos milhões em materia 
do propaganda, estas clivas cor- 
respondem à realidado com Te- 
Toda à 


Segundo o que já foi noticiado, aquelia sociedade 
passará a ser denominada Sociedade Brasileira de Au- 
tores c Compositores (S. B. A. Cj). 

Sd O ET SEI EEE E EE ET 
RI A e a a DT tm 
ESET E = 


Entre os actores do excepcio- 
nal elenco de “Alitança de Aço”, 
apparecem ainda Akim 'Taml- 
roff e Lynne Overman, ambos 
megniticos o engraçadissimos no 
papel de dols decididos e leaes 









HEATRO CASINO COPACABANA 
PRB NO ro eo 


a melhor temporada dd comedia do anno 
ELZA MERLINE — RENATO CIALENTE 


AMANHA — 2.* de 











ferencia a esse tilm, 








——— 


Ass, 


HOJE — AS 21 HORAS guarda-costas, e mais Brianjcórto do KRei Sol appareco com o “simon dianto de cujas, punhado de artistas du ' 
E ROXY Dondevy, Francis Moo Donald, ja sua pompa quo ficou regts-| closa Nanon , dinto Co EM SRB TT Nai TAIT RE ; 
1.º de Assignatura Evelyn Keys, etc trada nas paginas da historia. O |prendas, os maiores corteziios BOLD A TAG QU AA 
> vs, etc, 


BARRY CONNERS phia mundial O interes 
Bilhetes à venda das 11 às 
17 horas no “Hall? do Pa- 
jace Hotel e na hora do es- 
pectaculo, na Bilheteria do 


Luiz XIV se contessavam vencl- 
dos pela Impossibilidade de con- do "A 
quistal-as... Surgem persona- de na D 
gens como Molttre e Ninon do prender a atrtenção 
Lenclos e o proprio Luiz XIV. jdor nos mreandras dt 
esto num papel sympathico, fa-|Ma que es lesenrola em 


palacio do Verealhes fol recons- 
tituldo em todos os seus deta- 
lhes. A Indumentaria obedecen 
rigorosamente aos documentos 
que restaram dessa época de ga- 


Brigada Selvagum” “= 
efabulação à 





DIGNO DE SHAKESPEARE... 


Um Egrande, um supremo, um 
Infinito amor, é q ponto central 
de "O Morro dos Ventos Ulvan- 


mm | 


L'ULTIMO 
BALLO 








mundo, 
numa espiritualidade communi- 
cativa a contagiosa, por sobre o 








tes”, O mais romantico e npat- |lanteria e absolutismo, Mas não | “o Res a oltes Dtuosos, através; al 
3 actos modernissimos Theatro — xonanto film de 1939, é esse quo se julgue que taes cuidados du- O aten Pp sao ei pé aiii 
PE Poltronas, 308; Frizas e || Mcrle Oberon, Laurence Oli-| terminaram um film de cara- âclla de pureza” que se chama-jerando guerra, no j! 
Camarotes (4 lugares) 150% vier e David Niven nos vão leter puramente histórico, O que | 4 uxanon” a e nos dias notuavs, E 
F. HERCZEG e mais o sello mostrar, em Buper- apresenta- |surglu daht fol uma asarot ak Ei E reanto mator de "'Na- | Do que revela vo conf 
SESSÃO TUR qã J; sta, oman- Ing iovimentada, antasia ae so 1 «| suas porsonágors - 
EM “ADA NOITE UMA NOVA E GRANDE CREAÇÃO q o Pa reatar O CABE EMA pp pisa áiio da virtude In- nos Rom a ar espa numa txagedia de amor 
romanco que vae além deste | atacavel de uma Joven, mn gra- oa do ora SACI; pus cani- elando us qualroa , 
ee ções que cante com aquellos su- do Já extincto qual sedi 





Russia, Imperiat... | 





















SE TESS E DS O RR OS SP NESRP ES SSFRIRASRRESO EPT ROO RE, vy ES e per-agudos que equivalem am Pafpesrataba ate be CRS a 
º as tinir prolongado de erysil cj ; 5 is 
“GComédie Française” Theatro Municipal == =: paso jptinta de Velho 
arma Sack nunca exibiu OS 1a E RR 
A no r Ni | ea dutes vocalicás com tama- |Vnigat-s dr e iPad 
“ * - orarcia conio nesse |destrulra o lar, revoste-se s 
HOJE — A'S 21 HORAS 6:º RECITA DE ASSIGNATURA nha exhuberancia COMO a | ques emotivos com os se 
tim que a consagrars so 
£ a 9s « ú CIOC EN BEAT | Jios simples, ja “ 
66 nema. como o maior soprano du) o ot solid 
Les affaires sont les alfaires” - octave Mirbcan ae isa exfiadãs “ea sovôtis 2 
” A is PO O SALIVA IN ada em Paris sos 
Distrl bulção | ENANON NELA nie era: “RA [humildos mistéres e se áxiz 
Teidore Lechat + « «cessessea + FERNAND Popeda ds | Xavier , vo corsccacerasisos JULIEN BERTHEAU Plaza. segunda-feira proxima ita no “olimax” ERASEo Fa 
La Fontenelle ., -cc.ceeevses PIERRE BERTIN | Termaína . eu ccesis TESE EA E Es : it, o ad . A O 
Marquis do Poreoliat , «..= MAURICE ESCANDE best Ea a Reu septo né U3E NOVO) CAIAM [EPE D EAD Do Dar Opa 
Lucien ... ccecersernsasesm JEAN MARTINELLI Femme du perceptour . «...u GISELE CASADES | FRANCK | Roger Duchesno, à fi 1 
Phinck +. ceuesermeeeensea DE RIGOULT Mme. Lechat . . cercas JANE FABER , | “ Eita Ames en Ss Vora Korónre, Jean Gallar o 
“o JFardiulep Chef + « «essas LE MARCHAND Julto . - escoereerscorcessor MARCELLE GABARRE ESA vigada Selvagem” vent| homem que não pod 
Jean + cmesenrrermanesasa LE GOFF | Fomme du doctor . « «cu LISE DELAMARE mula una vez attestnr o alto nl-Ioparies Vanal. Lisette 1 -) 
Gruggh +. cosscorerssenosa JEAN VALCOURT Femme du Juge de Palx .... DENISE CLAIR Elvel technivo o artístico dosl(a esposa do Bover em É 
N SERA E irilnis francózes mogderoos, Uma lag) as s 
Amanhã: em matinde, da 16 Horas, “BRPZANNICUS”, de Rát ineo o “EH PAIN DU MENAGE!, de Renaril; às 2L hovis, recita historia SPD AA A fica E 
extraordinaria: “LES AFFAIRES SONT LES APPAIR do Ovtave Mivbeau, PERO PESA por ES PER E She is - 
E PEIES Ta RR Ra CESGSENIENGTo rd DD | cjtariior e interpretada por um | Palacio, + j 
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Pu Ro cuplrilual e 
cConelasão du 1.º que -— Cone) a poviçã » tim ) 
+ ul ' st uu tendonehao politier ado MA M= 
CL A ESPERO A AE ESSA a tanto ba et aro Sa CADETRO das sat 
: = xa entre : she “ d era Eros e 
COMO CORRERAM OS TRABALHOS DE HONTEM — A ACÇÃO | snitsianto. ao cldaui enigma Caia cano dd asd ria do 
sebe Presidente, sol estu Eri ' J5 E pi ENA 
DOS MEMBROS DO CONGRESSO GIROU EM TORNO DO Aspecto é distao Noto do? Ué D* fa à resposta do Peosinento 
— PEN- | RESUMO DE UM PROBLEMA | do  Rensil, respost adam 
PROBLEMA DA LUTA CONTRA O CANCER AS INTERVE Enab E hicla a ae estu E AN a 
F DE SUA SOLUÇÃO por sua q EEE 
D ã 7 a tita a e Hnelto Jogur, devo ga» 
ÇÕES CIRURGICAS LEVADAS A EFFEITO, PELA MANHA Asslth respondo w Presidente Em Pitol PAR e 
Seca A Geruilo Vargas: p 5 It tt ROR k 
: A SESSÃO SCIENTIFICA A' TARDE — OUTRAS NOTAS te ntalen o RULUNTO Cal rela brasficivo. O ane existo mello 
rs õ su individuo e dv lis- | da essencial € a revi 
| RR: 4 ; an ag mingues, Oscar Copolo e outros, | Gõês entre u BINEA int- | velhos conceitos da democracia 
= LE s DA NOIR DEMO ENO Mer ns eai bol Ta Alea aa a OR a ema 
ES A E e erre NORMA DIS SONDA SAB Vere Nem o Indivituo se | vimen póde d'vorciar-se dure 


O Dr. Jayme Possi, ao fim 


oppoe au Justado, do velho con- lidade e a noção da veslidade é 





























dos trabalhos desta reuntão, ficto, qua dogenoru frequente-| fundamentilmente dynamic < 

bato gd en DA O a mento cm agitações demagosi- | não estntica. A Grande DES 
x BrORO DADE UNIR TOORNO au iii vis de concepção Hberal ches- | apriy um novo periodo histo 
ordinaria à noite. Tista renlizon sica, nem o Estado 0 reduz & | co, o que-aiter dixer, desde linea 

se, tendo inicio às 2 horas. Vu- posição de escravo, segundo al- que outro prelo se encerrou Tha = 
; : ros delegados curocas de tua gumas fórmulas estremadoas dus re ouve nm domacracia contínmas 
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ella a aeção do Segundo Con- | pathologia. O orador mostrou ta Main. A" tarde, às 15 novas, ertectiva ups forno de um nu- | nossas Insliiniches necentim nos 
gresso Brasileiro e Americano | padrographias de vertebras e na Academia Nacional de Medt vléo otga nico. Podemos resn- | antecedentes da Nietndia ce do 
Th eta CO LrIa TA ora rounido aqui | columnas, que apresentaram | cima, o relatorio do thema ofri- EE o nro blénia:, nunr minimo | esnto do novo neresietro, Tor 
ny Rio de Janeiro: Os membros | curtosós aspectos merecodopye elal “Megacollo” pelos Profs, Al- do nalnvras: a necessidade de | tesp mesmp. à tonidência nani. 
tu Co tottante Aesembléa vêm | de estudos do thema em debate. berto Gutlerrez, da Argentina e vermos que, realmente, gover- tual do Cioverna se nfepna mu 
trabalhando activamente, —des- Benedicto Montenegro, de São std se reconhocimnsto do alguns valas 
tea : E ' O “LATOR 76) ' & s Y sra o PMES ] ne em Pm- 
aaa a MH pirÃ Pd de sa papers bad ; Retido O BESPEPFTO AOS Adi tica toa algés gia Pad ep 
manhas, nos ospitaes e e y AM ado pequi PEPINO INDIVIDUAES Mnne:  eM ale ) x 
de nas reuniões selentilicas que Assomou & tribuna, a seguir, ALMOÇO AO CONGRESSISTAS CA (Colernnata xs respelto | Trsmip do antena qreantanasos 
se venlizam na Academia Naclo- | Pror, Carlos: Butler, da delega. Hoje. às 12,40, terá logar no dos direitas Individusnes e dus | ostarsag a pnosa nostoda fo As 
bol de Medicina. Hontem prose- | cão uruguaya e ane era o relt-) vastaurunte do Aeroporto San- intra raias espirito | ectriota nieorvncão das «cus qu- 
guitar os trabalhos do Con |tor estrangeiro do thema 9ffi- | tos Dumond, um Inuto almoço actualmente ninticadas, são um | ctnponanina. Nota se mosdr nos- 
) Rusia CEO O MESMA O NIMAÇÃO |lSlal, = “Cnncar da Mamas. Co: ofierecido pelo prestdente do rincipio do verimen ou um ve [om trpmendao eemertenclo, no 
sento todas as actividades con- mecoum o mestre uruguayo eclo-) samindo Congresso Ernsileivo e ap do entacter pessoal da | ennvertr o nanda nun Inhana 
rentradas no estudo do proble- | ando q trabalho doseu COni=) Americano, nos membros estran- Prosidente SL merciinca maus torto do cantrpdqismas  Eiralast. 
mayida dnta contra o cancer Ped panheiro de relatorio, o Protss- gelros e nacionaes do Importan- sulr o jornalista trancez, eme A mto mndor-ma? men 
l et sas dad 4 chats e ha 7 Co tiê EEN “a etgd y bi í SLI . Ret e PAIAO E 
ta manhã Espaço se varias Sor Ugo Tinhelvo iba te certamen. São Sonia e» O estadista brasileiro attende | eve 0 dasnio de tra E 
lt pivoncões 1 EUERiCaS: + ig destudou, a seguir varios oulros honra os embaixadores da Ar- p imanencio nestes tormios! emubrm astpmigo qua teen vem 
A do SESSÃO SCLENTIVICA. "mrocessos e as suns cnracteristi- 


“rum : inis- 4 : PADRE po PUNHOS po flap 
ENE - ;: gentina e do Uruguay; o min “A resposta necbma já resnon- | ccnpattana no 1 
HON TEM ACIPARDE, NA ACA- A sun proprin estatisticas , 























D GOES CIv =] 
dezenas de nh «nhias e dis- APPELLAÇÕES CIVEIS 


mu 
” | + > vires 
. E o | SAS: tro do Paraguavo bem como n de, nor antecinacão. a algunspas evstnmar qulvavegns z 
RENDA ENNIO NA RE: ME o enncaras operados é de %3] Pp. Casar Charlone, vice-presi- pontos da nota pregunta, Na efeito de ernovisoTa constitao 
DICINA 09 | en mulheres, e 4 em homens. | nim dn Frepublica do Uruguay ap MO EN A O 
a O E Ore] AME ettôn a; técnica ato o UBE COCRADATI?: NAL REST | arco REI are TO Ra modes mo emma da montioa fo. 
Congyrosso Brasileiro + ) VIE tratou esgos casos! ope meto “ DENCJA DO PROF. ROBERTO nos dlveltsa ses TRA IG RENTE EEE UTA DO DONA SE RAT AA 
. cano de Cirarsia, venlizou na vradiolherapia ete, O Trof, Bu- Bunda FREIRE vidunes. O vosimen.  nontento. | mia Tuctras em prnamntane, parva 
Academia de Medicina a SUL | Mer terminou o sew longo trabo- doi Re ECA PR Eca mas vegulon 0 | tasnetaza: de nonnísa anefras 
esmumila aóssão soientitica. lo dando as suas conclusões a Depois de AMAR ne à Pares Penpaito a Casos Mirsitos, PO Do A STS mA NA(S PA NS A PAL PA 
VPexern palavra então, o Dr. nus choraram os seus: estudos: | vas io Dr, ERRO rh o te reennheca no Anietdiva Andina ivo ecra nina E eta 
e Tu e Beancr Iileirvo, que eta OUTROS ORADORES recerã em sua residencia audi ni Qual preonteiando- The qm elima | to retratos qu Enem, ERES R) 
vorme da Assoclação Paulista de A seguir fularam os Drs. Ge | Tipitacio Pessõa, 758, eai EEE Ha exuansão ente mo fingrnno menta qeovemtreva o PR mn, mo fita 
I res ,, , a «tr - ' Ms " + rosas a + A RT =, 
aih TA A ARRAES pe ESA e o E o Dad Eus; nb a viva do aque antes, Cooxistwm Lis eme mi Masyansmnlasces me pm 
sictys 9 uosiz as o di ssidide ss : individualismo. coma enrnetostes) o (OS Vad cn o pre 
Dita cs jets e G |] Hiemv do neder do ceronnÊa, «lena Vossa rambmmy Nero Copet=inia a a 
prot ARa VA izar, de ! ae ta r I a autoria INLolliganaii A da o es: E f 
ã RU O Coppregteo ——"—————————e, Vo nte Ape fa styy E. MA Sd , CYSTE. 
41 da o presidente annunelot cepnlritn, ra gr te prod va e APROVEVTAMENTO ; 8 STE 
<a 1h “9 A l Ky A, ope- SUPREMO T eoordenndoasa do E tada. MANTICO DE: EEECA RSOS 
+ , A Voz a 4 - o y g Ê DI; a 
a noje nt Policlnica Geral Nião haste, com podia: wma NATURAES em 
sa a tr Ra » Pa ejmmtos fivação. ma lol smpeoma ta a palestra pura o trato 
Boo er RARA : (Conclusão da 10º pag.) e sui mulher, Bnbargado, da Pais ar Mroitos e empantine UI eeunomicos, 
" eitã Open : ala- : sas q = To air, Toa as : 
ds pi r pão Pinheiro nistros Maximiliano e Mello. | João Lopes de Silva, Individunes. Embora cette evt-| Induga dd representante do 
Ri ato , 7 add: : , y ? ” - 4 o . " “ avelsiemis tm ” » 
Pes nie 53 Na pessitoiro | Recorrente: Cate Havaneza Li- N. 6.78) — RG. AUTO Fm CRC Somnirita: Ma) no sara Solto 
Nini Ulieina O Prof. Ugo P.|mitada, Recorrido: José de Embargos-Relevancia — ela-| não catanio. sento thdorica= — Qual o programa de 
; Gulmntes falou,  eloquente- | Azevedo Cuntp, — Julgaram j tor, min, Cinargo,.  Embar- | mente, a RA apa tina eres VIOIMA NIRO pata 
mente sobre o assittmupto, di- | preliminarmente que o cuso el gantes, Raul de Lima Suntos € vios belle Sã ja Es Brasil c cm ue oe EU TELES 
zendo que o divide cm duas | go recurso extraordinario com  culros. Tmbiurgada a União abria Pia po Fela óleo lu ds ! 
q q pre t ' “es er 
jonas RN CP uia ERAGUNBENTO, ni MATIAS da des Redor, Da itulc des Antes de 1930. |* ns Eh na “ide tumba mmapii- 
do quemanaeranhia e 4 condemna : a tnmelifriso 7 “QN cy Ep o ; E PD: s Ot Tese : ' » tamágia 
pelas suas consequencias que | tigO 108, n. ME da oa ER No. 6.807 Mb TEOS Rele visornen na Broeil vma ennntto | do encontia: na palavia do 
Wax o processo, em razão dos | São, contra & voto do senhor vancia — D. 1 + — Rel; min. | iugesa vasnda nos moldes 9 N- | Greta de Estudo binsileiro, esta 
methodos por que ele é prat-| ministro Cuaba Mello, « de Camargo.  inbarguntes, Al- heralismã cInesien. Ancenv A “1 expressiva synincae: 
Y cado, aclunimente. Desaconse- | “merilis” julgaram procedente | berto Pereira da Silva Reis € fot neesesaria No pensa CA politea, SERRO o 
Hha-se, pois. Aconselharia nas | o rectros para restabelecer o | outros, Embargado, a União | nnva a AN noso y 4 Erastl, dilus as di is 
7 y + e” a q pau e & pr á CS a e "EZa, a 
pesquizas. do cadaver. esto accordão da 6º Camara de | Federal. ro Ra a nn MM SONS 4 des da terem é da no tarot am 
entrou a falar sobre as estalis- | vos do Tri unal de Ap- To DORSO = Doo — 5 Tagni=; | PES tas VS ú na a Pi eh a É pa A RE LA ai 
“ ticas do cancer do selo, de ne- are A gti Sento Fed EBD ar Nil Kellyv. | APAPTASXO At TEARRIVEL | mente, pura-a "mise em valeui 
: cordo com os dados officiaes, | PC BE, qb ebrdo psy ES PTE ne SEN E SA E sy ea TIÇÃO DOS PAC'TOS dos seuy imncaleulaveis roculsos 
: registando o mumero de cancer pedidos Os ministros Alencar e [o isores, ministros Anhares Volta-se o jornatistn: nara o) materiaes Todos ou problemas, 
no selo e do annarelho genital | Linhares, c Mello, Emarhugante, Urbano | vasto taboteito mundial. onde] relativos a essa orientação, so 
feminino, nº" mogas, nas  se- TRIBUNAL PúENO de Rezende "osta, nburgado, tão inlensamenta se defrontam | corvelacionam entre si com 
mhoras casadas e nas viuvas, Ord 1 dia. PRE a sessão de/à União Federal. velhas e novas donleinae nolttt=] maior on menor retevancia. É A: 
Aftirma ue» curva, é nacen- dar “hab N. 6.884 — D. F. — Em-| cas, e formula esta oulra por-| exploração das nossas riquezts 
dente, embora não o seja gran- (hoje — Petições de tabeas- bargos-Relevancia — Rel. min. | gunta: seria inconcebível sem a expun- 
f demente, A sezutr o Prof | corpes” e mandados de segu- MOUEi Rinharaa foi Grqtda | SEA RO GN IATA TAS transporte, 
i A » et dt 2 4O. | Arne h E “| ESSES ! j! Peas e Hi e 
Ugo Pinheiro Guimaries en-| rança Conflicto de Juris- do e pen % Ro A | Sa g e | Pela aproximação dos centros 
R ti no capitulo de tratamento dicção do & Gia. Embargado, Jacques successor de Pereira Braga * TD QUCLDiCa IdOR Unrerados e 
> do cancer no selo, A eiruregla, SRT o RE, Torto Logeais. , Cia. limbargados, os mics- consumo e dos escondonros, 

: nesse pónto diz, é uma arma N. 12 — —R, G. do Norte N. 6.931 D. FP. — Em-limos. Tal politica, está claro, pre- 
formidavel, Fintende que a tn-|. Rel. min, !audo de Camar- bargos-Relevancia — Rel, N. 2.661 — D. E. — Tm suppõe e impõe uma complest- 
am n e 4 ilamtra io LErI VETO + . x + 4 , - it e 
tervençio a Gn aeE da ara Lo. Suscitante ; Juiz de Dircilo min, Cuomargo Embargante, bargos — Min, Espincla, lte-| gade de direct Rd; sem Aids 
da de Sao O ora ade aa de Mossoró; suscitado, 0 Tri- Eponina Rodeisaes Lopes KRi-| visores, mins, Oliveira « Mou-| bra de a sega central, y a 
ay tt “Vi ACHO. Abu! - . : DRTATO . Giiéaia a = = ! ga dy E 0 17es t ana estriy- 

cumentou o sem relatorio com bunal de Segues ÇA. beiro, assistiuln por sem marido rão, Embarguntes, Seabra & | taizes que fundam a sy 












Teixeira e familia, Francisco Muniz Freire e Revs., mins. Mellá e Olivei- de “Trieste e ontros. HC CNSTRUCÇÃO PENAN- 












familia, Viuva Luiz Muniz Freire e familia, va. Biobargunre, o Estado de No G.096 = Do E, — Ré CEMA 
Vinva Fernando Muniz Freire, Edmundo Bit- São Paulo, tombargada, The | min. Linhares. Revisores, Passando para as questões: fi- 
; tencourt e familia participam o fallecimento São Paulo Nerthera Bailroadl ministros Espizola * Alencar, nanceiras, pergunta o jornalista; 
: de sua mãe, sogra, avó, irmã, cunhada e tia Go, Ud. Embargante, a União Federal, E Ser&, possivel, ao Governo 
FRANCISCA MUNIZ FREIRE TEIXEIRA e convidam Ny 22502 == São ;Paúlo: — Embargado, Hereilia Passos, Ron de Ao conmeRaNe u Niar 
para seu enterro que se realizará hoje, às 4 horas da Embargos — lelatos, min. N. 7.064 = D. F. — Em- a rio na as Eaio nas 
tarde, sahindo o curpo da avenida Copacabana 1299 Jspinolu. Revisores, ministros | bargos-Relevancia  — Rel., | pstado? BANS çaO 
para o Cemiterio de São Francisco Xavier, Mourão e Canvrgo, Embar- min. Kelly. timbargante, Ju- — “Uma das taretas mais In- 
a gante, Manoel Ferreira de Al-| tio de Siqueica Carvalho. Em- | «entes do meu Governo, desde 


mcida, € 


' . E Dito : tur omica sobre a mono 
; 4 dp A é desembargado» José Lopes Ri- Gia. Jiquidatarios da massa fal- nipie SEGAIA Fesp ney 
ae positivos numerosos. que foram No eba 0AS — Mo Getitess, beiro . Embargada, a União lida de A. M. Salérm & Gia, As crises periodicas que ultima- 
7 observados com gyande Inte- | Rel,, min, Meio, Pembargan- Federal. Embargada, BG. Anna Martins | Dra tem AUGINÃO OU tado. 
a a  AMADEU le à Gia. Loleria de SHAS O TRE [6/086;=—=D: F. — Em-| Goelho de Migalhães Desde 1930, o Govetno hrasilei- 
: FARA a ADAM ad nt ada, a União burgas-Relevancia — Rel. min. : ro vem procu as casas o 
: -ederal. — banbargos, Camargo Embargunte 4 | ORDEM DO DI4 — SWPPLIE-| desenvolvimento de polveultmea, 
E Conclutndo q Prof. Pinheiro r RCE Ss by; E Ti SA AA! . Ê hi) : Td Pr j | E 
ASraRARa duo foi saudado por N. 6.74] TT. SãO Paulo, 7) União Pedesal. Ermbargados. |MENTAR — APPELLAÇÕES A ie a TD 
E E “ DT E-Mei. qe “je pa + E vadia t x ; tdos 
multas palmas, foi concedida a Embargos-Rei: ANCia Rel. | Alfredo dunquam de Abreu e CIVEIS la NR dica DITENtARTO 
; palavra ao Dr, Amadeu Fialho, | Min, G. Monrãe, Lmbargan- | outros. papai tai de SS ep 
y PO aaa n n N Iputios ! Pedi Ps . - : : ; Ts 3 4 So 
que expõe av Congresso umte, Anlonio Vessõa do nel N. 6.99] — Pará — Embar- No 4.983 — Amazonas Eus TRANGEIRO 
: — gos-Retevaneim — Rel, min. Bel. min. fanhares, Reviso- WB ainda dentro do imesmo | 
Melo, Embargantes, as Com- res, ministros Alencar é Mello, Lema acorestentas 
- panhias de Seguro The Home Embargante, Jo G. Araujo, “Palz novo. o Brasil cnreca 
FRANCISCA MUNIZ FREIRE Insurance Cr ec Guanabara, Embargada, Vc Manãos Har-| não só do auxilio do eaplal co- 
| Eimbargados “meida Carvalho bour, Limited. mo do braço estrangeiros, O 
e Companhia. N. 6.497 — Paraná — Em- RenSa Roo Esso dn 
y; TEIXEIRA RECURSOS EXTRAORDI- | burgos-Relevancia — Itel.. min. NOVE rARUPRRO rena DA O 
a Ê - NARTOS Kelly. Embargante, q União Fe, inhoração dewses dols preciosas 
E No. 1.555) =- São Paulo — deral.  IEmbaresdas, Compa- clementos de progresso nacig- 
= Edgard Teixeira e familia, Viuva Luis Embargos — bel, Min, Kelly, uhias Assegurazione  Gencrali | gare, | 





Je d. Pereira Braga, à Largada, a União Federal, 


1940 — vesponde q Se, Getulio 


Quarta-ieira, 19-7-1939 





+ >w—— EH 


ASSIGNADO O PRO- 
TOCOLLO DE CAM- 
BIOS ENTRE O BRA- 
SIL E O URUGUAY 


(Conclusão da 12 pastany 
ultimo, com a participação lo 
Brasil, Argentina, Uruguay 4 
Paraguay. 

Perminida a ceremonit q 
Agencia Nacional ouvimy q tese 
peito os Ministros Souza Copa 
é Cesur Charclone. To as declara- 
goes de Suas lixcellencias poem 
ver assim resumidas: 

— O Protocallo de Cumbos, 
que acabamos de convencionar, 
É nais um passo na nova politi- 
ct inaugurada em Monteviia 
para um participação cada vez 
unos activa dos instituros bar- 
caros qlficines no incremento 
do intercambio commercial dos 
paizes americanos, O primeiro 
passo Toi dado com a assignaliy- 
racde gn Protocolo de Comlos 
em Ducnos Aires, entre a Brasil 
eu Argentina en Abril ultimo, 
Com a proxima entrada em vi- 
gordo que hoje foi por nós co 
ventonado,  prerendenos qu- 
enrentar ainda mais as nossas já 
avultadas trocas, estendendo as 
possibilidades de iutercatuio q 
noves productos que, no regimoen 
wWeente; não encontravam meios 
de penetração vos mercados de 
um ou ontro puiz. O Protocolo 
foi estudado e. finalmente, axo 
sontado por colinboração entre 
os directores do Banca do Brasil 
cn delegado do Basco da Rem 
bilico Oriemal do Vrugmav, co. 
ventede nevovos com n ester'as, 
Sr. Vornên Silveira Zosz, nu 
se encontra, ha dias, nesta Ca 
pita pe 

Mém dos Ministros Cesar 
Charlene e Souza Costa, ach- 
Vumi-se presentes à ceremonit q 
Sr. Romero listellita, director 
ger] do Lhesonro, Sr, Orlando 
Vilela, chefe de cabinete do Mi- 
nistro da Tazenda, Srs. Arnm 
Konder e Mario Liberato. e altos 
funceionarios da Vazenda. 





Fala-nos o Professor 
Carlos Butler, chefe da 
representação uru- 
guaya ao Segundo Con- 
gresso Brasileiro e 
Americano de Cirurgia 


(Continuação da 1.º paz) 
Ouvimos u sua palavra autorizio 
da sobre o tratamento: do cancer 
pelo radium e pela rortenteria- 
pia, aspecto este da seencia eus 
e sit especialidade. O prolrs- 
sor Butler é o fundador e orgu- 
nizador do [nstituto de Radioia- 


gu de Montevideo,  estaheleci- 
mento seientítico que ciriga. 
Autor de mumerosos trabalhos 


de valor elle dedica todo O sei 
suber e toda à sya experiencia 
a essa múteria, contralindo gras 
ve doença por manipular sul- 
stúngias rucio-activas, razão pes 
Wu qual o Governo do seu puta 
Me conferin a Medalha de At 
Negação”, como homenagem as 
sen devotamento pela causa die 
Humanidade e como estimulo + 
Smt incansável dedicação no sa- 
cerdoçgio em que se tornou win 
dos luminares do Continente. 
Membro de wm importante pao- 
tido político do Uruguavo a pra. 
tessor Butler oceupa, no Sena- 
do dessa República, um cadeira, 
destacando-se pela attenção que 
dispensa a todos os problems 
medicu-sociaes do sem pais, seu- 
do a idealizador e animador de 
tConclue na 16.º pas) 

ESSE EEE ESTA 
Vargas — tem sido a veconstrn- 
eção financeira, Normalmente, 
à4s desordens du politica interou 
são wu tributo latal da mi goa- 
tão financeira. O creamento 
Dura O exercicio corrente fol or- 
ganizado na previsão dum sal- 
do, e v estamos executando com 
a severidado necessaria q che- 
salmos ag Tim sem alto Ação 
dessa calculo, Mais do quo essa 
saldo, vu que importa, porém, 4 
o equilibrio orçamentário, que 
nos estorçamos por nasseg tra, 
sem sacrifício das infelativas vi- 
tuies da Estado, lim materia da 
liberdade do Inereudo qmoneta- 
vio e, restringindo q EXPpressão, 
do mercado cambial, toda qoli- 
tica repousa sobra una 
cenção vealistica, 

dos factores de ordem 
ACCrescentam-so ns da 
internacional, As medidas ida 
restricção dessa lNberdade quo 
presentam, inquestlonavelmente, 
1 protovcão necesenria das fi- 
nuanças do Jstado, uq derme 
com as difticuldades monetarias 
e Cconomicas q que mentuima 
nação, hoje, escapa, Alé ha poi- 
cos dias, tivemos necessidade da 
praticar o chamado monopolio 
das operações de cambio, pelo 
Governo, niravés do Banco ds 
Brasil, Um decreto recente vein 
mudar essa, Política, restituindo 
2 liberdade possivel ao mercado 
eambial e dando an commercio 
elasticidade de intercan- 
bio, Em nenhum caso, o Gover- 
no agiu por questões de doutri- 


na, mas em atlencão a Interega 
39 Teges, - 


Ucla 


interna 
natureza 


maior 


CD deita ferido An a 


Quarta-feira, 19-7-1939 
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Nenhum motorista poderá matricular-se na Inspectoria do Tra- 


fego sem apresentar a caderneta de previdencia do I. A. P.E.T.C. 
Para q integral execução da nova Lei de Syndicalização Em torno da 








INSTITUIDAS TRES COMMISSÕES ESPECIAES PELO MINIS- 
TRO DO TRABALHO, COM O ENCARGO DE ELABORAR AS 
NECESSARIAS INSTRUCÇÕES 


DDD Te 

Prorogado até à posse dos novos orgãos directores eleitos na con- 

formidade da recente lei, o mandato das directorias e conselhos fis- 

caes dos syndicatos — A dissolução das associações constituidas de 
servidores de instituições paraestataes 


Waldemar 
do Trabalho, 
hontem, a 


Pelo Sr. 
Ministro 
gueda, 
tara: 

“O Ministro de Jstado; 
siderando 


Yalcão, 
foi assi- 
seguinte por- 


Con- 
que a execução inte- 


gral do decreto-lei n. 1.402, de 
b de Julho de J4v4, o qual ve- 


gula à associação em syndica- 
to, estã condiclonada nem só à 
expedicão das instrucções que 
aisvonham sobre à processo de 


yecounhecimento dos novos syn- 
dicatos (3 2º do urt. 8.º) e q 
processo para realização das 


eleições syndicaes (8 J.0 do art. 
20), mas tambem á& organkza- 
«cão, para formar-se regular- 
mente a estructura syndical, do 
qugdro das actividudes e profls- 
sões (art. 54), de urgente com- 
posição, elis que o systema da 
Jet & de base profissional, ad- 
smitindo o reconhecimento de 


um unico syndicato, seja distri- 
ctal, municipal, intermuncipal, 
estadual ou Interestadual, para 
cada profissão, consoante os 
arte. 6.º e 7,9; 

Considerando, outrosim, que 
vrge igualmente estabelecer q 


qHodo de determinar a taxa das 
contribuições duquelles que pur- 
ticipam da profissão ou catepo- 
via representada velo syndica- 
10, hem como o processo de cos 
brança e pagamento de ines 
contribuições. além da organi- 
ação das Hstas dos contribuin- 
tes, materia essa que terá de 
+er estabelecida em regulamen- 
no especlal, serundo preserevo O 
quragranho unico do art. 98; 
Considerando, finalmente, 
“ue, cnnsoante o art. 56, os syn- 
dlicatos e associações de grau 
tuperior reconhecidos nos ter- 
mos do decreto n. 24.694, de 12 
de Julho de 1934, noderão pro- 
mover, no prazo de seis mezes, 
a sua adaptação às condições fi- 
xadas no referido decreto-lei, 
regundo instruccções a expedir e 
se accorido com o quadro que 
for organizado na forma do art. 
04: e, mails, que deverá occor- 
rer nesse periodo 2 terminação 
ão prazo do mandato da adml- 


nistração de varias instituições 
eyndicaes. 

Resolve: 

Art, 1,º — Flegm Instituldas 
as Commissõos Especiaes ao- 
gulntes, que  funceionarão no 


Wepartamento Nacional do 'Tra- 
valho soDd a presidencia e coor- 
«enação do respectivo DiIrentor, 
Dr. Luiz Augusto do Rego Mon- 


teiro: 
1 — Commissão, constituida 
pelo Chefe da 1.º Secciin do 


Departamento Naclonal do 'Tra- 
palho, Joaquim Jenacio Molles, 
Assistente Technico Ennio Le- 
page, do Gahinere do Ministro, 
Inspector Reslonal da 12.” Ins- 
meetoria Tregional, Lulz Mezza- 
villa, sem prejuizo de suas fun- 
ecões, Presidente do Syndicato 
dos Commerciantes Atacadistas 
do Jtio de Janeiro, Hortencio 
Lopes, e Presidente da Federa- 
cão Nacional dos Marltimos, 
Nelson Procopio de souza, os 
slois ultimos na qualidade de 
representantes, respectivamente, 
aos empregadores e dos empre- 
«ndos, com o fim de elaborar, 
za conformidade do que pres- 
«reve o decreto-lei n. 1,402, de 
5 de Julho de 1939, ante-pro- 
>ectos de Instrucções estabele- 
sendo o processo de reconheci- 
mento dos syndicatos, O procês- 
en de realização das eleições 
eyndicaes, e as bases dos regis- 
aros do soclos nos . syndicatos 
iXart. 16) e de associações pro- 
Sisstonaes no Devartamento Na- 
'“elonal do Trabalho e nas Inspe- 
ctorias Regionacs (nrt. 48); 

IL — Commissão, constituida 
melo Director do Serviço de Es- 
ratistica da Previdencia e Tra- 
balho, Dr. Oswaldo Gomes da 
Costa Miranda, Technoloógista 
de classe “M” do Instituto Na- 
cional de Tchnologia Dr. Paulo 
Aceloly de Sá, Presidente do 
instituto de Aposentadoria * 
Pensões d0s Industriarios, Dr. 
Plinio Rels Cantanhedo e Al- 
meida, Presidente da Confede- 
ração Nacional da Industria, 
Dr, Euvaldo Lod!l, e Presidente 
da União dos Empregados do 
Commercio do Rio de Janeiro, 
Cupertimo de Gusmão, com O 
encargo de organizar o quadro 
de actividades e profissões de 
que trata o nrt. 54 do decreto- 
lei citado. 

TIL Commissão, constituída pelo 
Chefe do Serviço Technico Actua- 
rial do Departamento Nacional 
do Trabalho, dr. Jeronymo José 
do Mesquita, Procuradur Geral do 
anetituto de Aposentadoria e Pen- 
zões dos Industriarlos, dr. Geral- 
do Augusto de Faria Baptista, 
Contador Geral do mesmo Inetl- 
tuto, dr. José Augusto Seabra 
Presidente da Tnlão Geral dos 
Syndicatos Patronaes do Districto 


Federal, Antonio Frango Flo, « 
Presidente da União Geral dus 
Syndicatos de Empregados do Djs- 
tricto Federal, Antonio de O- 
veira Aguilar, para o fim de ciu- 
borar o ante-projecto do regu- 
lamento à que se refere o para- 
grupho unico do art, 48 do mes: 
mo decreto-lel n, 1.402, nem 
como o das instrucções estahe- 
lecendo aus normas à que deve- 
rão obedecer as Instituições syn- 
úicaes na organização dos res 
pectivos orçamentos. 

Art. 2º — E' deciarado pro 
rogiudo, salvo, em casos espevles, 
resolução em contrario, até n 
posse dos novos orgivs directo- 
res e fiscnes eleitos au conforml- 
dade das instrucções que forem 
expedidas para execução do de- 
creto-lei mn. 1.402, de à de julho 
de 1939, o mandeto dás uiresto- 
tias e conselhos tiscãcs dos syn- 
dicatos de empregadores e dos 
syndicatos de trabalhaicres por 
conta propria, ou de profissões 
liberães, e o das comnilssões exe- 
cutivas dos syndicatos de empre- 
gaaos ou operarlos, bem como q 
dus administrações das associa- 
vões syndicaes de grau superior, 
«que hajam sido reconhecidos sob 
o rogime do decreto n. 24.094, de 
12 de julho de 1934, e cujo pra- 
zo termine no perlody indienta 
pelo art, 56 do citady decreto- 
let mn. 1,402 para n adaptação das 
sobreditas Instituições aos precei- 
tos dessa decreto-lel, 

Paragenpho unico, A's Adnid- 
nistrações syndicaes a que se re- 


mem mo e 


fere este artigo Incuasba preparar 
vom antecedencia, pica 0 procer- 
so de aduptação, os elementos 
que, em face das disposições con- 
tidas no decreto-lei mn, 1.402, te- 
vão de ser exuminados para a 
outorgu do reconhecimento syndi- 
cal é associação profissivnal mais 
representativa, taer como: 

a) registo dos socios cum R sua 
identificação legal, ou seja o Ne- 
elsto do Commercio pata os “o- 
clos dos syndicatos de cn.pregado- 
res o a curtelra profissional para 
os dos syndicatos de empregados: 

b) rigorosa demonstração con- 
tabilizada do patrimonio social; 

c) relatorlo documentado dor 
serviços sociaes realizudos. 

Art. 3º — Cumpre à Adml- 
nistração de cada um dos syndl- 
ratos constituldos de servidores 
de instituições parnestataes pro- 
ceder à sun dissolução, em face 
do que dispõe o art. 59 do decre- 
to-lel n. 1,402, de 5 «dc julho de 
1939, devendo, para esse fim, ser 
convocada uma assciullêta gern), 
conforme prevê o art. S0 do es- 
tatuto-padrão approvado por este 
Ministerio e publicado no “Diario 
Offlelnt” de 5 de outubro de 1936. 
com a assistencia de um delegado 
do Departamento  Nucional do 
Trabalho, no Districto Federal, ou 
da Inspectoria Regionai respect- 
va, nos Estados e no Territorio do 
Acre, o submettida à approvação 
desto Ministerio a resolução fina! 
sobre a destinação do natrimonto 
socim". 





PrOSEgue O Inquerito censilario do Insli- 
luto de Aposentaúoria E Pensões dos 
Empregados em Transportes E Cargas 


Um aviso do Syndicato dos Trabalhadores em 
Transportes Terrestres 


O Syndicaio dos Trabalha- 
dores em Transportes Terres- 
tres, avisa a ciasse em geral 
que nenhum  chanfreur será 
matriculado 1a Inspectoria de 
Transito semi que, para isso, 
apresente a carteira de previ- 
dencia fornecida pe: Inslitu- 
to de Aposentadoria e Pensões 
des Empregados em 'Transpor- 
tes e Curgas., 

Communica, outrosim, que 
para facilitar a acquisição des- 
sa caderneta, que é absoluta- 
mente gratuita, continua aq 
funccionar, na séde social, à 
rua  Camerinc, 66, um dos 
postos do recenseamento que 
está sendo procedido pelo T, 
A. P. E. TF, C., onde serão 
Re SR Eos togos os interessa- 
dos. 


MOTORISTAS E EMPREGA- 
DOS EM TRANSPORTES E 
CARGAS! 


Durante o mez de julho to- 
dos os motoristas serão pro- 
curados nos respectivos pon- 
tos de estacionamento pelos 
Recenscadores do Instiluto de 
Aposentadoria e Pensões dos 
Empregados em Transportes e 
Cargas (Il. A. P. E. T. C.), 
que distribuivão as cadernetas 
de contribuições e lomarão as 
declarações para o preenchi- 
mento do questionario indivi- 
dual de cada associado. 

Todos os motoristas e em- 
pregados em transportes e 
cargas estão “obrigados por 
lei” a se inscrever no F. A, 
P. E. T, C., e devem prestar 
aos recenseadores todas as in- 


formações relativas ao se- 
guinte; 

1º — Nome por extenso, 

2º — Tdadr. 


3º — Nome e idade das pes- 
sôas da familia, 

Tomem noia dos elementos 
acima para formar com ante- 
cedencia as respostas a serem 
dadas sos resenceadores. 

O Serviço de Censo e as ca- 
dernetas de contribuições, são 
inteiramente gratuitos. 
Prestem todas es informações 
com a maxima exactidão, pois 
dellas depende o sey fuluro e 
o da sua familia. 

Aquelles que não forem en- 
contrados pelos Hecenseadores 


por occasião das visitas aos 
pontos de estacionamenti, de- 
verão procurar qualquer um 
dos Postos (Julleetores abai- 
xo, para recebtrem à caderne- 
ta de contribuições: . 

Posto collecior n, 1 — Tei- 
ra de Amostras — Pavilhão D. 

Posto collector n, 2 — Ga- 
rage Tunnel Novo — Ay. Prin- 
ceza Isabel mw, 134. 

Posto collector n. 3 — Ga- 
rage Campos Salles — Rua 
Campos Salles n. 184. 

Posto collecior n, 4 — Ga- 
rage Meyer — Hua 24 de Muio 
n. 1.281 (Meyer). 

Posto colleclor m, 5 — Ga- 
rage Rio-Minas — Rua Ura- 
nos n. 1.139 (Ramos). 

LA. PE. T. €C— Minis- 
terio do Tratelho, Iudustria e 
Commercio. 





Indeferido um pedido 
da Great Western 


Considerada proceden- 
te a reclamação de um 
seu empregado 


Por falta de fundamento le- 
gal, o sr. Waldemar Falcão, mi- 
nistro do Trabalho, indeferiu o 
pedido de The Great Western 
of Brasil Railway Co. Ltd, de 
avocação do processo referente 
à decisão da Junta de Concilia- 
cão de Recife, que julgou proce- 
dente uma reclamação de sen 
empregado Manoel Ignacio Mon- 
teiro. 


(——— 


O Ministro do 'Trabalho 
reformou a decisão 
da Funta 


A Companhia Fiação c Teci- 
dos de Pernambico requereu ao 
ministro do “Trabalho avocação 
do processo em que são partes 
interessadas a recorrente e a sua 
ex-empregada “Percilia Maria de 
Oliveira, Tomando conhecimen- 
to do pedido, o ministro Walde- 
mar Falcão verificando que a 
decisão da Junta fôra, na reali- 
dade, proferida contra o direito 
expresso da recorrente, exarou 
despacho reformando esta deci- 





são e considerando isenta de 
quacsquer obrigações a citada 
Companhia. 


FALA-NOS O SR. ANTONIO 





Ea siis bi sm das ii 


nova Lei de Syndica 





TELLES 


lização 


MARTINS, PRESIDEN- 


TE DA FEDERAÇÃO NACIONAL DOS SYNDICATOS DE EM- 
PREGADOS DO GRUPO COMMERCIO 


A vespelto da nova lei de syn- 
dlcalização cuvinios, hontem, O 
Br. Antómo 'Velles aburtins, Cu- 
nhecido presidente du Vedera- 
vão dos Syndicutos de Emprega- 
Los do Grupo de Coniinereio do 
Hu de Janeiro, para vujo es 
envorvimento mnivito tema colla- 
bordo com a sua actividade e 
Iimeilgentia o, 

Junbora us pontos de vista 
detencdidos mnestu citrevistia, ads 
exprinmun, de certo qioduo, q 
pensamento das correntes pru- 
leturias, sobre determinados 
pontos do ussumplo em apreço, 
vabe-nos, Apenas, colpju trinta 
do opinião, dentro de moldes ex- 
clusivamente. doutrinarios, exte- 
rorizar esses mesmos pontos de 
vista. 

A nossa primeira pergunta so- 
bre o mudo com que encara a 
unidade syndical, que cunstituo 
uma dus principaces Innovações 
du nova lei, vrepiicou-nos o Sr. 
Peles Martins ser a mesma uma. 
necessidade, pera twue exista 
harmonia entre as clusses traba- 
lhadoras, c mesmo patronues, 

E proseguindo: 

— Evitando a pluralidade 
syndical e organizando os qua- 
dros de profissões, evitou a lel 
o agelcmerado de trabalhado- 
res num só organismo, quando 
os interesses prolissionacs, são 
heterogeneos, 

Temos innumeros syndicatos, 
por empresa e por industria, co- 
mo se os títulos das empresas 








O salario minimo no 
Rio Grande do Sul 
Entregues à respectiva 
commissão os dados 
colhidos pelo D.E.P. 


De Porto Alegre, R. G. do 
Sul, recebeu o sr. Waldemar 
Falcão, ministro do Trabalho, o 
seguinte telegramma: 

“Communico a V, Excia. que, 
sob minha presidencia, reuniu- 
se a Commissão de Salario Mi- 
nimo, afim de receber do dr. 
Manoel Gomes Ribeiro o resul- 
tado do inquerito estatistico rea- 
lizado neste Estado. Compare- 
ceram ao acto todos os represen- 
tantes das repartições do Minis- 
terio do Trabalho sediadas ncs- 
ta capital, tendo discursado o 
Inspector Regional do Trabalho, 
o presidente da Commissão de 
Salario Minimo e o dr. Gomes 
Ribeiro, que fez detalhada ex- 
posição sobre os serviços effe- 
ctuados pelo Denartamento de 
Estatistica e Publicidade, Res- 
peitosas saudações. (a) Delmar 
Diogo, inspector regional do 
Trabalho”. . 





Vae ser estudado o pro- 
blema do preço e peso 
do pão 
Designado o represen- 
tante do Ministerio do 
Trabalho na Commis- 
são Especial 


O sr, Waldemar Falcão, mi- 
nistro do Trabalho, Industria e 
Commercio, designou o sr. Der- 
meval de Sá Lessa, director «de 
Secção do Departamento Nacio- 
nal de Industria e Commercio. 
para representar o Ministerio na 
Commissão Especial instituída 
pelo M. da Agricultura. para es- 
tudar o problema do preço e pe- 
so do pão dado a consumo no 
Districto Tederal. 





Cancellada a carta de 
reconhecimento de um 
syndicato gaucho 


O Syndicato dos Magarefes e 
Classes Anncexas, com séde na 
cidade de Rio Grande, R. G. do 
Sul, pediu ao Ministerio do Tra- 
balho adaptação de seus esta- 
tutos á lei vigente, 

No processo, o sr. Waldemar 
Falção, ministro do “Trabalho, 
exarou este despacho: — “Can- 
celle-se a carta syndical, à vista 
das informações”, 

Alude este despacho ao se- 
guinte: “Tendo em vista a in- 
formação e parecer da Secção, 
faço subir o processo á conside- 
ração do sr. ministro, propon- 
do seja cancellada a carta de re- 
conhecimento do “Syndicato dos 
Magarefes e Classes Annexas”, 
com séde em Rio Grande, Esta- 
do do Rio Grande do Sul, moti- 
ficando-so o Syndicato nesse 
sentido, visto já ter sido expe- 
dida a sua carta na vigencia da 
pova lei”, 


vu das Industrias, consiitule=s0nr 
vlussificação proliseional, 

1 exemplificundo: 

——- Às empresas como Tight, 
que tôêni o quadro de seus cim- 
pregedos divididos es dois syn- 
lentos, curuceçeriza wii dos grato 
des erros dus Jois de sendient- 
varão unLerioros. 


-— Com a mnldude syndiea) 
desapparecerão quuitos syndica- 
tos? 

- Nuú0O. Nos Estados, desap- 
parecerão os de “adpeto!” por- 


que de “facto” jã desuppariven- 
ruim, desde o fechaniento 
Camaras PFedoral e 


tlm 
Jóstaduass 


Jiram anéros syndicatos eleito- 
raes, e, sem corpo social, sema 
vida, mantido pelos politicos 








EE SEE a 
) 


«lutonto Telles 
Martins 


Sr. 


interessados, extinctas as Cama- 
ras, automaticamente, extingui- 
ram-se os eyndicatos politicos 
por mais não interessar aos can- 
didatos a cargos electivos, ape- 
nas alguns mantém ainda au 
“Carta”, como lembrança 


hotel, trabulbain as migis disp 


res protissver, doido co pedreito 
bo, q carpinteiro, o eleginicinta, 
“ chautriesr, a encerrados, até a 
Minis ct, du piENSAgeVO, E te- 
lephonista. 

“Praballiasa desde o chefe 


coulinerio, encommendado &s ve 
“es UV poliicipaes pulxes da dig 
ropa, com especializado 
no g=ssUMPpio, até o simples area- 
dor de talheres, que representa 
un dos auxiliares imprescindis 
veis na cozinha; desde o maitre- 
hotel, o garçon, que devem 
uhecer mass de tres idiomas, 
“ comi, o coupelro, o 
regado do controle, que conple- 


Curso 





Us 
até 


enecar- 


tum & profissão, do garçon + 
seus punnexos; tanto quanto as 
ajudantes, os qmuguretes e us 
“aces” conmmpletam os anhnexos 
da coxinha, 

- Então os eyndicatos com 


tunes titulos, no peu modo de es 
tender, desapparecerãa? 

-— Não chegou à tento, apenas 
supponho que terão de defi- 
nir-se pelas profissões nue «de 
facto representam é não coh- 
forme até aqui tem succedido, 
com a -sistencia de 
representativos das profissões, 
e outras organizações não espe- 
cinlizadas acceitarem tambem 
os mesmos profissionaes n que 
munsi chega a constituir plura- 
lidade, mas com ap organiz 
profissional. desapparecerio 






at 








os 


neglomerados e os <yndicatos 
profissionnes poderão desenvol- 
ver-se e dar aos eeus asso- 
cinados o amparo e o auxilio de 


que carecem, 





Casas para os empre- 
gados dos hoteis e res- 
taurantes 
Collocadas as cumiei- 
ras de mais onze casas 
iconstruidas pelo Cen- 
tro de Previdencia des- 


ses empregados 


O ministro do Trabalho, <-. 

r - - 
Waldemar Falcão, jez-se repre- 
sentar pelo seu secretario, st. 





au | Max Monteiro, na ceremonia da 


que teriam sido um dia respre-| collocação das cumisiras de mais 


sentantes da profissão. 

— Isto quanto aos Estados, 
mas e o Districto Federal? 

—— Poucos eyndicatos desap- 
parecerão, segundo meu modo 
de entender. Porque no Distri- 


11 casas que o Centro de Previ- 
dencia vem construindo à rua 
Barão do Bom Retiro, nesta Ca- 
pital, 

A ceremonia 


teve logar, hoil- 


cto Federal, o que existe são or-| tem, às 16 horas, com a presen- 
ganizações que pela elasticidade | ca de numerosos associados da- 
dos seus títulos, admittem profis-| qyella associação de classe, 


sões, as mais dispares possiveis, 
e ealvo melhor juizo, essas te- 
rão de na adaptação determina- 
da por lei restringir as suas acti- 


vidades ás profissões, rigorosa-| significação do 


mente, connexas, 


Falou, nessa occasião, o sr. 
Francisco loureiro, secretario 
do Centro, que realçou a grande 
acontecimento. 
elogiando, ainda, a grande obra 


— Tem algum exemplo « el-| social do Presidente Vargas e 


tar? 

— Temos. O Syndicato dos 
Empregados da Light, Ser em- 
pregado, na Tight, não é titulo 
profissional, é o que caracterl. 
za O Syndicato de “Offícios Va- 
rios", temos alnãa o Synáãicato 
dos Trabalhadores em Transpor- 
tes Terrestres, que do accordo 
com a nova Jel, transformar-se-f 
em uma Federação; temos o 
Svyndicato dos Impregados em 
Hoteis, quando ser empregado 
em hotel, não póde ser uma 
classificação profielsonal, Num 





E' da competencia da 

legislação federal dis- 

pôr sobre a duração do 

serviço dos emprega- 
dos 


Com reierencia à consulta fei- 
ta pelo director do Departamea- 
to Municipal do Estado do Ma- 
ranhão e sobre a applicação da 
lei relativa às o-to heras de tra 
balho no commercio e na indus- 
tria, o director do Serviço de 
Communicações do Ministerio 
do “Erabalho, cumprindo despz- 
cho do ministro Waldemar Fal!- 
ção, acaba de dirigir ao consu- 
lente um officio communicando 
que, consoante o parecer da 
Procuradoria do Departamento 
Nacional do Trabalho, compeis 
à legislação federal sobre o tra- 
balho dispôr quanto à duração 
da serviço dos empregados. as- 
sistindo, apenas, à legislação 
municipal o direito de fixar re- 
gras para o funceionamento dos 
estabelecimentos e de dispor so- 
bre a abertura e fechamento dos 
mesmos, cabendo, porém, às au- 
toridades fiscaes do Ministerio 
do Trabalho o dever de verificar 
si, dentro dos prazos de funccio- 
namento permittido pelas «dispo- 
sições municipaes, vs emprega- 
dos não trabalhem além da du- 
ração fixada pela lei federa!. 








do ministro do Trabalho, diante 
da qual todas as associações de 
classe adquirem forças para tra- 
balhar, efficazmente, em pró! Je 
seus associados. 

Em seguida faloy o represciy- 
tante do ministro Waldemar 
Falcão que, em breves palavras, 
disse da satisfação com que o 
Ministerio do Trabalho encara 
as realizações em beneficio dos 
trabalhadores brasileiros, teces- 
do elogios à administração «do 
referido Centro de Previdenc'a 
que, na realidade, inspirada ma 
obra social do Governo da Re- 
publica e dentro dos principios 
do Fstado Novo vem emprehes- 
tendo realizações dignas de est?- 
mulo e dos mais sinceros aonlas- 
OS. 

Os oradores Joram nm 
plaudidos, sendo dopois oFfe: 
lo um “lunch” aos presen 
e 

Multado o Casino 
da Urca 

AS, A, Casino Balneario Ja 
Urca solicitor ao ministro do 
Trabalho relevação da niulta que 
lhe foi imposta no valor de 
2008000, por não ter cumprido 
um dispositivo do decreto nu- 
nero 24.742. O sr. Waldemar 
Falcão deixou de conhecer de 
recurso por haver sido. interpos- 
to Tóra do prazo legal. 


O Ministro do Traba< 
lho não tomou conheci- 
mento do pedido 


Por falta de fundamento legal, 
o ministro do Trabalho, sr. Wal- 
demar Falcão, não tomou conhes 
cimento do pedido de avocação 
feito pela Companhia Fiação do 
Rio de Janeiro no processo em 
que são partes a recorrente e | 
seu ex-empregado João de Do 
Passos. 
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O Fluminense fará com o America a principal peleja 
da proxima rodada. O São Christovão preliará com 







| PLATERO ACCUSA 


INJUS- 


TAMENTE NASCIMENTO 


Tucontestavelmente, o football é à sport que mais 
surpresas e decepções causa. E 
Ainda na tarde de domingo p. p. quando tudo 

| indicava que o Vasco fosse o vencedor, Surgiu em 


| 
t 
| Um dia de azar para o arqueiro vascaimmo 





| campo um “novo” Fhamlnense, que fez a equipe cruz- 
maltina baquear de maneira insophismavel e pelo elé- 


| vado score de 3 x 0. 


Não deixou o resultado final de causar agradavel 


decepcionados. 


da Noite 
arqueiro Nascimento, 


Diz o referido “Lechnico” que Nascimento, após ter 
defendido a bola, empurrou-a para dentro do goal, 
o que valeu a conquista do te tento dos tricolores; 
accusa-o tambem por oceasião do 
que Nascimento facilitou a tarefa de P. Amorim, 
abrindo o angulo para que o ponta tricolor alcan- 


casse 6 seu objectivo, 


Se, de facto, Platero assim se expressou, commet- 

| teu uma Injustiça clamorosa, 
Estamos certos de que Nascimento não produziu 
o que delle se esperava, falhou na conquista do ponto 
de Brant, mas apenas falhou como falham, de vez 
em quando, cs grandes keepers, Não nos convencemos 
de que Nascimento empurrasse a bola para o fundo 


das redes, 


Outra inverdade de Platero é dizer que o arqueiro 


surpresa aos fans do tricolor e deixar as vascainos 


Com referencia a este jogo, tivemos O desprazer 
de ler nas columnas dos nossos confrades do “Diario 
uma tremenda accusação de Platero ao 


ge 


das 


goal, pois acha 


podia ter evitado o 2.º goal, polis após terem falhado 
elguns elementos vascainos, P, Amorim achou-se só 
deante do arco, desferindo um possante “shooL”, Im- 
possibilitando Nascimento de qualquer deíesa. 

Pelas declarações de Platero, parece que o mesmo 
quer atirar o arqueiro contra o corpo social do Vasco 
da Gama, para assim se livrar da responsabilidade 


da derrota. 


Se este é o intulto do preparador vascaino, está 
errando por princípio, pois o que mais dignífica o 
sportman é receber an derrota com altruismo, 

Esquecese Platero que Nascimento conservou à 
sua méta intransponível nes jogos de S. Christovão, 
Bangú, Botaíogo e Bomsuccesso durante o turno € 
contra o Bangu, no returno, não contando os jogos 


em que tol 
taque, 


Estamos propensos q acreditar que 


pasado, mas que appareceu com real des- 


Nascimento 


não tenha caldo nas graças do “Lechnico”, 

Todo o quadro estava perfeito, emquanto duraram 
as victorias e os empates, mas eis que surge a pri- 
meira derrota, durante a gestão de Platero, e o mesmo 
não querendo arcar com a inteira responsabilidade, 
procura um “bode exviatorio” que no caso é Nasci- 


mento. 


Querer apontar Nascimento como factor exclusivo 


da derrota dos vascainas, 


é faltar com qa verdade e 


t commetter a maior das injustiças, 








E ES EPE A SS 
Treinam os juvenis do | Torneio de ping-pong, 


S. Christovão 4,€. 


Preparos para enfren- 


tar o Brasil 


Oy juvents do club da run Fil 


era de Mello, apesar de sua 
ouca sorte no actual Torneio 
tuventl da cidade, continua 


gem 


us 


reinando 
ntfrentando prnares da sorto, 
os vem perseguindo na 
motoria de geus jogos, como tem 
do presencinão por Innúmeros 
spectadorea; taquecou em 
jogos pelo apertado score 
daixIieixo para o Flumi- 
nenso e Vesco ambos pos der- 
rudeiros minutos é pura o Bom- 
auccerso e Piamengo gondo este 
ambem ao fal apenas 3 
roinutos pora o término do preo- 


es 











fo; andam * realmente pesados 
os garotos da rua Ilegeira de 
MLello, Mas os mesmos ny ge 
“ue gor nchudos e assim pre- 
tendem vender bem curo, como 
“sm vendido, motivo pelo qua! 
vier wu goffr H pela tua] 
PERA U eiro q 
n pos tod: As 16 
11 no t 1 | 
poi de Mell | 
p 


egmorecimentos, 


do S, €, 1.º de Maio 


O encerramento das 
inscripções 


O 5. €, Primeiro de Mald um 
PR; todos os interessados quo 
as Juscripções parm o Torneio 
Aberto Individual de Ping-Pong 
em disputa de Taça Touguia 
Alves, serão encerradas em 30 


do corrente, devendo os que das 
ecjarem (omar parto no mesmo 
munduro as suas respostas ou 
pedidos de inscripções, bastan- 
do para tal um ofrlelo do gre- 
inte com os nomes nor estenso 
dos concorrentas, Os avulsos 
que quizerem participar € o mul= 
ficlente comparecer & noite na 
séde da rum Bomfim 170 para 
se increver de proprio punho. 
GQuniquer Informação sobre o 
nssumplo podo ser obtida pelo 
tolophone 2º-.8571 com Joaquim 
Alves 
Foram registrados 
epgnintes concorrentos 81 de 
dulto Diniz — 99 divenil Percei- 
vo da Silva - do duventl silva 
“4 João Tinty — 26 que Bit- 


1 


mais os 


R a qe 
ia Casti ir 4 
PMES IRA 


| 


o Bangú e o Madureira receberá 





Ls Ds 











NA REDACÇÃO DA “GAZETA DE NOTICIAS" — PAGA- 


MENTO DO 1º PREMIO DO “CONCURSO DESPORTIVO” 


À homenagem que O Inslilulo Superior 





de Preparalorios prestou a 
Armando Coelho de Freitas 





Como transcorreu a solennidade — Couto 
À imprensa — Homenageado tambem 
o Coronel Fontes 





Um especto de homenagem prestada 00 campeão sul-anica 
] | 


ricono Armando 

Com toda solennidade roali- 
Zo0u-se subbado ultimo, à hogio- 
nugent quo o Jnstltulo Suneo- 
Mor de Treparatorios prestou a 
sem sluminos Armando Coelho 
de Jreitas, pelo seu brilhante 


feito ny Campeonato Sul Ame- 
vicuúno do Natação ventizado re- 
ceunleimunto co Guyxaquil, no 
Jiraudor Jósse neto tevo logar 
no qugulíico auditorium da- 
Quello edueundario nm presenca 
de nm grande numero de col. 


logas do Armando, mestres, nd- 
intradoves e jornalistas. O diro- 
clor da Departamento de Sports, 
Dr. Jost YWontes, deu iniclo a 
eolennidade, falando - Neeira 
mente sobre o motivo daquela 
festividude e o apolo quo o 1. 5. 
P. da nos alumnos que su dee- 
tacam nos estudos e nús actl- 
vidades sportivas. Em seguida 
o Prof. Amaral Fontoura, em 
nomo do corpo docente, pro- 
nuncion bellissimo discurso, no 
qual resaltou os brilhantes fol- 
tos do Armando Coelho ds F'reol- 
tas 6 2 sua significação perante 
e mocidade. 

YPalaram tnmbem alguns col- 
Jegas do homenrgendo e o Ina- 
npector TYTederal Dr. Farreira 
Vianna, 


amam 
RD Ra Am a e a 
E A a a o a a De a e 


da Silva Filho — 39 Nilton SU- 


va — 40 Vicente Núlasco — 41 
Wilson Barbosa — 42 Wilson 
Vicira Pinto —-- 43 Waldemar 
Vevolra 44 Waldyr Soares 
Pinto tudes estos da Associação 
N Lo Suéza 





Coco de Freitas 


O Coronel Sebastião Fontes, 


divector geral do cunhecido 
educandario, em nonte do Ins- 
tHiuto Sunerior de Xreparato- 


ros q de todo o Brasil sport. 
vo, arradoceu an grande “spring 
ter" a sur collaboração no cn- 
grandecimento do sport nacto- 
nal. Na mesma ceeastão, en 
lregou a Armando uma rica me- 
dalba de cunho especial é uma 
falxa seu, exmbolico dos “re- 
covdlstas” de velocidado, Visl- 
velmefito comovido pelas mia- 
mfestnções, o homenagendo fa- 
lou agradecendo e fazendo votos 
para quo os seus colegas pro- 
eurem tImital-o, 

COCK-TAH, A TMPIRHENSA 

Terminada a solennidade, fo! 
offerecido pelo 1. 8. P, nos jor- 
nalistas presentes um cock-tall. 
Ness oecaslão o nosso conírade 
Messias Cardoso, em nome de 
toda a imprensa enrioca, agras 
deceu a gentileza daquele edu- 
candario e levantou um brinde 
2 Armando Coalho de Yreitas e 
no Sr. Getulo Vargas, 
VALIOSO BRINDN OVEEN- 
CT AQ CORONEL, SEBASTIÃO 

FONTES 

Aproveitando e <ensajo, 

professores do T. 8. &, homena- 


cenram, o Coronel Bobastião 
Fontes, por ter o mosmo na 


vespera commemorado a pussa- 
cem do seu  anniversario, o) 
Prot, Sylvio Januzzi, em noma 


ão todo o professorado offere- 
cem-no enniversarianta uma vt- 
ca caneta de ouro 


os | 







O porfador da autorização 3462 premiada com 12008000 com 
onze pontos na 2.º semana do nosso “Concurso Desportivo 
compareceu á nossa redacção - recebendo a quantia corres- 
pondente ao 1. premio. 


Na photographia avaixo publicada os nossos leitores poderão ver o 
acto deste pagamento com a presença do possuidor, sr. Ciementse 
Pereira e o representante desta folha 





Reune-se o Conselho 
Deliberativo do C. R. 
Flamengo 
A reunião dar-se-á a 28 

do corrente 


O presidente, convida os 
membros do Conselho Delibora- 
tivo para, no dia 28 do cortern- 
to, às 20 e meia horas, ou uma 
hora depois, na forma dos es- 
tatutos, se reunirem em sessão 
extraordinaria, para resulverem 
gobra a seguinte ordem do dia: 

a) — homologação do esco- 
Jhas de socios para o exercicio 
de cargos na directoria: 

bh) — recurso interposto 
tpmicação de penalidade; 

Cc) — interesses pernes, 


Srs. 


de 





VAE COMEÇAR 


O THEATRO DA CRUZEIRO DO SUL! 


No proximo dia 25, o “THEATRO 
DA CINELANDIA” 
“INVERNO, OUTOMNO E PRI. 
MAVERA”, comedia radiophonica 
escripta especialmente 
por 
IGLESIAS 


DIA 25, A'S 22 HORAS, PELA RADIO 
CRUZEIRO DO SUL 





LUIZ 








a visita do Botaíogo 


mt te 





















Os Estados Unidos 
conquistaram mais 
mais uma vez a “Copa 
de Ouro” 


A Allemanha alcançou 
o segundo lugar 


HELSINKT, 18 (T. 0.) — 
O norte-americano (Cicorge Nis 
chols, com o yatch “Goose”, ven- 
ceu au regata à vela “Copa de 
Ouro”, Lsta é a quinta vez que 
os Estados Unidos conquistam o 
famoso trophéos desportivo, 

Em segundo logar chegou o 
alemão Thompson, com o yatch 
“CGustel”, 


apresentará 








Dois allemães levanta-| Os jogos de domingo 


ram o torneio de hippis- 


mo internacional 

LUZERN, 17 (T. 0.) — No 
ultimo dia do torneio de hippis- 
mo internacional houve duas vi- 
ctorias allkmães, O major 
Trinckmann ganhou com Harun 
o premio de Lide e com Oberts q 
prenro do Tubileo, 





Pretendem aceusar 
Nascimento do fra- 


casso vascamo 

Procura-se injustamente attri- 
buir a razão do fracasso do Erre- 
mio vascaino na peleja contra o 
tricolor ao seu arqueiro Nasci- 
mento, um dos melhores actual- 
mente na nossa Cidade, Não se 
justifica absolutamente esta cam- 
panha, tanto mais quanto so sabe 
que, além de Nascimento não ter 
actuado mal no referido prétio, 
todos os seus companheiros cont 
excepção duns poucos qctuaram 
mal e comprometteram assim a 
actuação em conjunto, Portan- 
to, para todos os que assistiram 


PR 


COCO TNNCCCATANASAROANAAE 


* 
- 


Ouça, hoje, no programma de jantar de 


DE CESARINO 


“O INTERPRETE SEGURO DAS 
CANÇÕES INTERNACIONAES”, 


OUÇA O PROGRAMMA DE: 


PRH-8 — RADIO IPANEMA 
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proximo 


Tres interessantes jogos mar 
cam a realização, domingo, Je 
mais uma rodada no campeona- 
to da Cidade, 

Apresenta-se como o mais in 
portante o embate que reunirá 
em Alvaro Chaves rubros e fri- 
colores, ainda que as pelejas Mas 
Uurcira x Botafogo e São Chtis= 
tovão x Bangu” devam attrahis 
tambem publico bastante nume- 
roso, O resultado da partida 
Madureira x Botafopo será nn 
Stosamente aguardado pelo Vaza 
co e pelo Flamengo, porque a 
“icaderança” da tabella depen- 
derã do desfecho desse match € 
em caso de derrota dos players 
de General Severiano, Os crtiz= 
maltinos e os rubros-ncptos gai= 
Barão, automaticamente, o 1º 
posto da tabella. 


Cr 








===> 


ao prélio em S, Januario e ao 
observador imparcial é comple- 
tamente destituida de motivos à 
accusação imposta ao goleiro 
cruzmaltino. 


POVORETPRETEONCAARCTORAOPOCCLO 
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Organizados os programmas para as proximasr: reuniões 


Para as proximas reuniões del My sin «4 a as 





sabbado eo domingo a Commis Lis 

a A K - STÃON: co nb so o 
são de Corridas vrganizou duis Acrobula A o o sa É ss 
bons programmas, sendo o do; Mahu! +. es a 55 
sabbado de seis e o de domin-= 'Pincnjuca, +." sx ce Ro 66 
go do olto, tendo como prova PERA UAD: alo 0/0X ds 55 
vagica o classico Antonio Pra- A EOOS Fes! vio! 00/05 cs 55 
do para nacionaes do 3 annos, Mensagem su ss ss 4 5g 
ia “. 0. vu mu au te h3 
DeiniaA vo vo o» 00 * 5a 
SBABBADO!: NUBLONLO o voe uno E 5 
ATORUA Sá voo Voa cas ole LDO 


1a — Premio RAIO DE SOL 























CONCURSO JOCKEY CLUB | 
BRASILEIRO 


PREMIOS OFFERECIDOS 


PELO CASINO DA URCA 


Com os resultados das duas ulilmas reuniões ficou 
a seguinie a classificação dos concorrentes acima: 





- 1.500 ms, 4:000$000, 2a — Pra vi i ç pensa 
Res | a Pelado Es 1.400 1-—1. Moutinho -— “C. Português” ,,.... ole 6 120 
ao so | EO OOT 00 A amento) — Ee Nona Junior — Ee do. Brasil”, ,. casos 125 
Ina A Posto pueda a | - Balas — “A Tarde” cce EC USTO 124 
erp O Dl di ni SO 4—0. do Couto — “O Imparcial” ...cc.cses. 123 
Madureira .. .» va vu 64 Marabôut . + 0100 "0/6 56 4—V, da Silva Etê “o Globo” ELA apa dh A Mt S4819,,9 173 
Nralaha eb eco os ço Fejporáso SAGAS aos MS) a Bal oussier — “D. Notícias” ,....cvecses 123 
colo e cu calos rá VALER SA A, Bastos — “D. da Nolte” ........c.. SCG 122 
AGAOW Doi vor an! no no DD A Contéeio A DIE TES AS 6e—R. B. Netto — GAZETA DE NOTICIAS... 129 
-—-— BÃO) cesso vio es oe BB '7—O, Medeiros — “T. Jornal” ! 
ARE e OCR; Pe Bio : AD coreto fetarpraroceroLdta - 1:3 
Recon AUS Bradador ., ve asas 66 8—0. Carvalho — “J. Commercio".......... 111 
: $9UU, Valonim: cio e uu B4 8—L. Fróes “Propel” o 11 
, Fé TT ção re UA AA EA . — E dm me! Pa .*ee.. a. ... 1 «+ . > 
Ep 6+ 9—A. Fróes — “C. da Noite”...... e cd ELOS 
Don Oro! tes. É MERO 32 — Premio YE'A — 1.500 9—J. L. C. Pereira — “A Patria” ...... ceras 109 
Quo Branco +. vv «» 66 (aproximadamente) — 4:0008. | Er Corrêa — “C. da Manhã”........ : E 10: 
cenno +. vs ae va ou 56 t O. Gertã — VA NOUS. er saio oo ajo But DOR 196 
aaa ta sa Ca css 56 a 12—A, Ribeiro 40 “Vanguarda” Verte tranca. - 103 
E gado A PA a A e ; pe SO SO) DO ais 5a ES NARcunerto pias E “O Redical”....,. 193 
> .. .+ .. . +. Bafoobrpa - à . dada Dera — “J. DOLLS ra ara sis rose ss dia To .... 103 
CREIRO 1u lei Dol ido che 1 E Tan! ses. 9 à 5 GR 
asino by PAS ras ani e . a 12—M. Miró — “Meio-Dia” ...ccccrescrenenos 102 
RE pronis ACD OUR OE GaB Maio dA o ag re NS BRR OOo ea 
— 1.800 ms, — 4:0003$000. Chicoto ia vaso cc q» AS 141. Olivcira — "A Batalha” ....,.cssssers 100 
Jena 15—E;:C:; Salgado — “O Jornal”, .cccecanes io 97 
Ks. 4% — Premio TIA KING — 16—7, P. Fonstca — “V. Turfista”,........ Dioo 96 
BUM e cemjem tro ja 007 [58 1,800 ms. — (aproximadamen- 17=T. B. Pereira — “A Noticia”. ...,.,...c.0. 95 
> Ee Z. ane aU To aa tos e 6 te) — 5.000$000, 18—J. Briani Junior — “O Jockey”......... PESA 93 
alopador cesso vs» BU Ecs) act Eat 
ips eai DAL DO CE sdO E), a 19—P. M. Cardoso A Noite”..,.. ajaia leis io leio as. 85 
Bright Star «. coro» D4 La Conga .. raro 65 E 
Urussanga RO ME 56 Blue Boy .. cus . 58 
ESSA Rosemary Row ,, + 4» 68 
me Ipe ESB 
2 1.400 ms. — 4:000$000. Candia .. ce ss vo vo 65 O 
Meverio .. cu co ar ao 66 
Ka. Pa ata a a 0 ta a 0 a 0 A a a 
Ruamby EP ISEL AA o TO Classico ANTO- s kh FLA 
BO Bisa eso seno O ' PRADO — 1.400 ms. eaher: — 

Ã ue RSI elo Peles DO (aproximadamente) — 15:0008$. p VIO HELENO 
UMA ce cvaso voor va 54 ! 1 Pofs. y 5 
epi Ka. Director Artístico ADUEMAR DA MOTTA 
da EO és as aa) na DM Trevo cura as ur as Di 

E a a e! Caos mis Catalpa ++ o o» 58 - ——. 
A Alia ii iiio Bs PiR$: Es -::2 RADIO VERA CRUZ 
nht Linda «sv vi. 54 Comal scr ara vo ass 5N , 
ODANO O SU a on SCIGINÓLA! os pias AÉS MANOELZINHO ARAUJO... «» Eca Coutinho 
E, PEA JOEL E GAUCHO ...c css, Raquel Winter 
a — Premio DRAILA — 6.3 — Premio 'FOCA — 1.600 PAULO MEDEIROS ,..ccressesseso+ Xvonne Rebello 
1.500 jus. — 4:000$900, ms,  (nproximadamento)  — STELLA MARIS .icccceremsvs Rosita Maciel 


Ks 
CAmeta csune vo so as 
Paisngem «ss 
Nababo +. ss 
Ralo de Sol +. 
Polycarpo Sereno .s 
Finis Dreno ., 
INÓLONO: se. de lces 
Victoria Rogia +» 
Nhá Duca ,. 
Cambrala ,. 
MA Noticia, ». 
Ossilvio .. 
Jardineira .. «vs 


> 

0 4. » 
qu Isis 
.. +. 





2. 


—. 1.600 ms. 
te) — 4:0005000 


56 
48 
48 


e o. 


8% — Premio MILAGRE — 
4,500 ma. — 4:000$000, Passaporte 
Sylpho 
Odax .» ss» us 
Valdo 
Uyrapara vo + 
Ubalna 
Reporter ,, v» 


H .. ado e 
Hs, 
b5 
49 


2 


Az do Ouros ++ 
Americano «e sr ss ss 
Midnight Revel ,. «sw 
Chamal .. 


..» 2» 


49 





Instancla .m a» 3» 3» 48 Batania +» +» +» 
Papichito .. vv» va » 60 
Jaulanita ss se sa 66 8." — Premio 


I 

Premios do betling: NI! TA! 
PAN! — BRAILA — MILA- 
SRB. 


— 1.800 ma. 
te) — €:000$009, 


Pachuca ve vm 
Ta Sarro ,» 
url o 
Galan 

Cabalista 


DoMINGO: 


1.9 — Premio MIGRAIO 
1,500 ms. 


s. 


e 


— > ,. 


(aproximadamen- : 


Quincas Borba .» 


.. 23 
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61 
56 
52 
52 
. 48 
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Hs. 
bo 
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57 
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+, 4:0005000, 
» É, J. 
o b8 May BO «+ +» »» 5: 
. 06 Abacaxi ca au 
e 56 Prateada «o vê 2 
va 62 Bralla ce vo eu , 
. 66 Misg BA ora ou sa 
ser cs DA Brauna cas os 
sa 9. 01 Afortunado ,.+ vs 
,. s. 48 
e. 84 01 Ta — Premlo SERINHAEM 
. 


(aproximadamen- 


KREBELINA 
(aproximadamen- 


te) = > 10:0005000, Fockeridga ss» se +» 51 
| Arypuru" so os e» o bh 
4 *Ks. Ijuby «cus sa so re 52 ; 
Sambador + 42 »1 »» 55 ' 
Pereira e 2» 01 4404 65 Premios do betting: TOCA — 
Tearahy «ses so» 63 SERINHAREM — KREBELINA. 





São os seguintes os 
já levantaram mais de 


1— E. Freitas, 176 1. e 4 Ve vseransissas 
2— O. Feijó, 1861. €e 35 V. ..vmmsszesem» 
3— E. oliveira, 198 1. ev. ...assenae. 
4 — G. Reis, 118 1. 0 17 V. crer 
5 — G. Rodriguez, 96 1. e 20 V, sessenta 
6— W. costa, 1211, e 19v, Tento... 
7— G. Feijó, 123 1. e 16 V. 172 essa 4 1 
8 — 3. B. Ribeiro, 51 1.6 9 V. assumam 
9 — E. Morgado, 86 1, ei v. 
10 — F, Schneider, 106 1. € 15 V. serras 
1 — L. Ferreira, "9 1, e 12 V. assossersõoss 
12 — C. de Souza, 92 à. e 10 Ve ensossssta 
13 — N. Pires, 571 ev. erra Donnie. 
14 — A, Moreira, 49 1. eBv. s.vº2.29 0 nunes 
15 — J. Pereira, 411, e8sv. .Se praise. 
16 — J. Coutinho, 421, ev, sessao nas, 
W — Cc, Rosa, 115). emruv. er saosu. nn. 
18 — A, Azevedo, 54 1. CSV. sueuanasêaasas 
19 — P, Gusso, 56 1. e Bv. q. vesnssrrrsaa a e 


eee sa a 





O GRANDE FILM DA 





OS “ENTRAINEURS” NA ESTATÍSTICA 


“entraineurs” que este anno 
quarenta contos em premios: 












508:9758 
309:875$ 
187:6008 
128:7008 
116:7008 
107:1258 
95:2508 
91:225S 
80:800$ 
n6:8008 
n4:000$ 
63:200$ 
59:450$ 
53:7008 
50:200$ 
49:4008 
49:4003 
47:100$ 
45:6508 


OBSERVAÇÕES: 1, inscripções; vo victoriaa, 








REGIONAL DE LUPERCIO MIRANDA 


GUÇAM EM 1.430 Klcs. 
TODAS AS 4,'s.-FEIRAS — das 21 às 23 horas. 


ps US pi rs et ça A al o e pa 4 





Resoluções da Commissão e são de Corridas 


a) — confirmar 
do tres corridas, imposta pelo 
starter, ao jovkey Raul Urbina, 
por infracção do art, 169, do 
codigo, no premio UBAINA, da 
reunião do dia 1b e suspendel-v 
por mais quairo rouniões por 
infracção do art. 182, do ecodi- 
go, upóús 2 disputa do referido 
premio; 

b) — suspender por duas re- 
uniões o jockey Atahualpa Bri- 
to, por infracção do art, 174, do 
codigo, no premio GALAN, da 
reunião do dia 15; 

c) — multar em 50$000 o tra- 
tador Waldemar Mendes, por 
infracção Go uwrt. 42, do codigo, 
no premio GALAN, da reunião 
do dia 15; 

à) — multar em 2005000 o 
aprendiz José Fernades, por In- 
fracção do artigo 174, do codl- 
go, no premio BRUNORB, da 
rounião do dia 16; 

e) — guspender até o dia 4 
de agosto o jociey Reduzino de 
Freitas, por infracção do art. 
174, do codigo, no G. P, 168 DE 
JULHO, da reunião do dia 16; 

1) — multar em 60$000 o tra- 
taãor Adolpho Cardoso, por In- 
fracção do art, 42, do codigo, 


a Suspensão 





José Pereira Peixoto 
dirigirá o embate Flu- 
minense x America 


Com bastante antecedencia, o 
F luminense e o America accor- 
daram em designar José Pereira 
Peixoto para “dirigir a partida 
que domingo proximo travarão 
no estadio guanabarino, 

O arbitro em questão, cujo no- 
me veiu em fóco quando das tris- 
tes occorrencias que se verifica- 
ram na peleja Flamengo x Ban- 
gu, é considerado um dos me- 
lhores do nosso quadro de jui- 
zes e espera-se que a sua TCCO- 
nhecida technice e notoria im- 
parcialidade contribuam favora- 
velmente para O bom exito da 
maior partida de domingo, 


ATUALIDADE , DIRIGIDO POR «D. 


O DRAMA DE” 


no, premio 11 DE JULHO, ga | 


reunião do dia 16; 

E) — registrar os compromis- 
Eos lo montarlas para o G, P. 
BRASIL, feitos pelos responsa- 
veis dos animaes Dominó, 
Conimbé e Strausso com os jo- 
ekeys Coemo Morgado, Salus- 
tano Batista e Waldemiro do 
Andrade, respectivamente, bem 
como os contratos feitos pelos 
proprietarios Alves & Fonseca 
com uv Jockey Walter Cunha 
EP, DD. de Pavia Machado com 
o jockey Juan Zuniga; 

h) realizor corridas ás 
quintas-feiras, sendo designado 
o dia 27 do corrento mez para 
a renlização da primeira destas 
reuniões; 

9 — inelntr nos projectos de 
Inscrições para as reuniões de 
quinta-feira ou sahbbado, a erl- 
terio da Comissão de Corridas, 
elimtnatorias para animaes na- 
clonaes do tres annos, sem victo- 
ria, no Palz, com à dotação de 
rs, 6:0003000; 

9 — ordenar O pagamento 
dos premios das rauniões de 8 

e 9 do corrente, 


— —— 


Prostgue o campeona- 
to de footbal do Ceará 


O Fortaleza S. C.- foi 
abatido pela contagem 
de 5x2 


FORTALEZA, 18 (A. N) — 
Renlizou-se domingo, o Jogo 
anslosamento esperido, entre O 
Fortaleza. do Sporting Club e o 
Penarol Sport  €lub, sahindo 
vencedor este ultimo, pela con- 
tarem de 5 x 22 O Rennrol á 
composto exclustvamente de 
nmadores e o Fortaleza, Sport 
Cisb composto de profissionaes, 
Inclusive Andrade, ex-center- 
nalt do Ypiranga, da Bahia. A 
renda do jogo fol de Rs. .... 
B:950$500, sendo juiz o Sr. 
Moacyr Machado, escalado pela 
mentora cecrense. O FPonarol 
ecommemorou a victoria com 
um grande baile. 


w. PABST - 
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Cornkor: 











HOJE, 19 de julho, a partir de 18 horas, 
eo microphone da PRA-9: 


Carlos Galhardo, Aracy de Almeida, Os Pin- 
guins, Dorival Caymmi, Ghyta Yambloncki, 
Garoto e Cordas Quentes, Jararaca e Zé For- 
mira, Musica ponular brrsileira em arranjos 
de Pixinguinha, 3 molucos em rithmo, 
Barbosa Junior 


COTTA ETUS 


A'S 2220: — BIBLIOTHECA DO AR 








= a ma 











Associação de Chro-|O que foi a passagem 


nistas Desportivos 
Concursos de palpites 
(Football) 


Com os resultados dos Jogos 
real zados domingo vitimo, ficou 
sendo a sezunte a classificação 


do 46.º anniversario do 
Amantes da Arte 
A proxima festa vem 
despertando um inte- 
resse invulgar 











dos contorrentes inscriptos nus| Esteve deslumbrante a festa 
concursos abaixo: Peba Pça a se o 
o o - > ava “+ btndo dt 13 
T AM. A CAMERICA PP, €.” às melhoromorntios renlizados na 
|— E. A. Sales ,, 5-—53| gtde sucial. 
2 — CC, Gonerlves 3-4 Para mator brilhantismo a 2o- 
3 A, Magalhães q 248 lennidade, fal twmbem inaupgo- 
4— LD. Pereira. 4—47 sato nesca nolte, em secção so- 
RES SSD ICU OO NDA E ue vi ed pi da a 
po A PAUS So RAS quinta da Nenublicr, Dr. Getula 
GE] ASSOC ad 10 TAS o teio eclreurmstanes 
: uncia que - 
$S— D, YR. Gomes ,,. U-—S42 | correu para o + nive extruopi= 
9 mama + Monteiro ado 2—39 nario da expresciva festa foi E) 
19 E G. Bandeira z A 239 conmemorar 40 o “mesmã nNe=- 
1 — A, Barreso , , 2—38 sa: tamber, o 460º anniversario 
12 ido, Bougami .. 1—37 a) jsso, uvme numio= 
13 —.G. Rensrez , ».» 1-3] irosa e setecta mintencia  eh- 
14 — Armando Santos, 1—30, cheu Mreralmento os galões, vn- 
15 mo á da Silva ' A —s3n de zo dat ou até anta madriza- 
16 — Wilson Lim tori 129/94 
17 — E. O: Alado 029 Pol crador official da so'en- 
ed: O ATE as o Ex nidade o Sr. Americo Corre 
18 — 1. Montinho Ste Sê e? | em seu dl=çurso fez o elagiá 
19 — H, Malheiros 23 (obra eminente constrnetiva do 
TAÇA PPS NA OPIEO B brio Chete. da Nação Eraslleira, ve- 
1—F. Costa o 4-3 ferindo-se taribem & oper Da- 
Z— R, Canongiz , . 3-5) fo da ea Aos convida- 
= par vil dos de onra fol servida uno 
3—R. P. Souza .. 145 | mesa do doces e um Porto 
4—F.R. Filho... 2—*H| Honra 
5 — A, Portella . «. 2Z—33 Estiveram presente os repre- 
6 — S. C. Locks « « 2—42| sentantes do Orphcão Portu- 
7 — P. Gomes . . « 241) Fal, da Opera Naztonali Dono- 
Sp derOliyeirá-o 240 |davoro, [do contro TrADement: 
2 Evo ct OM a ana OiE 
1 = As ME Dias “ty 11538 rd di de destaque. 
S wu ção estumbranto serã tambem s 
MM —]J. R. da Motta, 2—37 | Domipenetra aque a operosa Di- 
12 — C. Cabral, . «, 237) rectoria fará realizar dia 23 do 
1$7== AE Doniense + 136 | corrente das 2) As 24 horas. 
14 — D. M. Netto . 5 E 


15 — Fernando Vieira , 
16 — [oo ISSO no » qu 
17 e A. e! Nach ado o 


1—2 





— é, —— 


LIVRARIA 


Francisco Alves 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 
| Rio — Rua do Ouvidor 166. 
S. Paulo — EB. Libero Ba- 
daró 292. 
B. Horizonte — R, Rio de 
Janeiro 655. | 
—— + 











Torneio de palpites em 
disputa da “taça 
Seabra” 
Classificação dos con- 
correntes 


Com resultado da corrida rea- 
lizaãa domingo ultimo, no Hip- 
podromo Brasileiro, à a seguln- 
to a classificação dos conctor- 
rentes: 


| — Mario Land F. Lima 7,9 
2 — Octavio Affonseca TM 
3 — João A. Lacerda . «e 79 
4 — Cardoso d'Almeida , 77 
5 — 'Thomaz A, Silva + & Th 
6 —.J. To Souza Jr, o ce 75 
7 — Leopoldo Macedo + o 7 
8 — Wgberto Land , vs» 73 
9 — Angelino Cardoso , x 7: 
10 — Paulo Monetto » +» « 72 
11 — Romeu Costa , e vm 72 
12 — Daniel Costa « = + «+ 71 
13 — Bello Moraes , «sw 79 
14 — Mario Sodint « +» » TO 
15 — Ary Gulmarães , «+ « 66 
160 — Nelson Melreilos + w 60 
17 — Victor Nunºs . e 3 
18 — Vicente Neiva Wiiho . 61 
19 — José Affonscca . +» d9 
20 — Segadas Vianna . + bs 


CHRISTIANE MARDAYNE 
LOUIS JOUVET-V.INKIJINOFF 


— JIN NAM 2 FOUN SEN — 


INPROPRIO ATE 14 ANOS 


PALACIO 


Será antecipado o jogo 


DM Madureira x Botafogo? 


O Botafogo e o Madureirz 
concordarão, ao que parece, cio 
antecipar pera sabbado à nois, 
o prélio em que ambos intervisão 
e que vem despertando no nussa 
mundo sportivo um interesse dos 
ma:s acentuados, Esta 
que reunirá os companheiros de 
Peracio e Norival, dada a 
dição de “leader”? do alvi-negro, 
promette attratir um publica ] 
muito numeroso e acreditamo 
que a partida corresponda inte:» 
ramente á expectativa, pois que 
no prélio contra o Bomsuccesso, 
o Madureira fez realmente ur 
bôa exhibição., 


Dr. José de Albuquerque 


Attecções dos orpãos sexuscs ve 
homem, venereas ou não. Perturbas 
ções funccionses da sexualidade, 
Diagnostico causa! e tratamento ca 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


Rua do HFosario — 172, De 1 às 7 


BIBLIOTHECA 
MILITAR 
“Floriano, sua vida, 
seu nacionalismo, sua 


art: da, 


par 


CoTi= 








. .. e 
gloria” — Carlos 
Maul. 

Às commemorações cívicos 
deste ano, renliculas por ini= 
ciativa do Ministry da Guerra, 
em homenagen: à memorir da 


valoroso cabo de guerra, tivera 
um esplendor invulgar, tento 
aqui como nos Estados, 

Em S. Paulo, a convite da 


governo daquele Estado, o nose 
so collega de imprensa e pues 
tre escriptor, Carlos Maul, vens 


lizon uma interessante confere 
cita, no Theatro Municipal, amas 
Iysando nella a vida e as gios 
rias de Floriano, como solduda 
e republicano, 


Essa conferencia acaba de «cu 
publicada em folheto pela Di 
bhotheca Militar do Exers a 


contém “duas palavras” de % 
ao General Benício da S 





; Mais de espaço talaremos vos 
lavores literarios e da precisis 
da erica do trabalho de 

[tos Ma 101 LEom cio 

|P piritos mais | tes da 


ME: de 
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Kas! 
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Nada A e td 
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cuido 


Bio pas SUlli do 


ai Land 
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CTA TI 


set adiante ade critegs, 


E SS fa OS dm Ses res A ar E Po aos 


CAZETA DE NO 





Aanio 04 — Nº 170 
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Direcção. de WLADIMIR BE | BERNARDES 


A igreja e O Estado 1 respeifam-se e auxiliam 


+ em 








O PRESIDENTE GETULIO VARGAS, OFFERECENDO O BAN- 


Q U Dá MD 


AO EPISCOPADO BRASILEIRO, REAFFIRMA AS TRA- 


DIÇÕES CHRISTAS DO NOSSO POVO 
A imponente solennidade de hontem, no Palacio Itamaraty, foi ir- 
radiada e Tilmada pelo Departa sento Nacional de Propaganda 


sb "oo berma f, eundo-s 


No salão ampo de Elblolhera 
do deducio do dtamaraDo, ventizua- 
se, None à polteç ou buuqueto 
otterecido pelo Prestdonte Getulio 
Vargas vo episcopado orasilelru 
representado por 104 bispos que 
regata parte go 1º Canclão Ple- 
mario Sacionul, A séie do MInis- 

mio dy lúxterior atuem dito ti=ses 
com nas dulus de Eus com- 
A sadio do Daniquete 
lomnente  orumnnrentada, 
vom produsão de luzes e de Dores, 
Divis orclhestras se fusiium ouvir 


ue Catia, 


eparipuitrido 4 upstintudos = 


a chesada do tele da Na- 


prosentas 


tevstddo pelo Ministro Oswal- 


toetnteo e dim ton Cesto ale 
Doesidente Getulio 
sas rlresoro ne Aidcanraty dis 
Horas, geo puto doa cego 
Ermiisco aJtisé 





picados, O 


Plato e da 
Angela Pulasen, 
Esqecia]- 
meia co tiyvluçhas, LB ato es tehit= 
vo asse A loaist Mursola 

Nugcio Aporstolico; Ministros UA 
Estude ce citas ATL antiterriata = 
de 

o Curta Toegado, D 

vo Tocime quer 





Sennas 
motivo da? unfer- 
Eoredy detsa ato mepareçelr 

eetepesentar pela Ae 
Primas ade du “ Mu 


] 
ft silva 


Le= CO tester Digo PRASSIDIENT 
GR PBULIO NV ALGAS 

Hom titia O As mise pre 

Lloe po Preside dl; 


1 Luis titos de 


Esupulio 
bunito givo- 
! [As aregabrçs do Cmpollma 


N e Pr Testa! 


Name Apostoal a 
mer. Prism oto: Elrasti. 
É . Punres Conollinves: 
vis Eta insere sal dy a NSDA- 
Pecado Crngo do entre es pude quul= 
peito Mie qpercorrorant o torito- 
Povirsomp contanteso vs uinlssio- 
gurias ejiristãos. Eeiuanto as 
cotetizadenes  Plisem var thesou- 
ros uatoríges, preparando co ad- 
“ento de uma pação forte, exten- 
“a tpas de resistir no futuro 
As mais auras vicissitudos, fra- 
boulhiavarm os apostoios se Clris- 


ta ns animes, unindo-as pela té, 
apertelvonido-as pela toofal, in- 
fandisulo-lhes sentimentos de paz 
e de solidariedade Juca, gra- 
vaudo cem cada coração brasileiro 
preceito nu Mestre: 
“Amni-vos uBs nos auitoes” 

“Na época, pareceram antaego- 
micos os esforços dos puneiros: 
pustos em prespectiva pelu hisio- 
Ha, diriginm-se, entretanto, em 
Identico sentido os  destemidos 
bandeirantes, afundados nos ser- 
tres bravios em busca de ouro e 
emma preciosas, e o aníimasos 
sacerdotos, seguludo-lhes os fpus- 
sos de gigênte, no afam anastoil- 
co do augmentar os rebanhos de 
Christo, 

“Tanto são figuras bovolcus da 
nacionalidade es chefes das na- 
emes como Anocldeta e Us Jesuitas 
evangolizadoros do Nata e aula 
Sur, 


er alisidua 





“No Brasil colonia, no Brasil 
Imperio, no Brasll Iepubliça q 
logar da Igreja Calholica está 
marcado em destaque, conto fa- 
ctor preponderanto na forma- 
cão esniritual da vaca, e as suas 
doutrinas 6 ensinamentos cons- 
Hiuem as bases du organização 
da familia a da socicdade, 

“A somente plantada eru fe- 
eupda e frulilicom Consolidon- 
se va selva americana um Pais 
dos minlores do Mundo, dotado 
da variados climas, cheio das 
multiplas riauoezas de que carc- 
co vw homem para crear o pro- 
agressão e a felicidade, habitado 
por um povo euja vida se or- 
ganisa christamente em exem- 
pio de labor proficuo, de pnel- 
tismo e de cotdialidade inter- 
nacional. 

“Apesar de separados os 
campos de actanção do poder 
político e do poder espiritual, 
vonca entre elles houve choques 
t2 malor Importancia; respel- 
tam-sa e auxiliamn-se. O Testa- 
to, deixando 4 Igreja ampla l- 
Lerdado de pregação. assegura- 
to amblente propício a expan- 


o Presidente Gelulo Tavgis 2? 
Arcebispo Primas 

divse e a amnliar 
nto sobre às gimas; os sacerdo- 
oe misdonarios colaboram 
com o Estado, tvrimmbrando em 
ser bons cldudãos, vhedientes À 
cedo duvido comprenendendo que 
sem ela — sem ordem e sem 
disciplina, portanto, —— os €os- 
tumes se corromper, q sentido 
da dignidade humana se upaga 
e toda vida espiritual se estan- 
ca 

“Pão estrela coupernção da- 
mais se Intortompeny afiivrma- 
se, do modo qusiípicioso, nos 
dias presentes e ha de Intonst- 
flesr-se certamente no futuro, 
mantendo a admiravel contt- 
mutidade da nossm historia, rien 
de exomplos cliristãos e de vul- 
tos veneraveis nelas virtudes sa- 
cerdotnos, polos sentimentos 
piedasaso mola devotamento cl- 
vivo, pela cculurma o o saber — 
catochfatas, educadores, guins 
de almas, mestres da eloquen- 
ela e ntó solndos vatloros, 
quando wu Patria esteve etm cris- 
te. 

“A enla m 
reunir cem 


o sem domi- 


Senhores, de vos 


concilio qlenavia, o 





nutre o Nuncia 








Apostolico e q 


primelro celebrado em nossa 
Palz, «e, tendo presente o con- 
selho de Sua liminencla o Car- 
dial Legado, “prevccupados ex- 
elusivamente com o bem das 
almas e dispostos a realizar 
obra que não desdiga da stm- 
plicidade apostolica e da ma- 
gestade severa dos concílios pri- 
mitivos', verificastes as neces- 
sidades renes da Igreja Dbrasilei- 
vo e ncortastes o que cornçinha 
para minis fortalecer o seu npos- 
tolado e melhor realizar q sua 
altn, e sagrada missão. 

“Assim procedendo, contt- 
nunes, na vossa esphera de 
aceno, q trabalhar pelo engran- 
decimento da Patria, 

“73 isso reconhecendo, vos 
prestu o Governo esta homena- 
vem e en ergo a minha taça 
para vos saudar”, 

Tim seguida falou à Arcehis- 
po da Balda, e Primaz do Bra- 
sil. 1. Augusto Alvaro. 


Permisado o discurso de D. 
Augusto Alvaro, fol exccuindo 
o Hitmno Nacional: 


hetos do Presidente da Republica 


O Presidente du epubiica qs- 
sismo DS seguintes É as: 


Na pasta da Viação 


oemmenvido para q chisse M da 
cocretra de Olliuiges adminisbra- 
voz, di di, de FP. Central do 
Bros es osoripluracios Parba- 
ug Malincolica, Trançisco Cou- 
to Ametico Freitas da Siva, Amn- 
tomo Cordeiro Ionseca, Aristur- 
elo AWashinglomr Mig Oswal- 
do dovero Nelson de Miranda Bi- 
belvo, Joxo Corea, urge da Silva 
Ramos, Pedro Alves de Moraes 
Funior, Sebastião Tourinho, Ly- 
eia Braga do Mello Alotaes, Alva- 
ro Mendes do Almelda, Elza SM 
tos Crulmarães, Roberto Gl Mi- 


such Magalhães Corváiho do OH- 
velra, Jorge Barreto, Ismar Cruz, 
Benedicto Ferreira fFrenme. 


Na pasta da Fazenda 


Nomeando pura a ciasce 0, da 
carrelva da ofllclaes ada pistrati- 
vu: Mareus Curach do Carvalho, 
José Murin de Sousa Cruz, José 
Nery Pucul e Renato da Cauma 


O TEMPO 


Previsões do Servico de 
Meteorologia 

Para hoje até às 16 horas: 
Districto Federal e Nitheroy 
-—— “Tempo bom, com nevoeiro. 
Temperatura estavel. Ventos 
de suéste a nordeste frescos. 

Estado do Rio, as mesmas 
previsões. 

Temperatura maxima 239,8, 
minima 16",0. 








Bentes quiri am Delegatim  Jiseul 
do Amazonas Mark iza Lobo 
de Oliveira, para a do Pará: Val- 
die Cavilcantã para a ão Cosrã: 
José de Elbamar Mendes Sala- 
ear, João Pedro Guimaries Pa- 
Judo, Pito Lívio dos licls e Tosé 
Txiniel do Britto Mivtanãa, parn n 
do Maranhão;  Danutla. Pereira 
de Cúrvalho, Aristeu Bulhões e 
Zennido Gouvêa de Medriros, para 
an do Alogõas; Jorge de Alencar 
Araripe, para a da Bahia: Roinão 
José da Silva Tilho, Maria Celes- 
te Dantas de Araujo e João NI- 
colussi Jumor, para a do Estade 
do Rlo: Miguel Theodovo de Pal- 
va llvas para a de São Paulo; 
Lauro Pacheco e Orlando Vieira 
Costa para q do Rio Grande dn 
Sul; Benjamin  Melcoies, Lina 
Bevilacqua Guimarães e Victor 
Duarta Lisbôn Tilho, para n de 
Minas Gernes; JTos& rodrigues 
Palma Junior e Tobias Sant-Ahn- 
no da Silva, para u de Maito 
trosso. 


Na pasta da Educação 


Nomeanda Aleldes Gentil, in- 
terinamente, professor cathedra- 
tico da cadeira de sociologia do 
fixternato do Collegio Pedro TI. 
durante o impedimenco do ser- 
ventunrio effectivo. 
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Rio de Janeiro 


e se 








Fala-nos o Professor 


-SE Carlos Butler, chefe da 


representação uru- 
guaya ao Segundo Con- 
gresso Brasileiro e 


Americano de Cirurgia 


(Conclusão da 12.” pag.) 


importantes iniciativas, em plena 
desenvolvimento em sua patria, 
como, por exemplo, à obrigato- 
riedade do uso da “caderneta de 
saude” e outras. Pedimos à tão 
ilustre personalidade dus pa- 
lavras sobre o Congresso de 
Cirurgia, c o ilustre Sabio nos 
attendeu, gentilmente, dizendo- 
nos que se sente muito satisfei- 
to em participar de uma assem- 
bléa como esta, de finalidades 
tão humanitarias, graças à geu- 
tileza do convite que lhe fizeram 
os organizadores do Congresso. 
Sente-se feliz por poder apre- 
ciar. de perto, mais uma vez, O 
vertiginoso progresso da scien- 
cia medica brasileira, em seus 
dificrentes ramos. Assegura, à 
seguir, o professor Butler, que 
o exito do Congresso de Cirurgia 
já esti garantido, pois elle reune 
as expressões mais altas da ci- 
rurgia do Brasil, Paraguay, Ar- 
geutina e Uruguay, exito que 
marea um lindo triumpho para 
a sciencia americana. Falando 
sobre o thema de que é relator 
e sobre o qual já discorreu, na 
sessão scientifica de hontem À 
tarde, na Academia Nacional de 
Medicina, o Dr. Butler disse à 
seguinte: — tres os aspectos ca- 
pitaes do nosso relatorio sobre 

o “Cancer da Mama? : o radiolo- 
gico, o anatomo- pathologico eo 
cirurgico. Do primeiro tratei, 
trazendo a minha modesta colla- 
boração, com 365 censos tratados 
no Instituto que dirigo. O as- 
pecto cirurgico foi tratado pelo 
meu intelligente colaborador Dr. 
Geraldo Caprio, cirurgião-assis- 
tente do Instituto de Radiologia 
e quanto ao aspecto anatomo- 


pathologico foi estudado pelo 
TDEGRaE Caros M. Domin- 
gues, sub-director do Instituto 


de Anatomia Patologica do meu 
paiz- Por outro lado, trazemos 
ao Congresso, como modesta 
contribuição, uma exposição de 
material radiographico, phota- 
cleos de preparações de anaotmia 
patologica e varias photogra- 
phias e films vadiogtaphicos, 
material este rel acionada com o 
thema que nos tocou encarar. 

E finalizando esta rapida en- 
trevista o professor Butler az- 
crescentou: 

— Quero testemunhar de pu- 
blico, o nosso sincero agradec:- 
mento pelas gentilezas e atten- 
ções de que temos sido alvo, pot 
parte das figuras dirigentes do 
Congresso e dos collegas brasi- 


A campanha 
dos Unidos 


nos: Estad 


O PROGRAMMA DE 





SER AMPLIADO 


P.) o programma de publicidade so- 
“suc- | bre o café durante os proximus 


NOVA YORK, 
— Enthusiasmados com 
cesso instantanco” obtido pela 
campanha do café gelado, os 
directores do Escriptorio Pan 
Americano do Café, approvaram 


18 (U. 





Inaugurado um Congresso de 
Jurisconsultos no LJruguay 


MONTEVIDÊO, 18 — (U. P.) 
— Ao ser inaugurada official- 
mente, esta tarde, a sessão do 
Congresso dos Jurisconsultos, por 








Pela realização OS grandes Ileaes He 
“Lonfralermidade Americana 





O Ministro Cesar Charlone foi 


solennemente 


recebido na séde da Associação Commercial do 


Rio de 
O discurso do 


Cantina a seric de homena- 
vens que as autoridades e os 
cireulos sociaes do Brasil vêm 
prestando ao Ministro Cesar 
Charlone, Ainda hontem, 4 tar 
de, o nosso ilustre hospede foi 
recebido solennemente na séde 
da Associação Commercial do 
Rijo de Janeiro, onde teve cari- 
nosa e festiva acolhida. Nessa 
occusião, presentes as figuras 
mais representativas das nossas 


Janeiro 


Sr. Manoel Ferreira Guimarães 


classes conservadoras e grande 
numero de elementos do nosso 
mundo social e politico, S. Ex. 
foi saudado pelo Sr. Manoel 
Ferreira Guimarães, presidente 
da Associação Commercial o da 
Federação das Associações Com- 
mercines do Brasil. 

O Ministro Cesar Charlone. 
em breve improviso, agradeceu a 
homenagem que recebia das clas- 
ses conservadoras do Brasil, 


motivo do cincoentenntio do Con- 
gresso da Direito Intzinacional 
Privado, realizado toambzim nesta 
Capital, em 1859, o chanceler 
uruguavo, der, Albzrle  Guanl, 
pronuncion o discurso inaugura! 
de bous vindas nos delegados 
plenipotenciarios, declarando: 

“A reunião de hoje conslitus 
uma prolongação do memoravel 
Congresso de Juristus «que em 
1389 terminou, nesta. mesma cl- 
dade, a obra mais completa e ef- 
ficas de quantas nessa innterla se 
renlizaram na America. Renova- 
mos tambem uma tradição contl- 
nental, que é q de harimonisar as 
nossas vontades em favor da es- 
tabilidade do Direito e do bem 
estar commum de tolos os povos, 

“Os congressos americanos 
constituem, sem duvida, o mais 
rico patrimonio Internacional do 
Continente, já por se confundir 
com a propria essencia dos Esta- 
dos que o Integram, 44 porque 
evocam as lulas e vicissitudes 
para consolidar ns nmacionaildades 
ol porque encerra nas causas que 
jhes dão origem, e na obra que 
delles emanam, a adinsão os 
principios mals elevados do Divei- 
to alia nóde professar o homem” 


a | 


iQuAria: leira, 
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longa série do formalidades bu- 
rocruticas que costumam existir 
em todo os portos que possuem 
mais de dois canhões. Mas no 
Invés de perguntinhas capcivsas 
de “policemen” de carreira, de 
exigencias de todos os calibres, 
esbarrel frente mn frente com 
uma cidade sem maiores trópe- 
ços para o viajunte que a mano- 
bra banal da MEFACAÇÃO - - » 

o * 

Ro saltei em RE com 
dez dias de atrazo, mas ainda a 
tempo para vêr nao longo do seu 
cnes, quasl sem fim, oa restos 
das bagagens dos judeus recem- 
exportados da colonia pela, po- 
licia ingleza. Como foi e por- 
que fo! isso ninguem me soube 
explicar, O facto positivo é que 
no sólo da Malasia apenas exis- 
ta neste momento uma mela du- 
zia de israelitas que &s pressas 
fazem as ultimas despedidas, De 
uma assentada e sem maiores 
literaturas, essa gente recebeu 
ordem de arrumar as trouxas e 
parttr para Shanghai, Informa- 
ram-me mais: quo em um mez 
passaram por Singapura, rumo 
a Shanghal e procedentes da 
Buropa, nada menos de 2.500 
judeus. Ignoro se as agencias de 
informações jornalísticas têm 
dado importancia ao que venho 
de narrar, mas através dos djor- 
naes malalos editados em inglez 
fiquet no par de que até o fim 
do anno conta-se exportar para 
Shanghai cerca de 20.000 Israe- 
litas. Aproveltando essa maré, 
n polícia ingleza da Federação 
Malala passou em eurdina uma 
vassourada nos David e nos Ja- 
cob que estavam em Singapura 
e ndincenclas, Não procuro ex- 
plicar o gesto Inglez. Tegistro-o 
apenas à margem dosta peque: 
na chronica. 


vá 


... 

Caminhar-se a pé pelas ruas de 
Singapura, sentir-so sem disfar- 
coa ns clhicotadas de fogo do seu 
sol iInclemente e aspirur-se a Jar- 
gos morvos o mau chciro quasi 
aggressivo que escapa de tados os 
trapos e de todas as suseiras dos 
nativos € sentir-se vontado de 
eloglar o Inglez. Sim, o Inglez que 
ali é tudo, que trouxe de Londres 
as suas libras para transformal- 
as em jardins, em hoteis de luxo, 
em conforto, em civilização, em 
deliciosos oasis para os quaes a 
gente escapa, expulso pela feden- 
tina ambiente, pela maiandragem 
suspeita da bugrada malaya de 
olhos espertos o de intenções pou- 
co honestas para com a carteira 
do forasteiro, O Inglez tem todo: 
os perdões em Singapura, Sen 
ello estariamos all como nos tem- 
pos da plrataria, 

Singapura é a resultante do Jar- 
ga visão commercial e política 
desse perfeito Ingiez da época 
victoriann , que se chamou Sir 
Thomaz Stamford Rafíles, cujo 
nome hoje so repete no baptismo 
de cada grande emprekendimen- 
= DT" == 


leiros que tanto vêm trabalhan- 
do neste certamen de tão altas 
finalidades. 


do catlé 














PUBLICIDADE VAFE 


Outomno e Inverno, e assenta- 
ram os planos para a realização 
de nova convenção dos compo- 
nentes das Industrias  Associa- 
das de Café durante a semana 
a começar em 28 de Agosto vin- 
douro, 

O Sr. George C. Thierbach, 
de São 1º rancisco, novo presiden- 
te do comité de propaganda con- 
junto, explicou que a publici- 
dade projectada será feita prin- 
cipulmente pelos jornaes diarios, 
revistas e cartazes, mas excu- 
sou-se de entrar em mais deta- 
lhes antes da apresentação do 
plano perante a convenção do 
proximo mez, O Sr, Therbach 
teve, ainda, estas palavras: 

“Ustamos satisfeitissimos com 
os resultados da campanha do 
café gelado, Uma rede de res- 
taurantes alfirma que os seus 
negocios de café tiveram au- 
gmento de cincoenta por cento 


nos ultimos mezes, De todas as 
outras partes do paiz as noticias 
que nos chegam são de molde a 
enthusiasmar”, 


O Sr. Roberto Aguilar, dire- 
ctor-gerente do Escriptorio Pan 
Americano do Café disse que a 
convenção devotará grande par- 
te do tempo na discussão de me- 
thodos de augmentar e facilitar 
as vendas do café e que em 21 
de Agosto será realizado o “Dia 
do café”, 

































to britannico na região malayãa 
Sem movimentar exercitcr e sem 
muiores despezas para o thesouro 
de Londres, elle necrescentou com 
o seu genio diplomutico à curôa 
de glorias do Impero, uma dos 
suas mais preciosas gemmas; m 
chave do seu commercto com o 
Orlente, desso commevcio, que, 
com Singapura, marcou a deba- 
ele dos monopólios nutiandezes e 
à consolidação do prestígio da 
pandeira da Union Jaci em todos 
os mares. Eu vi a'sua carta ao 
Reino, escripta logo upós o do- 
cumento de fevereiro de 181%. 

“Ttis a child ot my cwn...” 
“Our object is not Lerritory but 
trade...” 

A estatua. de Nalíles domios 
hoje om dia todo o centro com- 
mercial de Singapura, E & pros 
porção que avançam «s horas o 
sol faz u sun rombra reflectir-am 
sobrs os portões majestosos de 
todos os bancos, de todos os “buil- 
digs", emtim, da metropole g)- 
gantesco que vae dia a dia cres- 
cendo sobre os antigos gantannes 
pestilentos da ponta extrema da 
Penisula Malaya. 

: em * 

Singapura, “malgie” os 40 
graos f sombra, a gente à nola 
procuta onde se divo-ur, seju na 
“bas fond'' mais sordido que já 
appateceu na terra, sojn no “sans 
lon” do Rnífles Hotel onde jamais 
faltam inglezes e ing-crus dispos= 
tos x todas as paradas, Inclusive 
as sentimentnes, seja não impor- 
ta onde. A “great attraction” 
nocturna da cldade são, porém, 
os seus danmngs, alguns com 150 
“tam-girls”, 

A “taxi-girl & uma creação 
oceldental adaptada ao ambiente 
asintico, Nasceu em Shanghmy, 
enriqueceu muita gente e partiu 
em “tour” pelos quatro cantos da 
Asia. No Japão chegou & ser ma- 
nia, mas um bello dia au policia 
nipponica atirou com todas ns 
“taxi-giris” no olho da rua, sob 
a justificativa não mulio distanta 
da verdado de que essa especio 
de “amusement” constituir ur 
perigo para e moral do povo, Tim 
Singapura, como em SLunghai e 
Hongkong, as "“taxi-glvs” estão 
ainda em plena forma, toleradas 
pela polícia e queridas pelos 
“fans”, A “taxi-girl' é ema gas 
rota nada feia que tem um nu- 
mero qualquer e que u fregues 
aluga a bom preço na enixa do 
“dancing” para varar as horas 
no som de “blues”, de tangos e 
ds rumbas. As “taxis-giris" das 
dancings de Singapura são de 
todos vs matizes etnnicos. Não 
falta nada, nem siqua as bel- 
dades côr de Gbano du Samoa ou 
do Timor. E todas elias conhe- 
cem todas as dansas e trocam 
phrases em todas ay inguas do 
orbe. Aos freguezes inrlezes so- 
mente é permittldo udUansar com 
“taxi-glris” brancas ou quasi 
braricas, dizem os avisos 4 entra- 
da dos “dancings”. 5º possivel 
que algum freguez ingenuo om 
racista tenha lido una vez esta 
recommendação policial. 

Mas a maioria Ignora por coms 
pleto esses escrupulos londrinos., 
5 é de se vêr como o loiro Job, 
impeccavel come sempre admiro 
do seu dinner-jacket requebra pe- 
los salões afôra, enlaçaudo & ma- 
laya salerosa no som do ultimo 
fox... Ah! Singapura á noite! 

Como tudo dentro dos seus 
“dancings” caminha distante do 
“aplomb” de Londres... 


FALLECIMENTO 


Falleceu hontem á noite, na 
sua residencia à Avenida Co- 
pacabana n. 1299, a veneranda 
e illustre senhora D. Francis- 
ca Muniz Frelre Teixeira, mãe 
do dr. Edgard Teixeira e vin- 
culada ás mais illustres fami- 
lias cariocas, 

O passamento da ilustre 
dama causou profunda dôr no 
nosso melo social, 

O seu enterro realiza-se ho- 
je, ás 16 horas, sahindo o fe- 
retro da residencia acima para 
n cemiterio de São Francisco 
Xavier, 








Atropelamento: 


A Assistencia soccorren 

o soldado Deocleclano Camillo da, 

Silva, do Reglmento Andrade 

Neves, que fora colhido por auto 
na Avenida Marechal Rangel. 
[DD mese 


ULTIMA HORA 
SPORTIVA 


Vem mais um jogador 


argentino 


BUENOS AIRES, 18 (U. 
P) — A tordo do “Comte 
Grande”, partiu com destino ao 
Rio de Janeiro o ex-jogador dn 
San Lorenzo de Almagro e 
União, de Santa Té, Gabt: iel 
Magan, 

fo) foolhollista argentino Aves 
rá actuar num importante eluls 
brasileiro, está de posse da com- 
petente passe da Associação Are 
gentina, 





